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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.378-DE 19 DE SETEMBRO DE 1905
Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da

Fazenda o credito especial de 11:919$900
para indemnizar a Santa Casa da Miseri-
cordia desta Capital das despezas feitas
com o enterramento de funccionarios do
Ministorio da Industria, Viação e Obras,
contribuintes do montepio'

O Presidente da Republica dos Estados'
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e ou sancciono a seguinte resolução

Art. 1.° O Presidente da Republica é auto-
rizado a abrir, polo Ministerio da Fazenda,

o credito especial de 11:919$900, para inde-
mnizar as desp3zas feitas p.ela Santa Casa
da Misericórdia desta Capital com o enter-
ramento do funecionarios publicos do Mi-
nisterio da Industria, Viação o Obras Publi-
cas, contribuintes do montepio crendo pelo
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1893,
para os funccionarios do Miaisterio da Fa-
zenda e tornado extensivo aos do Ministerio
da Industria pelo decreto n. 1.045, de 21 de
novembro de 1890;conforme o accôrdo feito
entro aquella instituiçã,o o o .Ministeri da
Industrie, em 1893.

.Art. 2.° Revogam-se as disposições din
contrario.

Rio do Janeiro, 19 do seternbro de 1005,
17 0 da Repablica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
-	 „

Leopoldo de Bulhões.

ACTOS DO FÚDER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.681-16 DE SETEMBRO DE 1905

Altera o • 30 do- art. .22 do novo regu-
lamento das loterias', approvado polo de-
ereto :n. 5,107, de 9 do janeiro do 1904

O Presidente da Ropublica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da attribuição con-
ferida no n. 48, n. 1, da Constituição da
Republica, resolve que o:§ 3° do art. 22 do
regulainento approvado pelo decreto n.5.107,
de 9 de janeiro de 1901, seja substituido pelo
seguinte :

§ 3. 0 Para ag loteria de Capital at3 45:000$
preinios s:orteados no , rainimo

Para.',a,s loterias - de capital superior a
45: 000$ até 75 : 000$-35 prem ias no i n ) ;

Para a g loterias de capital superior a
75:000.3 até 159:000,-10 premio3 no sai-
nimo ;

Para as loterias de caloital suwrior
150:0003 até ".600:0303-50 premi .JS no mi-
nimo; .

Para as lotaria,s de •capital superior a
600:0,10$L-70 prenrios . sortea,dos no minimo.

Ri i de Janeiro, 16 ale setembro de 1005,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES..

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 5.084-DE 16 DE SETEMBRO DE 1905

Cria uma brigada de artilha-ria de guardas
.nacionaes na comarca de Villa Nova da

• Rainha, no Estado da Bahia

O Presidente da' Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, do 14 de dezembro de 1893, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca da Villa. Nova da Rainha;
no'Estado da Bahia, uma brigada de arti-
lharia com a designação de 20 a, que se con-

	

,
stituirá do um batalhão de artilharia de
posição e um regimento de artilharia de
campanha, ambos sob ns. 29, a qual se or-
ganizará com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Ja eiro, 16 de setembro de 1905,
17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seo.bra,

DECRETO N.5,685-DE 16 DE SETEMBRO DE 1905

Crea mais uma brigada de cavallaria de
guardas nacionaes na comarca cio Jaco-
bina, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n: .431, de 14 de dezembro de 1896, derreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Jacobina, no Estado
da Balda, mais urna brigada de cavallaria
com a dasignação de 51°, que se constituirá,
de do nas regimentos ns. 101 e 102 a qual
se organizará com os guardas qualificados
nos districtos da referida comarca ; revo-
gadas as disposições em contrario.
• Rio do Janeiro, 16 do set3mbro de 1905,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.1. .7'. Sectbra.
n•nnnn11

DECRETO N.5.086-DE 16 DE SETEMBRO DE 1905
•

Crèri uma brigaria do artilharia de guardas
nacionaes na comarca da Conquista, no
Estado da Bahia

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, para e.,:eitição do decreto
n. *431, do 14 de dezembro do 1893, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca da Conquista, no Estado
da Bahia, uma brigada de artilharia, com
a designação de 21°, a qual se constituirá de
um br.ttaIlião de"artilliaria de posição e um
regimento do artilharia de campanlia,nanbos
sob n. 21, que se organizarão com os ,guar-
das qualificados nos districtos da referida
comarca; revogadas as disposiç3es em con-
trario.	 •

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1905;17,
da Republica.

FRANCISCO DE_ PAULA RODRIGUES ArsE3•

1.7.Seabra.

DECRETO N.5.687-DE 16 DE SETEMBRO DE 1905

Crea uma brigada de artilharia de guarda%
nacionaes na comarca de Porto Seguro,
no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 16 de dezembro do 1896, decreta

Artigo unico. Fica arcada na guarda na-z
cional da comarca de Porto Seguro, no Es-
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tado da Bahia, uma brigada de artilharia,
- com a- designação de 22°, a qual se consti-

tuirá de um batalhão de artilharia de po-
sição e um regimento de artilharia de cam-
panha, ambos sob o n. 22, que se organi-
zarão com os guardas qualificados nos dis-
trictos da referida comarca; revogadas as
cliaposições em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de setembro ,de 190'5,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

j. 1. Seabra.
ell.M.11111.11•11,

DECRETO N.5.688—DE 16 DE SETEMBRO DE 1905

. Crea uma brigada de infantaria de guardas
*	 nacionaes em Patrocinio do Coita, no

Estad, da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto

. 931, de 14 de dezembro do 1896, decreta
o ' Artigo unieo. Fica crea,da na guarda nacio-
nal da comarca do Patroeinio no Coité,no Es-
tado da Bali ia,"uma brigada de infantaria, com
a designação do 104°, a- qualse constituirá de
Ires batalhões do serviço activo, ns. 310,
311 e 312, e um do da reserva, sob n. 104,
'que se organizarão com 03 guardas qualifica-
dos nos respectivos distrietos; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1905,
17° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODISIGUES ALVES.

• J. .7. Seabra.

DECRETO N.5.030—DE 16 DE SETEMBRO DE 1955

Crea mais uma brigada de infantaria e urna
de eavallaria de guardas nacionaes na
comarca do Conde, no Estado da- Bahia

• O Presidente da Republica dos ,Estados
pnitios do Brazil, para execução do decreto
i. 431, de 14 de dezembro de-1893, decreta

Artigo unia°. , Ficam creadas -na guarda
sacional da comarca do Conde, no Estado
,la Bahia, mais uma brigada de infantaria e
uma de cavalaria, aquela, com a designa-
ção de 105°, e esta, com a de 50°, que se

•constituirá de doas regimentos, ns.99 e 100,
os quaes se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da 'referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 16 de setembro.de 1905,
" 17° da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

.	 Seabra.

Comarca de Jacobina
51' brigada de' cavalaria

Coronel commandante,- Francisco Manoel-
Vai de Góes. .	 .

Estado-maior — Capitães-assistentes, An-
tonio Casar Cardoso o Antonio de Valois,
Coutinho

Capitães-ajudantes de ordens, Francisco
de Assis Teixeira Soares e Joaquim do "Va- •
bis Coutinho ;

Capitão-cirurgião, Porphirio José Fer-
reira,.

. 101° regimento de ea,vallaria
Estado-maior — Tenente-coronel

dante, Manoal Vieira de Miranda
Major-fiscal, Deocleciano da Rocha Passas;.
Capitão-ajudante, D rval Alves do Mesa.

quita ;
Tenente-secretario, Ma,no31 Teixeira, Va-

leis Coutinho
Tenente-quartel-mestre, Gregorio Tei-

xeira. Soares
Capitão-cirurgião, Leonidio Soares da

Rocha ;
Alferes-veterinario, Salustiano Corrêa.
1° esquadrão — Capitão, Balthazar Alves

da Mesquita ;
Tenentes, Daa-ino Teixeira Santos o • João

Jacintho de Carvalho ;
Alferes, Bernardo Teixeira SOAT:3S O José

da Rocha Passos.
2. esquadrão — Capitão, Joaquim Gomes

de Souza Góes ;
Tenentes, Maneai Joaquim Gomes de Góes •,

e José Joaquim Gomes de Góes
Alferes, Antonio Benevides Rego e José

Simão da Silva. • -	
.

3° esquadrão — Capitão, Manoel Gomos cio
Souza ;
• Tenentes, Joaquim Custodio . de Oliveira
João José Dias

Alferes, Justiniano Gomes de Góes o Mario
de Araujo Lima. .

4. esquadrão--:-2 Capitão, Nicolão José de
Álcantara

Tenentes, Antonio Marques de Carvalho o
Francisco Marques de Carvalho

Alferz,,s, João Marqu3s de Carvalho e Carlos
Rego de Carvalho.

1020 regimento de , cavallaria
Estado-maior —Tenente-coronel com m asa

dante, João Antonio ,Grassi;
Major-fiscal, Joaquim Praxedes , de Souza

Gouvêa; •
Capitão-ajudante, Manoel Grassi de An-

drade;
.Tenente-secretario, Francisco Humane-

gildo de Carvalho;
Tenente-quartel-mestre, Joatinim Moreira

de Freitas;
Capitão-cirurgião, • alanoil Felix da Rocha;,
Alferes-vetennario, Antonio José da Silva.
1 0 esquadrão —Capitão, Benedicto Freira

do Amor Divino;	 ..
Tenentes, José Rego de Carvalho e João

Vidal da Motta.;
Alferes, Eustachio Freire do Amor , Divino

o André Freire do Amor Divino. -"
2° esquadrão—:Capitão, --José Peraira, Pro-

tasio;
Tenente, Salustiano Moreira' o José Vicente.

cie Carvalh );
Alferes, Antonio Pinheiro das Mercês e -

Mamilo Teixeira, Soares:
30 esquadrão — Capitão, . Alfredo Alves, .

Pires ;-

Ministério da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 16 do corrente mez, fo-
ram promovidos e nomeados para a guarda
nacional :
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8° batalhão de infantaria
1° eompanhia—Alferes, Eduardo Gomes da

Silva.
co.upanhia— Alferes, Adalberto Mar-

ques da Silva.
3' companhia—Alferes,- Alvaro de Maltes

Campista.
.4' companhia—Alferes, Miguel Pereira da

Silva.

10° batalhão de infantaria
2° companhia— Alferes, Hothylis Nunes.

12° batalhão de infantaria
1° companhia—Alferes, Gastão Franco de

Barros.
4° batalhão da reserva

1° companhia—Alferes, Arthur Garcia. •
3a ' companhia — Alferes, Luiz Gomes

Anjo.
19° batalhão de infantaria

1° companhia — Capitão,- Horacio Ramos
Machado Junior ;

Tenente, José Viria,to Martins.
2' companhia—Capitão, Luiz de Andrade

e Silva;
Tenente, Arthur Macjiado Lucas;
Alferes, Agenor Alberto Mendonça.
3° companhia—Capitão, Antenor Francisco

Freire;
Alferes, José dos Santos Neves.
4° companhia — Capitão, Francisco Mes-

sias.	 -
Tenente, José Neves Manai;
Alferes, Hygiuo Vieira Barbosa.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca do 2\ralat

1° batalhão de infantaria
1° companhia—Alferes. Emygdio de Al-

buquerque Moraes Maranhão. .
2° regimento de cavai/ara

1° esquadrão—Tenentes, Francisco das
Chagas Filgueira, e Luiz Mendes;

Alferes, Osmidio Filgaeira, e Silva e Oscar
Filgueira e Silva.

• 1° brigada de artilharia
Estado-maior — Capitão-assistonte, Sim-

plicio Cascudo.
ESTADO DE PER'NAMBUGO

Municipio de Taguaretinya
25 brigada de infantaria

Estado-maior—Capitães-ajudantes do or-
dens, José Octa,vio da Silva e • Uriel Virgilio
Carneiro Campallo;

Major-cirairgião,Manoel Joaquim Baptista.
73° batalhão de infantaria

	

1° companhia	 Capitão, Carlos Maria
Bruno Vilela.

74° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, José Ar-

thur de Farias;
'1 a companhia—Tenente, Adolpho Meira

	

de Vasconcelos.	 .
2a companhia-7-Capitão, Francisco Pessoa

de Vasconcelos;
Tenente, João Marinho Falcão:
3° companhia-aTenente, Boaventura

gdio Seve.
-4a companhia—Capitão, José Gomes Pe-

reira;
Tenente, João Roberto da Cruz.

75° batalhão de infantaria
,Estado-maior—Tenenente-secretario,Pedro

de Araujo Souto; •
Tenente-quartel-mestre, Eduardo Pereira

da Silva; ,
Capitão-cirurgião, José Alves de Souza.
1° companhia—Tenente, Manoel Alves de

Albuquerque;
Alferes, Henrique Alfonso de Aguiar.
2° companhia—Capitão, Adolpho Machado

Botelho; ,
Alferes, Antonio Olavo de Azevedo Lima

e Joaquim Fepaandos db Azevedo Lima.



Quinia-feirs	 OFFICIAr:
	

Setembro — 1905

7 Alfares, Deocleciano - Pereira Mala e Deo;
atedio Pereira Mala..

4°. companhia—Capitão,- Alfredo Gonçal-
ves *de Oliveira; •
• Tenente, Euthinio Carneiro da Silva Cam-
pos;
• Alferes, João Gomes de . Carvalho e Hono-
ria Gomes Soares. -	 ••

7a - brigada de ca.vallaria • :
Coronel commandanta, • Dr. Antero José

Santos.
Estado-maior — Capitão-assistente, João

Rodrigues do Deus.	 .
13° regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Mar-
tins Dantas ;

Ca,pitão-ajudante, • Antonio Manoel da
Rocha ;

Tenente-quartel-mestre, Manoel Xistp, de
Souza

Capitão-cirurgião, Candido José da Fon-
seca. •

10 esquadrão—Tenentes, Faustino José da
Silva e Victor Pereira Passos..

2° esqua.drão—Tenentes, José Evangelista
de Souza e João Alves de Souza ;

Alferes, Antonio Pereira PaSSO3 e Pedro
Ferreira Baptista.	 .

30 esquadrão—Capitão, Bellarmino Loyola,:
Tenentes, José de Souza Terra Nova e

Roberto Abraliam ;
•Alferes, Saturnino Alves dos Santos e An-

tonio Gomes da Silva Filho.
.40 esquadrão—Tenente, Saturnino IIilarião

da Silva
Alferes, Manoel Ferreira Dantas e José

Bernardino de Senna.
• 14° regimento de cavallaria .

Estado-maior -- Tenente-quartel-mestre,
Chrispiniano Climaco da Silva

Capitão-cirurgião, João Alves Maciel.
1 0 esquadrão—Tenentes, José Licinio Pe-

reira Filho e José Ferreira Baptista
Alferes, Januario Manoel Domingos e

Aironso Bandeira Chagas.
2s esquadrão—Capitão, Marcos Gomes do

Carvalho
Tenentes, Manoel Antoaio de Araujo e

João Alves da Silveira
Alferes, Ozorio Martins Fontes e Victor

Ferreira da Silva.
3, esquadrão — Capitão, Antonio de Aze-

vedo Borba ;
Tenentes, •João Hermogenes do Souza e

José Pereira da Silva •
• Alferes, João de Oliveira Neves e José

Pereira do Carvalho..
40 esquadrão—Capitão, Eduardo Tarquicio

de Mello;
Tenentes, Geremias Muricy do Freitas e

Affonso de Souza Carvalho ; •
Alferes, João Candido da Silva 'e José

Dantas de Moraes.

1

200 brigada de artilharia
Coronel commandante, Cantidio da Silva

Duarte.
Estado-maior —Capi tães -ass is tentes , Joa-

quim Pereira Muricy e Joaquim Felix Mar-
tins;

Capitães-ajudantes de ordens, Antonio
Gonçalvas Ferreira e João Felix Martins
Filho ;
• Major-cirurgião, Dr. João Caetano Lassa.

201 batalhão do artilharia: de posição
Estado-maior—Tenente-coronel

-
 •comman-

,dante, Felisberte Pereira alaia ••
• Major-fiscal, Galdilip Praxedes de: Car-
valho	 • 	 ,•

Capitão-ajudante, Octadilio Felix•Mártins;
Primeiro-tenOnte-aecretario, José Antonio

da Silva;

•Tenentes, Joaquim Homem do Carvalho e
Joaqnim Alves Dias; • -"
•Alferes, José Teixeira dos Santos Filho e

• Ovidio . Soares da Rocha.
4° esquadrão —Capitão, Manoel Silvestre

Elesbão ;	 .
Tenentes; Manoel Francisco Sant'Yago e

Luiz Antonio dó Carvalho;
Alferes, Samuel 'Angusto de Oliveira o

Lindolpho Jasa dos Santos.
Comarca de Filia Nova da Rainha

24 brigada do infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-

quim Carnoiro da Silva Campos e João da
Costa Lima ;

Capitães-ajudantes de ordens, José Angelo
Gonçalves o Muno José da Annunciação ;

Major-cirurgião, Ignacio Pereira Muricy.
700 batalhão de infantaria

Estado-maior— Major-fiscal, Antero Fran-
cisco da Fonseca;

Tenente-quartel-mestre, Arthur da Costa
Lima..

l a companhia — Capitão, Fe/isbello Jun-
quilho

Tenente, José Gonçalves Pereira ;
Alferes, Antonio Longninho Xisto de Souza

e José Venaneio da Silva.
2" companhia — Capitã,o, Pedro Gonçalves

Martins ;
Alferes, Pedro José do Loyola e João Alves

Ferreira.
3a companhia — Capitão, Flogiado Gon-

çalves Martins
Alferes, Cieero José Olmendo e José do

Moura Teixeira.
40 companhia — Alferes, Manoel Henrique

da Silva e Polycarpo Cardoso do Almirante.
71 0 batalhão de infantaria

l a companaia—Capitão, ' Honorio de Bar
ros Martins;

Tenente, Moysés de Souza Dantas;
Alferes, Geraldo José de Souza e José

Ray/miado do Souza.
2'. companhia— Capitão, Adalberto Car-

gueira da Rocha Lima;
Tenente, Ambrosio Manoel de Lima;
Alforos„lulio Gonçalves Martins o Bane-

dicto José Gonçalves:
30 . companhia—Capitão, Aliplo da Silva

Dantas;
Tonante, Esta,nislão Simaes de Andrade;.
Alferes, Chrispim Ferreira Gomes e Fran-

cisco Poreh.a. de Castro.
. 40 companhia — Tenente Symphronio
Longuinho do Souza;

Alferes, Alfredo Alves de Almeida e José
Ferreira da Silva.

72° batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Tharsicio Junquillio;
Major-liscal, Antonio Lino do Sant'Anna;
Capitãa-ajudante, Leonel Pereira Maia;
Tenente-secretario , Octaviano José da

Annunciação;
Tenente-quartel-mostre, Antonio da Costa

Lima;
Capitão-cirnrgião, Deocleciano Ferreira

Ventura.
1 3 companhia,—Capitão, José Cardoso do

Almirante;
Tenente, Honorio Ferreira Sant'Anna;

. Alferes, aacintho Fernandes Braga e José
Joaquim dé 1--''reitas. •	 . •

2° companliáN—Capitiío, • Evaristo 'Ferraira
'Canario; . •	 •

-Alferes, jOSé I'Muliano . Borges Filho e
José Alves de Araujo. ••
• 30 companhia— Capitão, Francisco . Cle-
inentino de Souza;

Tenente, FirMino ROSO. de Lima;

1
 Ferreira Bispo ;

Primeiro-tenente-quarte/-mestre, "Fausta	 -

• • Capitão-cirurgião, Gesar da Silva Duarterio
l a bateria —7 Capito, - Quintino Pereira!

Mala;
Primeiro-tenente,. Manoel.:Agostinlio'Tel,,

	

xeira ; •	 '	 •
Segundos-tenentes, José Antonio de 011,r

veira e Tertuliano Martins da Silva.. • /
bateria—Capitã,o, Antonio 'Augusto UiMello;

Primeiro-tenente, Eduardo Gonçalves dOil
Reis;

Segundos-tenentes, Rogerio Alves Ferreira
e Antonio Pereira Mala.

30 bateria—Capitão, Joaquim Xavier da
Silva ;	 '

Primeiro-tenente,- Carolino Salvador da
Rocha ;

Segundos-tenentes, José Folix de Carvallid
e Joao Xavier Gomes.

40 bateria—Capitão,João 'da Matto Moraes;
Primeiro-tenente, Longuinho Borges da,

Silva ;
Segundos-tenentes, José Bezerra do Bu-

lia-cies Amorim e Elias da Rocha Moraes.
200 regimento de artilharia de campanha

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Leonardo Gaivão;

Major-fiscal, Deocleciano Barros ;
Capitão-ajudante, Raymundo Joaquim dã,

Silveira ;-
Tenente-secretario, Benjamim Martins

Ferreira;
Tenente-quartel-mestre, Emilio Hylarião

da Silva ;
Capitão-cirurgião, Al vim Salvador da Ro-

cia;
Segundo-tenente-veterinario, José da Costa

Filho.
l a bateria — Capitão, José Ruilno de Oli-

veira;
Primeiros-tenentes, Avelino Ferreira do

Mattos e Autonio Pereira Fialho
Segundos-tenentes, Antero Marcellino - do

Souza e Amphilophio José de Souza;
2a bateria—Capitão, Gereinias José Vieira ;
Primeiros-tenentes, Ascondino Junquilho

e Ludgera Pereira da Silva ;
Segundos-tenentes, Leandro Evangelista de

Souza o Belizario de Freitas Filho.
3a bateria — Capitão, José Joaquim do

Souza;
Primeiros-tenentes, João Martins da Silva

e Adolpho de Oliveira Lobo
Segundos-tenentes, Marcolino Dantas Jam•

bairo e brado Pereira aluricy.
bateria — Capitão, Manoel Joaquim. da

Silva Vieira ;
Primeiros-tenentes, Satyro de Souza Oli-

veira e Jos:: Ferreira de Freitas; •
Segundos-tenentes, Josi Alves do Car-

valho e Bazilio José do Monte.
Comarca de Porto Seguro

224 brigada de artilharia
Coronel commandante, o major Vasco

Pereira Machado.
Estado-ma'or — Capitães-assistentes, An-

tonio Osorio Alexandrino Borges e Antonio
Graciano Vieil a;

Capitães-ajudantes de ordens, José Ri-
cardo Floresta Netto e João Thia.go d'Ajuda;

Major-cirurgião, Olyntho Alpheo Avelino.
22° regimento de artilharia de. campanha
• Estado-maior H Teneate-toronel commans4
dante ,̀. Fredesvinde .de"S. Thiagp. e:Souza; -
• Major-fiscal, Antonio .q3into Marques;
• Capitão-ajudante,"' Erundino Avelino; -.	 .	 .
•- Tenente-secretaria, Alcebiades Borges da

	

Conceição;	 „
Tenente - quartel - mestre, Antonio da

S. Thiago Souza:.
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2-Capitãourgião, José Gonçalves dos
Santos,

„Segundo - tenente - veterinario, José de
$". Thiago e Souza Sobrinho.
" la bateria e- Capitão, Fredesvindo de
R. Thiago e Souza Filho;
`.,-Pritneiro-tenente, Macedo de S. Thiago
&Souza; -	 . .
`• Segundos-tenentes, • Manoel Vieira dos
„Santos e Francisco Borges da Conceiçe.o.

bateria—Capitão, Tito Victor de Figuei-
redo Guedes;

Primeiro-tenente, Oliyio de S. Thiago e
Souza;

Segundos-tenentes, Manoel Luclo de Souza
e Joaquim Claudio de Oliveira Filho.
• 3a bateria—Capitão, José de S. Thiago o
Souaa;

Primeiro-tenente, Procoplo Alves dos
Santos;

Segundos-tenentes, Manoel Dias da Silva e
Theodoro Rolla do Bomfim.

4a bateria—Capitão, Joaquim Claudio de
Oliveira; -

Primeiro-tenente, Manoel de S. Thiago e
Souza;

Segundos-tenentes, Norbertino da Costa
Berindiba e João Dantas Campos.

'22° batalhão de artilharia de posição
Estado=maior--Tenente-coronel commana

dente, Dr. Durval Olivieri;
Major-fiscal, Erne,stino Pa,ntaleã,o Ave-

lino;
Capitão-ajudante, tenente Augusto Frede-

rico de Mello;
Primeiro-tontente-seeretario, Sergio Frei-

re de Carvalho;
Primeiro-tenente-quartel-mestre, Jovino

Lefundes Deiró;
. Capitão-cirurgião, Dr. Oscar Claudio de
Oliveira.

le bateria — Capitão, Alfredo José da
Silva;

primeiro-tenente, • Erechlas José de Góes;
Segundos-tenentes, José Pereira Martins

Guimarães Junior e Augusto José de Góes.
2a bateria — Capitão, Joaquim José Ra-

mos;
Primeiro-tenente, Antonio Fe,liciano da

Silva;
Segundos-tenentes, José Cagy e Manoel

La,urindo de Souza.
31 bateria—Capitão, Norbertino da Costa

Berindiba Junior;
Primeiro-tenente, Laurentino Hilario

Costa;
Segundos-tenentes, Secundino Alpheo de

Sant'Anna o Manoel Polycarpo da Silva Quei-
roz.

4° bateria—Capitão, João José Ralhos;
• - Primeiro-tenente, alarcellino Gomes Va-

lansuella;
Segundos-tenentes, Arehangelo de São

Thiago e Souza o Carlos Salaberbo de
Araujo.

Comarca da Feira de,Sant'Anna n

42a brigada de infantaria
• Estado-maior — Capitães-assistentes, Au-

gusto Freies da Motta. e Manoel Ribeiro
Falcão ;

Capitães-ajudantes de ordens,Francisco de
Assis Garrido e Antonio Vieira de Santa
Anna .

124° batalhão de infantaria
- Estado-maior— Maeor-fiscal, Izidro Manoel
de Almeida ;

Tenente-secretario,José Olyrnpio da Silva;
Tenente-quartel-mestre, Alexandre Ribeiro

Falcão ;
- Capitão-cirurgião, Candido Marinho Bran-
dão.
.4' companhia — Capitão. Deoclecio da

Si I va Daltro ;

Tenente, Antonio Lisboa da Fonseca Doida;
Alferes, José Alves Barrette Netto e João

Marques de Cerqueira.
21 companhia — Capitão,. Luci° José de

Cargueira, ;	 •
Tenente, Manoel Miranda de Figueiredo
Alferes José Machado da Silva o Victor

Borges de Almeida.
3a companhia — Capitão, Antonio Moreira

Bastes;	 .
Tenente, Joaquim de Oliveira Lopes
Alferes. Concordio da Silva , Campos e Le-

oncio Baptista do Oliveira. •
4a companhia—Capitão, Manoel Alves de

Sã,o Boaventura Conto;
Tenente, Joaquim Anacleto de Oliveira
Alferes, Ladisláo da Fonseca Doria, e Fe-

bronio Joaquim Frutuoso.
. .125° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, Francisco
Alves de Andrade ; _

Tenente-secretario, Floriano Pereira de
Aguiar ;	 -

Tenente-quartel-mestre, Jolle Chrisostorno
Ribeiro ;

Capitão-cirurgião, Antonio Onofre Car-
neiro.

1' cempanhia — Capitão, Pedro Pereira
Suzart ;
. Tenente, Justinia,no dos Reis Lima ;

Alferes, Candido Jose: de Rezende.
2a companhia--Capitão,Amadeu Sa,back ;
Tenente, Pedro de Oliveira Britto ;
Alferes, Alvaro Sim5es Ferreira e Gui-

lhermino Carneiro da Silva Ferreira.
39' companhia—Capitão, Morá) Constando

Pereira ;
Tenente, Francisco da Silva Carneiro.
4a companhia—Capitão, Agaello Cohitn Pa-

checo ; -
Tenente, Zacherias Vital Ferreira ;
Alferes, José Ribeiro Falcão.

123° batalhão de infantaria
Estado-maior	 Major-fiscal, Camillo de

Mello Lima ;
Capitão-ajudante, José Juvencio de Souza.
l a companhia — Alferes, Tibureio Ribeiro

Falcão e Silverio Mauricio de Lima.
3a companhia — Capitão, Alexandre da

Silva Ribeiro ;
Alferes, Silvino Gonçalves dos Sante- e

Tertuliano Ferreira da Silva.
4° companhia — Alferes, Targino Vespa-

siano de Oliveira e Cosmo da. Silva Car-
neiro.

42° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronul, comman-

dente, o major João de Andrade.
2a companhia — Capitão, Avelino Marques

de Oliveira Lima.
Comarca de Condelsba

150 regimento de pavallaria •
Estado-maior— Capitão-ájudante, Moysés

Rodrigues Ladeia;
Tenente-secretario, Henrique de Britto.
1 0 esquadrão — Capitão, Turibio Martins

Ribeiro.
30 esquadrão — Tenente, José Ferreira

Coelho.
4° esquadrão— Capitão, José Manoel Do-

mingues ;
Tenente, Sebastião Britto.	 •

• 160 regimento de eavallaria,
Estado-maior— Tenente-coronel-comman-

dente, Clemente Martins Ribeiro.
1 0 esquadrão—Capitão, Leordina de Souza

Britto;	 -
Tenente, SabinO da Fonseca Freire,

. Alferes, Luiz lsritto.
2° esquadrão— Tenente, Bernardino da

Costa Valle;	 - -

Alferes, José-Rodrigues dos Santos.
3° esquadrão — Tenente, José de Faria •

Porto..	 •
Alferes, Egjdeo José Moreno.
40 esquadrao—Tenente, Tranquillino Cara

do-so de Feria; • ' e •
Alferes, Benedicto Satyro do Souza.

Comarca da Conquista

21 a brigada de artilharia "
Coroneacommandante, o tenente-coronel

José Moreira Cordeiro
Estado-maior— Capitães-assistentes, Raul

Julio da Silva e João Francisco de Aguiar;
Major-cirurgião, Francisco Evangelista

Guimarães.
21 0 batalhão de artilharia de po.sição

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dente, Carlo; José do Souto

Major-fiscal, o capitão Atletnasie Silva
Capitão-aja !ante, Ladislau Cotinguiba da -

Silva Mello
Primeiro-tannte secretario , Athanasio

Manoel Domingos;
Primeiro-tenente quartel-mestre, Eliae do-

Souza Pintto ; •
Capitão-cirurgião, alatheas Francisco 4o

Souza.
la bei eria,—Capitão, Bellarmino Dias Bor-

b tire in ;
Primeiro-tenente , Clemente Caet trio do .

Souza;
Seginelos-tenentee , Regina.Ido José de '

Araujo e João Jose Pereira ;
28. bateria — Capitão , Raymulalo José -•

Freire
Primeiro-tenente, Leoncio Dias Borba- •

rema
Segundos-tenentes,Emilio de Bruto Lima e .

Joaquim Ferreira Porto.
• 3' bateria—Capitão, Pedro Ramos Lud gero .
de Moura

Primeiro-tenente, João Avelino Vianna
Segundos-tenentes, João Dias Borburema o

Joaquim Raphael de Sant'Anna.
4a bateria—Capitão, Horminio de Castro

Silva ;
Primeiro-teneate , Cesario Zattrizie do

Souza e Virginio Moreira dos Santos
Segundos-tenentes, Manoel José das Neves •

e Virginio Moreira dos Santos.
21° regimento de artilharia do campanha
-Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dento, o major Antonio Luiz de Figueiredo
Major-fiscal, o capitão Jovelino Pinheiro

Cangusse
Capitão-ajudante, Lindolpho Porto
Tenente-secretario, Pompiao Silva
Tenente quartel-mestre, Antonio Julio da

Silva ;
Capitão-cirurgião e Clemente . David . de

Souza ;
Segundo-tenente veterinario , Clerneate

Gomes Pereira. -	 .
ia bateria — Capitão, Benedieto Guima-

rães;
Primeiros-tenentes e José Moreira doa

Santos e Antonio da Costa Dantas ;
Segundos-tenentes, Cassiano de Oliveira.

Dantas e José Antonio dos Santos.
2a bateria—Capitão, Euperio Pinheiro de

Azevedo;
Primeiros-tenentes, Aprigio Pinheieu Can-

gesse e Carlos Antoni Juiz
Segundos-tenentes , Custodio dee Almeida.

Rocha e João de Oliveira Rocha.,
3a bateria — Capitão, . Ladislau de Souza,

Brit to ;
Primeiros:tenentes, Joaquimna Leão, do Nas-

cimento o Simeão Ferreira e'eorto
Segundos-tenentes, Manoel -Galdino Borbu-

rema, o Rogerio Alves Pereira,.
4a bateria—Capitaa; Militão Ferreira dm.

Neves ; • ,
e-
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De 24 e 31 de julho ultimo, na parte ed
que nomearam os seguintes otficiaa g para a•
guarda nacional do Estado da Bahia.:

• Comarca de Alagoinhas
2730 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-qnarteloneatrao-t
Domingos Jesuino Pacheco de Avila.

17° regimento de casallaria.
Estado-maior — Tenente-quartel-Meatrer,'

Domino 1'nel:eco de Avia.
CongtFCE1 de Minas do Rio do Contas

54° batalhão de infantaria
26 companhia — Alferes, Pedro Fernandea

da Silva.
- 18° batalhão da. reserva

46 companhia — Alferes, Almiro Maciel
Aranha.

20° regimento de °avaliaria
2° esquadrão — Tenentes, Manoel Brazi-

liano Guimarães e Jorge Constantino Grego.
Aiteres, Agapito José de Lemos.
— Foi privado do respectivo. pasto, nos

termos do art. 65, § 1 0 da lei n.602, de 19 de
setembro de 1850, o major-ajudante do or-
dens do comruando superior da guarda na-
cional no Estado do Rio de Janeiro, Oscar de
Castro Meuezes.

--
/IECTIFICAOES

O cidadão nomeado por decreta de 17 de
abril do corrente anno para o posto de capitão
cirurgião do 804 regimento de cavallaria da
guarda nacional da comarca de llhéos, no,
Estado da Bahia, chama-se Jo,sé Zacharias -
de Souza Freire e -não Zacharias de Souza,
Freire, como foi publicado no Diario Offici4t
de 13 de maió tambem. do acne corrente.

— O capitão da guarda nacional do Estado
do Rio Grande do Norte Antonio Bezerra do
Vasconcellos foi,peio decreto do 11 do corronto
mez, mandado aggregar ao 1 4 batalhão da
reserva da mesma gallica nesta Capitai e,»
não ao i a batalhão da reserva da capital do
Estado do Rio Grande do Norte, como foi pua,
blicado no Diario Officiai de 11 deste mez.

. Primeiros-tenentos,Hermelino José Ribeiro
e Joaquim Ceeilio de Sant'Auna ;

Segundos-teneatee, João David de Souza. e
-Ulysses da Costa Valia.

Comarca do Patrocenio do Coitd
- • • 104 beigada da infantaria

Coronel-commandante, João Evaristo Re-
: bailo de Moraes ;

Estado-maior — Ca,pitã,es-assistentes, Be-
nicio Citstodio de Carvalho e Leonidio Pas-

isos';
Capitães-ajudantos da ordens, Atta,mirano

ije Carvalho e Manool Philomeno Baptista
, • ••Re Miranda

Major-eirurgião, Alipio de Andrade Dor-
tas.

3100 batalhão de iafa,ntaria •
Estado-maior— Tenente-coroaol coman-

dante„ Pedro Rebeilo do Moraes
Major-fiscal, Antonio Rebello de Moraes

t Capitão-ajudante, Terencio Custodio
Tenente-secretario, Jesnino José Vieira
Tenente-quartel-mestre Francisco Auto-

' nio de Souza. Prata ;
Capitão-cirurgião, Austeclino da Silveira

Rocha.
l e companhia— Capitão, Francisco de As-

is Souza Calaça ;
Tenente, alinervino Custodio de Carvalho;
Alferes, José Irado Caduda o Zeferitio de

Aquino.	 -
.2e companhia—Capitão, Jacintho. José de

Aquino
Tenente, Sevariam José da Trindade ;

, Alferes, José Matheus dos Santos e Mili-
tão Baptista da Trindade.	 . •

-3 companhia—Caoitão, Emygdio Cursino
s Santos ;
Tenente, José do Nascimmto Andrade

• Alferes, Franeellino Alves de Carvalho e
Antonio Garcia da Silveira.

4e companhia—Capitão, João Bptista do
S. Thiag,a Conto;	 •

Tenente, Argemiro Rcbello de Moraes
Alferes, Berna.rdiao José de Senna e José

do Soaza, Araujo.
331 0 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel commati-
dante, Deocleciano Maynarte de Oliveira

Major-fiscal, Manoel Pedra das Dores
Dombinho

Capitão-ajudante, Lydio Marques Ta-
vares

Tenente-secretario, João dos Santos Po-
rcina

Tenente-quartel-mestre, Francisco Dias
Sobrinho ;

Capitão-eirurgião, Aggripino do Souza
, Prata.

la companhia—Capitão,Alexandre Rebello
de Moraes ;	 -

‘ Tenente, Gaudenaio Reballo de Abreu ;
, Alferes, José Barretto Filho e Jorge José
n do Nascimento.

'2 companhia — Capitão, Salustiano José
idas Virgens ;
1,4 Tenente, José Fa,ustino de Menezes

Alferes, Joaquim Silvestre de Saat'Anna,
-Antonio Luciado de Souza.
i 3e companhia— Capitão, José Gonçalves

1-.1pelesti no
Tenanta, Corbiniano de Mattos Hora ;
Alferas, Joaquim Alves da. Fraga e João

Fraga dos Santos.
4a companhia— Capitão, João Paulo do

Abreu
, Tenente, Josa Antonio de Souza Pequeno

Alferes, Graciliana de Mattos Hora e
Francisco Garcez de Freitas.

• -	 104° ba,tallião da reserva
Estado-maior—Tenonte-coronel, éomman-

siada, Elizeu do ASif3 Baptista

Major-fiscal, Vicente Rebello do Moraes
Capitão-ajudante, Alexandre José Ribeiro;
Tonante-secretario, João Martins de Car-

valho
Tenente-quartel-mestre, José Antera do

Nascimento
Capitão-cirurgião, Antonio de Paula Freire.
l a companhia—Capitão, Eieuterio Rebato

de Moraes ;
Tenente, Pedro José de Souza ;
Alferes, Alcides de Mattos Hora e Antonio

Gonçalves Dias.
28 companhia.— Capitão, Joaquim Garcia

da Silveira.;
Tenente, OlyathoRebello de Moraes ;
Alferes, Graciliano de Mattos Carvalho o

Baltha,zar Garcia da Silveira.
3a companhia — Capitão, Vicente José Ri-

beir ;
Tenente, José Ezequiel do Nascimento;
Alferes, José Antonio de Araujo e Fiel

Ferreira d Costa.
46 companhia—Capitão, Galdin.o Custodio

de Carvalho;
Tenente,IJosé Euzebio do Nascimento ;
Alferes, João Martins de Si. e Ignacio de

Loyola Araujo.
E 'STADO DO RIO DE JANEIRO

1 Cominando superior
Estado-maior —Major-ajudante de ordens,

o capitão Francisco Casemiro Reis Costa.
Comarca de Iguassis

59% brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante de or-

dens, Luiz Pradatzhy.
ESTADO DE MINAS GERAES

I Comarca de Ouro Preto

• 74-3. battliião d: iafaatarit
Estado-maior — Major-fiscal, Seba,stião de

Alca,nta,ra Moura.
-I 92° batalhão da reserva

Estada-maior — Major-fiscal, Carlos Mo-
reira Murta.

ia brigada de ca,valla.ria,
Estado-maior — Major-cirurgião, o pitar-

rnaceutico Carlos José Augusto do Oliveira ;
Capitão-ajudante de ordens, Gustavo Fer-

raz de Camargo.
113° regimento de cavalla,ria

Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Al-
vares Antunes.

2° esquadrão — Capitão, João Polycarpo
Moreira.

•
Comarca de Juiz. de lidra

	

70a brigada de infantaria	 -
Estado-maior — Capitão-ajudante de or-

dens, Albano Falido Peruadas.

1 
209° batalhão de infantaria

2e companhia — Capitão, Joaquim Carlos
de Oliveira.

	

1 210° batalhão de infantaria 	 -
Estado-maior — Major-fiscal, Manoel ' Go-

mes de Aquino Ramos.
1	 770 batalhão da reserva-

Capitão, João Gualberto de Carvalho.
—1Foram declarados sem effeito os de-

cretos:
Do 17 de abril do corrente anuo, na parte

em que nomeou Manoel Pereira. Soares e
Saturnino Luiz do Rego para os postos de
major-fiscal e tenente-secretario do 3° 020
batalhões de infantaria, da guarda •nacional
da comarca, da capital do Estado aa Balata.

Ministeria da Guerra
Por decretos de 18 do corrente (*)
Foram promovidos

Na arma de cavai/arta
A major, por antiguidade, • o major gra-

duado Juvenal Antonio de Souza, para e
7° regimento
• A capitão, por estudos, o tenente Ernesti
Marques de Araujo, para o .1 0 esquadrão de
10° regimento

A tenente, por estudos, o alferes Valeria '
Barbosa Falcão.

• Na arma de infantaria
• 7

A capitão, os tenentes "S‘Vablegniro Castilhs
'de Lima, para a 46 companhia do 140 bata-2
lhão ; João Manoel de Faria,e, para 48. com-
panhia do 190, e Francisco de Paula Oliveira,
para a 34 companhia do 350, sendo o ultima
por antiguidade e os dous outros por as.
tudos ;

A tenente, o tenente graduado Luis Mar- )
ques de Souza e os alferes Solo Martins
Vianna e Francisco de Barros Pimento! Caa.
valcante, os dons primeiros por antiguid,a,dge

o ultimo por estados;

(*)Roproduz-sa por ttr alas) publkakdo
cot inooreocções.•-•
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A alferes, de accordo com o decreto leais-
3ativo p. 982, de 7 de janeiro de 190:3, o
1 0 sargento Josa Limirio Ribeiro e o alferos-:
alumno CarmeritoGondim.

Foram transferidos, na arma de caval-
aria, os, capitães Bruno. Stelfeld,- do 20

,esquadrão ,do . 5° yearimento para o 3" esqua-
drão do 8°, e Alvaro de Souza Portugal, do
1° esquadrão do 10 para o 20 esquadrão
do 50 • -

SECRETARIAS DE ESTADO

Minislerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Additamento ao expediente de 16 de
setembro de 1905

Foi exonerado o capitão Leonardo Orlando
de Barros do legar do . 1 0 supplente do sub-
,stituto do jUiz federal na comarca de Bonito,
ia secção de Pernambuco, por ter mudado

de residencia.

Expadiente de 19 de setembro de 1905

DIRECTORIA URAL, DE SAUDE PUBLICA
.	 .

Aecusa.ram-se os recebimentos:

_Fm 150g.;, Salvador Bastos; . 	 .
Em 200$, capitão Bernardino • José Tei-

xeira ; ^
Em .200A, Anna Rosa de Souza.;

- EM 50$, Salvador Bastos ;
•Em 50* João liras;

: .Em 200$, Isabel Carolina: Figueirodo
•Em 15*- Alfeedo Palmor; ' 	 . - -
Fm 275$, Barão do Amparo; a '
Em 5* a Ordem do Sonhei. BOM Jesus

de Monte CalVario
Em 20* Dyonisio Fernandes Palheiros
Em 125$„Toão Antonio da Silva
Em .125$, Josa de Souza Gaivão;
Em 12* Aleina Moreira da Silva.;
Em 50$, Armando de Carvalho;
Em 109$, Antonio Nunes Tavares;
E os recursos, indeferidos, interpostos

pelos 12 ulti mos dos mencionados infractores;

Ao director geral da Directoria de Justiça
o laudo do exame de validez de Augusto
Moreno do Alagão. •

José, TransinontanoPialto (90 districto).—
todeferido.
-Nanoel . (11.,. Costa (0 0 -districto). — Dere-,

rido.'	 .
JoSé dw.,,11burrierine . Barbosa (9° distá-

elo) —Deferido. .
Maria da Gloria • e - Silva (9 0 d:stricto).—

Concedo 45 dias.
Joaq-zina de Freitas (0 0 districto).—Con-•

ce,do :30 dias.-	"
Lossio da Costa . Pereira (9° districto).—

Coace.lo 30 dias. -
Valeatim dto Nascimento (9° distric to).—

Queira facilitar a visita do predio.	 .
Manoel Pereira Gomes (4° districto).—

Concedo GO dias.
André de Oliveira (4° districto).—Concedo

90 dias..
alanool Antonio das Neves (4 0 districto).

Concedo 90 dias.
Salustiano Josa Monteiro de Barros (8°

istricto) —Deferld o.
Josa, Vieira da Costa (8° distrieto).—Con-

cèdo o prazo pedido.
Domingos Fernandes de Carvalho (60 dis-

tricto).—Deferid.o de accôrdo com a infor-
mação.

Capitão Pairo C. Alvos da Silva (G o dis-
tricto).—Não ha que deferir.

Castro Silva & Comp. (6 0 districto).—
Concedo 30 dias.

Antonio M. dos Santos Costa (G° districto).
—Concedo 45 dias.

Antonio Lopes da Costa (60 districto).—
Concedo 45 dias.

Victorino Lopes Sampaio (6 0 districto).—
Deferi lo, de accGrdo com a informação.

Martins & Areias (4°. districto).—Defe-
rido.

Oliveira & Gomes (do• districto).—Prove o
que allega.

Ludgero Alves Marques.—Não ha quo de-
ferir, visto estar esgotado o prazo 1aga1
para interposição de recurso.

Azevedo & Alves.—Não ha que deferir,
visto estar esgotado o prazo legal para in-
terposição de recurso. •

Jorge Caram.—Certidque-se.
Je3onymo de Araujo Teixeira.-s . Certifi-

quo-se.
Theodoro Martins da Rocha (5" districto).,

—Concedo 90 dias.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do ThesOuro

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Eugenio José de Almeida e Silva, pedindo

rectificação de um engano havido na aver-
bação de apolices pertencente; a Julia, de
Sá da Silva Araujo e Maria Beatriz de Car-
valho Silva.—Na fürma dos pareceres. 	 -

Dr:Narciso Luiz Martins Ribeiro o sua
mulher, pedindo para prestarem fiança em
favor do Fernando da Rocha Miranda, oscila
vão da colle3toria, federal de Potropolis.—
De accordo com o parecer. Lavre-se o ter-
mo, do qual se dará cópia aos supplicantes
e, mediante recibo, os documentos juntos
para os fins indicados.
---TherezaPereira de Lima e Silva, pedindo
cumprimento de um alvará para entreg4
;.ta importaneia.de-duaa apolices sorteadas.
—A'vista dos paxeceres,cumpra-54.o

Santa Casa .de. Misericordia de Montes
Clanys, Miuás Geraes,^ 'pedindo ;entrega dá.
importu,nCia - do' enotas de - loterias.- De
accerdá Com ^o parecer.. Entregue-se á, Santa.
Casa de.Misericordia do Montes Claros, em
ninas Geraes, a quantia de 3:224131, de

Ao director do 20 districto sanitario mari-
timo do officio n. 229,de 11 do corrente;

Ao inspector de sande dos portos do Es-
tado do Rio Grande do Norte, do officio
n. 255, de 5 do corrente.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Obras e Viação da

Municipalidades para que seja - vistoriado o
predion. 35 darua dos Arcos, que se acha
em pessimas em condlçaóes de segurança;

Ao director do Instituto Vaccinico .Muni-
pal,para, que sejam remettidos a esta repar-
tição mil tubos de lympha va,ccinica.	 • -

—Recommendou-se ao3delegados de sande
dos 20, 3°. 5° e 7° districtos sanitarios que
providenciem para que sejam effectuadas ri-
gorosas visitas de policia e vigilancias
manitarias nos seguintes pre,dios: -

Ladeira da Gloria n. 4
Becco do Guindaste n. 1
Rua Barão de S. Felix n. 198;
Rua Senador Pompeu n. 32;
Rua S. Leopoldo n. 20.	 •
—Communicou-se aos Drs. Henrique Rocha

Lima e Tavares dc Macedo que foram desi-
gnados para fazerem parte da mesa julga-
dora do concurso a realizar-se no dia 21 do
corrente, para o prenchimento de uma vaga
de medico dos hospitaes.

—Remettera,m-a0 :
Ao director geral da Contabilidade,a, conta

ma importancia de 35* proveniente do alu-
guel do predio onde funcciona o Laboratorio
Bactariologico, relativa ao mez de agosto

ndo ;
Ao procárador dos Feitos" dá Saude Pu-

adiça os autos de infracção do regulamento
•-',aanistariq. peloa quaes furam multados ,

rm 125$

.	 , . .	 .
António	 de CarvaIllió';"..-:

•Eni 20* Sala;addi''Eastós . ;--	 ••
- Em 125$„augUstó dá . - -RoehaPsMalnteiro

Gallo;.	 . • • • a.	 :.-.	 •
.6112	 Domingo Alveà Eibiakb ;

• Em 125, Augusto da • Rocha,' Montelilo
Ga110;

Requerimentos despachados

Dia 19 de setembro do 1905

Theodaro Martins da Rocha (5 0 districto).
—Mantenho a multa.

Octavio José da Silva (1 0 districto).—Dofe-
rido do acordo com a informação.

Manool L. Alves Ribeiro (9 0 districto), —Re-
levo a multa e concedo 30 dias.

Josa Pinto Lopes (9° districto).—Mantenho
á 'multa.

José Domingnos Souto (90 districtO).—Re-
levo a malta imposta.,

Maria Ma,gdalena Dutra (9 0 districto).—
Mantenho a multa.- 	 •

Joaquim José do Magalhães (G° districto).
—Reduzo ao minimo.

Isaac Felippe Neves (0 0.districto).—Inde-
ferido.

Esperança Vicente de Oliveira (5 0 districto).
-a-Concedo GO dias.

Antonio Ferreira. do Faria Moirelles (5°
districto).—Coneedo 30 dias. 	 .

Maria Marques da Cruz (50 districto).—
Concedo 60 dias.

Maria Carolina da Silva (5° districto).—
Concedo 90 dias.
• Josa Antonio do Castro Silva (3° districto).
--Deferido.

Visconde do S. João da Madeira (5° dis-
tricta).—concodo 90 dias. •

João Vieira de Araujo e outro (3 0 districto).
—Deferido.

Armando Martins (7 0 districto).—Concedo
8 dias.	 •

Mala Nogueira & Comp. (7° distrieto).—
Concedo 40 dias.

Barbosa & Comp.. (7° districto).—Concedo
20 dias.
• Manoel Pinto da Fonseca (3° districto).—
Indeferido.

OctavidTeixeira da Silva e outros (3 0 dis-
tricto),—Concedo 15 dias. 	 •	 •

Sebastião da Silva Moreira (3° districto).—
Indeferido.

Bonjamyne Barbejat- (3° districto).—Não
baque deferir.

Firmino A. Viegas (90 distrieto).—Inde-
ferido.

-Antonio José Gonçalves (30 districto).—De-
ferido.

Frouoisco Alves , Machado (3° distrieto).—
- Apresento • licença parai obras: .=	 -•

• Manoel da . cunha- Braga ,(1 0. distrreto)a.
.Corieedo : 90	 .	 •	 -	 •

'Francisco L. , RegoBarros (30 districto).'--
Apresonte 'licença para .ás^ obras. '^ r . .- •

.Fraáç. i0o Alves Machado (3 0 districto).
Prove to que alega.	 s. • • • - '^-^ •

José Macedo Portuga) (3° distrieto).—In-
deferido.
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ía;
Alvaro do Moaiz, pedindo cumprimento

de um alvará pára entrega da importancia
de quatro a,polices resgatadas, de 1868.— A'
vista dos pareceres, cumpra-se o alvará.

Sociaci Anonyme de la Sucrerie de Pira-
eicaba,peclindo isenção do direitos para mate-
rial destinado ao seu engenho central.—De-
signo o engenheiro José Lopes de Castro
Junior para certificar na, farma da lei
correndo quaesquer despeza3 por conta da
supplicante. ; 	 a

Arthur Napoleão & Comp., negociantes na,
cidade do Recife, pedindo licença para
vender estampilhas.—Requeiram á Delega-
cia Fiscal em Pernambuco.

Banco do Minho, de Braga, Portugal, P e
-dindo restituição da caução depositada no

Thesouro em, garantia das operaMs a ef-
fectuar pela sua agencia em Campinas.--Sa-
tisfina a exigencia da Directoria das Rendas
do Thesouro.

Companhia Aurifera de Minas Gemes, pe-
dindo isenção de direitos para material
destinado aos seus serviços .—Satisfaça a
exigencia da Directoria das Rendas do The-
souro.

E. Lambert, pedindo pagamento de forne-
cimento de cedulas ao Thesouro.—Pague-se
ao Sr. E. Lambert, signatario do requeri-
mento junto, de 20 de agosto ultimo, a im-
portancia de 5.200 francos, preço total do
fornecimento que fez ao Thesouro Federal de
cem mil notas de 10$, vindas no vapor
Danube, na razão de 52 francos por milheiro
de notas, conforme a proposta amena. pelo
acto deste ;ministerio de 16 de dezembro de
1904; devendo a despeza ser classificada no
§ 10 —Caixa de Amortização—consignação-
Material --- encommendas de notas ao cam-
bio de 27 d. por 1$ do orçamento vigente
deste mesmo ministerio.

Asylo Padre Cacique, de Porto Alegre, pe-
dindo entrega de quotas de loterias.—Auto-
rize-se, de accordo com o parecer..

Augusto Cambraia, pedindo titulo de afo-
ramento de um terreno pertencente á Quin-
ta da Boa Vista.—Dirija-se ao Ministerio da
Justiça, visto acharem-se a cargo do Museu
Nacional Ios terrenos de que o supplicante
pede aforamento.

—Processos :
De pagamento de dividas de exercidos

findos :
Aristides Rangel de Campos, cessionario

de Guimarães Junior & Campos. — Relacio-
ne-se. I

Russildo Nicoláo da Silva.—Relacione-se.
João José da Silva Braga. — Relacione-se.
Antonio Thomaz do Aquino -Para,hyba.—

Relacione-se.
De aposentadoria :
De João Maria de Lacerda, agente de es-

tação especial da Estrada de Ferro Central
do Brazil.—Passe-se o titulo.

De Turiano Soares Louzada, conferente de
la classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Passe-se o titulo, ficando marcado
o prazo de 60 dias para o aposantado satis-
fazer a exigencia dos pareceres.

De Alexandre Mondaini, inspector de alu-
mnos cl.o Internato do Gymnasio Nacional.—
Passe7se o titulo, ficando marcado o prazo de
60 dias para o aposentado exhibir a prova.
exigida nos pareceres.

De habilitação:
De,Emilia. Pereira Lobato de Castro, viuva

do capitão-tenente José Thomaz Lobato de
Castro, ao meio-soldo.— Passe-se o titulo.

De Maria da Conceição Marques de Ma-
galhães, irmã do praticante de machinista
da armada Antenor de Castro Marques, ao
montopio.—Satisfaça a exigencia dos pa-
receres.

.De Manoela Leivas Piquet. viuva do vice-
almirante Luiz Maria, Piquet, ao meio-soldo

,notas de loterias reter- entes ao 2° semestre
e 1904 e- ao 1° semestre do corrente anuo.
' João Luiz das Chagas, pedindo titulo de

[atoramento, de um terreno da, fazenda • na-
lanai de Santa Cruz.—De accordo com os
areceres. Concedo o aforamento, expediu-
o-se o respectivo titulo.
Antonio, Augusto Ribeiro Vaz, pedindo

i

• umprimento de um alvará para entrega
a importancia de uma apolice sorteada.—
e accordo com o parecer da Diractoria do
ontencioso. O alvará não pode ser cum-
rido. J

I, Helena Sierra de Sá, viuva do capitão-
L11,enento Manoel Casar de Sá, pedindo paga-

entoo da parte da sua pensão cahida em
t'escripção.—De accordo com 03 pareceres.

Indeferido..
Engenheiro Manoel Hermenegildo de Mo-

aes, pedindo pagamento pelo serviço de
verificar os terrenos de onde Carlos Spitz

 stá, extrahindo areias monaziticas, em
abapoana.—Pague-se, de accordo com ot

parecer da Directoria da Contabilidade.
tí Alpheo da Costa Dona, pedindo para
trestar sua fiança de agente comprador da
Intendencia da Guerra.—De accordo. La-.,"ré-se o respectivo termo. Seja, o processo

resente ao Tribunal de Contas. Opportu-
namente communique-se ao Ministerio da
j3uerra. •
l', Companhia Assucareira, pedindo isenção de
Ilireitos para material destinado ás suas
abricas.—Designo o engenheiro aT osé Lopes
e Castro Junior para certificar, na farina da

alei,' correndo qtzaesquer despezas por conta
Ila supplicante.
p Pedro Alves da Fonseca, cobrador do Hos-

ido Nacional do Alienados,pedindo cumpri-
ente de um alvará para entrega do mon-

l.. epio da interdicta Carolina de Araujo Silva,
fa-De accordo com os pareceres. Cumpra-se o

lvará, de fls. 3.
11 Una, Coelho Novaes de Souza, pedindo cum-a

rimento de um alvará para entrega da
mportancia de duas apolices sorteadas.—

çl

e , accordo com o parecer. Cumpra-se o ai-
ará, entregando-se a importancia das apo-
ices xis. 34.299 e 34.321, do valor nominal
e 1:000$ cada. uma, do emprestimo de 1897,

d ' o corretor Alfredo Gastão Villemor do
'anaral e pertencentes a D. Lina Coelho
ovaes de Souza.

ER! Benoni Augusto da Veiga, 2° escripturario
Ola Casa da Moeda, pedindo licença para se
1-kssignar Benoni Augusto de Santa Helena

r
eiga.—Deferido.

' Victorino Martins Moreira dos Santos, pe-
vindo cumprimento de um alvará para eu-
rega do titules substitutivos de apolices

' rtencentes a sua esposa.—De accordo com
s pareceres. Cumpra-se o alvará, entregam-
o-se ao Sr. Victorino Martins Moreira dos
ntos,como cabeça do sua mulher D. Esther
aria da Silva, os titules substitutivos das
polices xis. 41.202, 15.303 e 15.305, do em-
restimo de 1897, do valor nominal do
:000$ cada uma.

1". Amazon Stearn Navigation Company, Li-
ited, pedindo titulo definitivo de naciona-

ização do vapor Inca.— Passe-se o titulo
efluitivo de nacionalização. 	 - •

' José Maria Gonçalvea, padindo cumpri-
ento de um alvarapara entrega da impora

anda de uma apatia() sorteada.— De u-
rdo com os pareceres. Cumpra-se o al-

ará., entregando-se a José Maria Gonçalves,
uventariante dos bens deixados pelo finado
oaquim Antonio de Carvalho, a importan-

, a da apolice n. 20.932, do emprestimo de
897,, do valor nominal de 1:000$ e perten-
ente aoo !DOMO finado.

 Instituto de Protecção e Assistencia á Ila

\èneia. do Rio de Janeiro, pedindo entrega da
mportancia de quotas de loterias.-- Entre-

eue-se, de accordo com o pare ter.

• • N. •	 • .e N. É

e montepio.—De aecordo com os pareceres.
Passem-se os titules.

De Ma.thilde do Amaral Dortas, viuva
1 0 tenente da armada C,andido de Andrade
Dortas, ao meio-soldo e montepio.—Passem-
se os titulos.

De Julieta Teixeira Benevolo, viuva, do
tenente-coronel do exercito Jayme Benevolo,
ao meio-soldo e montepio.—De accordo com' aos pareceres. Passem-se os titules.

De Gracilia Bittencourt Baptista, viuva do a
general do brigada Francisco Xavier Ba-
ptista„ ao meio-soldo e montepio. -- De
accordo com os pareceres. Passem-se os ti-
tulos.

De reversão para Maria Ignacia Ifram
Campos da pensão que percebia sou filho
Leopoldo, que attingiu a maioridado.-- , De
accordo com os pareceres. Apostille-se o
titulo.

Pelo Sr. director:
Thereza Barbosa Alves, pedindo uma cer-

tidão.—Certilique-se.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de setembro de 1905

Ao Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 5—Boi confirmação ao meu telegrafa-

ma de hontem, communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que este ministerio, attendenda
ao que requereu a Companhia Viação For.
rea„e Fluvial Tocantins e Araguaya, hoje
Estrada de Ferro Norte do Brazil, resolveu
autorizar o despacho, livre de direitos, na
alfartdega desse Estado, mediante termo de
responsabilidade, para o material importado
pela mesma companhia para a construcçãa
da linha de Alcobaça a Praia da Rainha..

Dia 20 de setembro de 1905

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 31—Communico-vos ter resolvido que

se proceda, no corrente anuo e nos tumor
do art. 10 das instrucções expedidas por este '•
ministerio em 29 de novembro de 1897, ao
sorteio de seis mil apalices do empres 'ama
de 60.000:000$, emittido de accôrdo com a
decreto n. 2.695, da,quella, data.

Recommendo-vos, pois, que isto levais ao
conhecimento da. junta administrativa da •
repartição a vosso cargo, para, os fins con-
venientes.

N. 32—Communico-vos que nesta data au-
torizo a Directoria da Contabilidade do The-
souro Federal a mandar entregar a essa. re-
partição a importando., de mil contos de réis.
para ser incinerada, por conta do fundo do
papel moeda, correndo a despeza por conta .
da verba. 36a do art. 19 da lei si. 1.316, da
31 de dezembro dó 1904.

—Sr . director da Contabilidade do The-
souro Federal:

N. 82— Communico-vos, para os devidos
effeitos, ter resolvido que se proceda, no
corrente 3.110.0 e de conformidade com o
art. 10 das instrucções expedidas por este •
ministerio em 29 de novembro de 1897, ao
sorteio de seis mil apolices do emprestimo de
60.000:000$, emittido de accordo com o de-
creto n. 2.695, daquella data.

N. 83— Autorizo-vos a mandar entregar A'
Caixa de Amortização a importancia de mil
contos de réis para ser incinerada por conta,
do funda do resga,te do papel moeda,correnda

despeza pela. verba 36a do art. 19 da lei •
n. 1.316, de 31 de dezembro de 1904.

•
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• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
.	 .	 .	 .

Aditamento ao do dia 19 de setembro de 1905
.	 .

•
*Sr. inspector da .Alfandega, do Rio de Ja-

neiro:
N. 474- Communico-vos, para os devidos

effeltos, que o Sr. Ministro, altendendo
que requereu a Companhia de Navegação
S. João da Barra e Campos, resolveu, por
acto de 15 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitos, de a.ccordo com o disposto
no art. 17, n. 6, da leis. 1.145, de , 31 de
.dezembro de 1903, revigorado pelo art. 15
da de n. 1.316, do 31 de dezembro de 1904,
do material mencionado na inclusa relação
e importado com destino ao serviço dos -va-
pores da requerente; devendo, porém, ser
'excluidos desse favor 10.000 kilos de estopa
de algodão e 15.009 kilos do tintas- diversas,
cujas quantidades ficam assim reduzidas á
metade.

N. 475-Communica-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 16 do corrente, proferido sobre o objecto
do requerimento da Socidtd Anonyme de la
.Sucrerie Ulla Ra ffard, resolveu autorizar-
vos a consentir que a requerente despache,
livre de direitos, os 33 volumes marca
S. V. R, as. 317 a 349, constante.; do incluso
conhecimento, desde que este lhe seja trans-
ferido pela Sociétd Anonyme de la Sucterie
-Cupim, á qual vieram consignados e se ve-
rifique ser o material contido nos referidos
volumes o mesmo discriminado na, relação
que acompanhou o officio desta directoria
n. 450, de 6 deste mesmo mez, expedido a
essa alfandega.

N. 476-Communicoavo5, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, adtendendo ao que re-
quisitou o Ministerio das Relações Exterio-
res, em aviso n.105, do 28 de agosto ultimo,
resolveu, por acto d3 12 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre do direitos, de ac-
tordo com o § 36 do art. 2°, combinado com
o art. 5° das Preliminares da Tarifa, dos
objectos do expediente constantes da inclusa
factura, vindos de Washington com destino
ao Consulado Geral dos Estados Unidos. da
.America do Norte nesta Capital.

N..477-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendenclo
requisição feita pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 248,
de 1 do corrente, resolveu, por acto de 12,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, § 23, combinado com o
art. 5° das Disnsiçi-ies Preliminares da Ta-
rifa, de quinh 31:das grades do ferro fundido,
importadas no vapor • Carolina pela colunais-
são constructora da Avenida Ceatal, com
destino ás obras da mesma avenida.
- N. 478 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
sue requereu a Emproza, Esperança Mari-
tima, resolveu, por acto de 14. do corrente,
autorizar o despacho; livre de direitos, de
accôrdo com o dispostomo 11.'16 do art. 17

• da lei fl. - 1.144, de 31 de dezembro de 1903,
revigorado pelo art. 15 da lei n. 1.316, de
:31 de dezembro de 1904, do material cem-

' stante da inclusa relação e que a requerente
importou para reparos e consumo dos pa-
quetes de sua propriedade, Esperança e In-
dustrial,inclusive os 50 quintos do vinho que
ise acham assignalados com a palavra -não
- a tinta vermelha.

N. 479 -Communico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
2A que requereu a Empreza Braziloira de
NaVegaÇãO Freitas, resolveu, por acto de
19,do corrente, autorizar-vos a permittir o
despacho, livre de direitos, nos termos do
disposto no n. 16 do art. 17 da lei n. 1.145,

do asno subsequente, do material constante
da inclusa relação e que a . requerente pre-
tendo.importar com . destino ao serviço de
seus paquetes ;- excluidos, porém, os artia
gos .assignalados com a palavra - não- a
tinto, vermelha.

- Sr.inspector da Caixa de Amortização:
N. 105-Communico-vos, para os devidos

effeitos, que, em virtude do despacho do
Sr. Ministro, de 31 de agosto ultimo,
ram entregues a Dominique Levei as apo-
Ecos da divida publica, de ns. 39.441 a
39.416. 15.417 a 15.421, 23.682, 23.683,
115.073 . e 115.074, do valor de 1:0006' cada
uma e outra do de 500$, n. 6.299, que se
achavam depoAtadas	 Thesouraria Geral
do,Thosouro, afim de daraotir a responsabi-
lidado do Alvaro Liberal no exercicio do
cargo de collector das rendas federa,es. da
Barra do Pira,hy, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 77-De accôrdo com o despacho do Sr.

Ministro, de 9 do corrente, exarado no officio
da Caixa do Amortização a. 169,- do 30 de
agosto ultimo, peço-vos providencieis para
que sejam impressos nesse estabelecimento
os titulos substitutivos das apolic,%,,extra-
viaslas, do juro antiga de 6 'Is, hoje 5 Vo,
papel, de ris. 72.952 e 92.426, da emissão de
1866; 148.972, da de 1809, e 184.810, da de
1870, do valor nominal de 1:00J$ cadã uma;
4.110, da emissão de 1859, o 7.761, da de
1877, do do 500$; 1.351, emittida em 1868,
do valor de 410,3; emittida em 1837, e
4.082, emittida em 1838, do do 20n bem
assim a de n. 39.018, do emprastimo de
1895, do valor do 1:0)03 e jueo de 5 0/0 , tedas
de propriedade do Sebastião Mariz Sar-
mento.

, . N. 48	 Communico-vos, para, os devidos,,,,)
effoitos, que o Sr: Ministro, tendo prese,ntos.,
.os.papeis:transmittidos com o:vosso officio, a',
a. 53, de 24 de julho ultimo, e em 	 ,
correis da doeisào.pela qual julgastes milha;
o proc sso do infracção do regulamento dos- ,
impostos do consumo, instaurado pela Ala
fandoga desse Estado contra os negociantes.
Francisco Lima & Irmão, á vista do auto,'
lavrado contra os mesmos, em .17 do agosto
do atino proximo findo, polo 2 0 esoripturario
Alfredo Bicudo do Ca ,tro, resolveu, por
desp acho de 30 do mos subsequente, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda e
de acedi-do com o parecer deste, negar pro-
vimento ao dito recurso ex-officio.	 .

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 32-Declaro-vos, para 03 'devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, attondendo
ponderaçães const mies de vosso officio
n. 140, de 12 de agosto ¡xaxim° findo, resol-
veu, por despacho de 9 do corrente, auto-
rizar-vos a mandar fazer aaministrativa.a
monte os .roparos urgentes do que carece o
edificio (Rasa delegacia e vae pedir . ao Mi-
nisterio da halustria, Viação e Obras Publi-
cas a designação do emgeaheiro que ilidi-7
casta; para fiscalizar a execução dos :mes-
mos reparos.

Fica assim confirmado meu telograinm%
de 16 do corrente.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco: -
N. .208-Doslaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso tra,nsmittido coei o vosso officio
n. 161, de 27 de julho ultimo, e interposto
polo Syndicato Agrieoia do Sorinliaem o Rio
Formoso do acto da' inspoctoria da Alfan-
lega desse Estado sujeitando ao pagamento
do direitas do consumo o arame farpado que
o recorrente importou da Europa pelo vapor
iaeloz...11ata4or polo facto do Orlo ter o res-
peetivo fio as dimons5eside, 18 x 16 ou 19x 17;
resolveu, por despacho de 13 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
na, conformidade do parecer deste, dar pro-
vimento ao alludido reeurso, de accôrdo•
com o que fbi decidido em. .30 de agosto
proximo findo, sobre processo, identico . do
Syndicato Agricola de Gamo:leira.

- Sr. delegado 'fiscal no Rio Orando do

N. 188-Devolveudo o incluso termo - en-
viado por cópia como vosso oficio n. 162,
de 1 de agosto proximo findo, e relativo a
fiança do aareote do Correio da Urbana Flu-
vial Ilildebrando Martins Gornatives, de-
claro-vos, para os devidos °trenos, em obe-
diencia ao despacho do Sr. Ministro, de 5 do
corrente, que, para ser approvada a mesma
fiança, torna-se necassario que providencieis
no sentido de . sor lavrado novo termo do
qual conste que a responsabili lado do refe-
rido empregado abrange aos acto; dos seus
propostos, e bani assim remettaes ao The-
souro todos os papeis constitutivos o do pro-
cesso em questão acompanhados da cópia
authentic a do termo da fiança, com a dedo.- • ,-
çã,.o da irnpirt tuia do sollo cobrado.

N. 189 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro resolveu,
por despacho de 16 do agosto ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao recurso ex. -officio con-
stante do pmesso eacaminhado com o
oficio n. 170, dc 4 de agosto de 1903, e in-
terposto por essa delegacia, de sua decisão
mantendo o acto da Colloctoria, das Rendas
Federaes de S. Gabriel, nosso Estado, que
julgou improcedente o acto do infracção do
regulamento dos impostos de consumo, la-
vrado pelo agente fiscal Antonio Martins da
Quz Jobim, contra Cunha Guimarães &
Comp.

'
 negociantes, estabelecidos na cidade

do Rio Grande, nesse mesmo Estado.de 31 do dezembro de 1903, revigorado pelo

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 92-Communico-vos, para os fins con-
venientes, do accórdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 do mez proximo paesado,
que o Tribunal de Contas, coarorme docla-
rou o respectivo presidente em officio
u. 578, de 16 do corrente mez, resolveu,
em sessão do dia anterior, julgar idonea
e suficiente • a fiança do 10.:000$ pre-
stada pelo Dr. Aueelio Lopes do Souza, com
a hypothe,ca legal de um predio do sua
propriedade avaliado em 20:000$, afim de
garantir a respons.abilidado de Alvaro de
Castro Rodrigues Campos o som propostos
no logar de cobrador dessa Recebedoria.

-Sr . delegado fiscal na Bahia:
N. 135-Do a,ccUrdo com o despacho do

Sr. Ministro, do 9 do corrente, exarado em
vosso oficio n. 138, d e 22 de agosto ultimo,
racommondo-vos providenciais para que
seja enviada ao Thesouro, dovida,mento au-
thenticada, nova cópia do termo do fiança
prestada pelo fiel do arma,zem Alfandega
desse Estado, Antonio Gonçalves Magalhães.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 47 Em resposta ao vosso oficio

n. 39, de 15 do junho ultimo,. transmittindo
o requerimento em que os 2° $ escripturarios
da Alfandega desse Estado Lydio José Mula
lulo o João Luiz de Albuquerque Tovar
podem para ser admittidos a concurso de
2° entrancia, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que os roluerentes poderão in-
screver-se • no concurso aborto nessa dele-
gacia em virtude da portaria . n. 3, de 2a do
mesmo mez, e bem assim que o primeiro
dos ditos funccionarios, que prestou exameS
em 1883, do accórdo com o regulamento
annexo ao decreto n. 4.153, de 6 de abril
de 1808, não está sujeito a outras provas
além das exigidas polo decreto n: 1.651, do
13 de janeiro de 1894, conforme resolveu o
o Sr. Ministro, por despacho de 31 do agosto

Art. 15 da do 11, 1,316, do 31 do" dozOMbrA PrOmmo findo.



EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 14 de setembro de 1905

Ao Quartel General,determina,ndo que faça
seguir para Santos, no rebocador Audaz,
um contingente de 32 praças do corpo do
infantaria de marinha, afim de reforçar a
guarnição do cruzador Tiradentes (aviso
n. 1.213).	 •

Dia 15

A' Delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres, declarando que ao • sub-engenheiro na-
val de i a classe L° tenente graduado Carlos = -
Alberto Tinoco da Silva deve ser abonada, a
contar da data de sua partida desta Ca--
pitai, além. dos vencimentos, a gratificação
mensal do 100000, a que se refere o
decreto n. 890, de 18 de outubro do 1890,
visto ter sido designado para fiscalizar as
encommendas deste ministerio na Europa,
Sem paejnizo dos seus estudos (aviso nu-
mero 1.220).—Communicou-se á Contadoria
(aviso n. 1.221.)

Dia 16

Ao Quartel General, communicando que o
reauerimento em que o 1° tenente Carlos...
Alberto Witte, presontemcnte encharcado
paquete Prudente de Moraes, pediu proro-
gação da licença, em cujo goso se acha,
para empregar-se na marinha mercante,
teve o seguinte despacho : Tendo sido a li-
cença coacedida por tempo indeterminado,
não ha que deferir (officio n. 1.223). 	 -

—A' Capitania do Porto do Ceará, comum-
nicando que foi indeferido o requerimento
em que o remador Sebastião Ribeiro Vianna,
julgado incapaz pára o serviço, solicitou
sua inclusão no Asylo de Invalidos da Patria,
visto sua pretenoão não estar amparada pelo
decreto n. 4.927, de 21 de agosto de 1903
(officio 1,225).

Dia 18
A' Delegacia Fiscal do Thesouro - em Per-

nambuco, transmittindo, afim do prestar os
neccssarios esclarecimentos, os papeis 'refe-
rentes ao requerimento em que o invalido
marinheiro nacional Manoel Silvestre dos'
Santos reclama contra a falta de pagamento
da seus vencimentos desde 30 de julho do
anuo passado (officio 1.230).

I
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N. 190 — Doe:taro-voe, para os: • devidos
elfoitaa e em 'resposta, ao vosso telegramma,
do 22'de agosto ultimo., que o Sr. Ministro
approvando 'as :providenciaS que tomastes
relativamento ao desfalque do 82:514a%'81
verificado na thesourar ia da al fandega dessa
-capital, resolveu, por despacho de 13 do
corrente, recommendar que, de accordo com
o procurador fiscal, peomovaes o sequestro
da fiança do respectivo thesoureiro Alfrado
de Oliveira Furtado e de todos os demais
bens que o mesmo possuir e mandeis, com

•urgencia, tomar as suas contas e remettel-as
ao Tribunal da Contas, afim de que possa
este pronunciar-se a respeito dentro dos 90
dias contados da data da prisão administra-
tiva.

delegado fiscal Mn S. Paulo:
N. 378—Communico-vos. para os devidos

&feitos, que o S.a Ministro,- tendo presente
o prece3so encaminhado com o oficio de,s
dolegacia n. 89, de 14 de maio de 1903,
instaurado pela Collectoria das Reudas Fe-
derae ; do S. Luiz de Pirahytinga, nesse Es-
tado, contra Fali ope Antonio Abeld, estabe-
lecido naquella cidade, por infra,cção . do re-
gulamento dos impostos de consumo, resol-
veu, por despacho de 9 do agosto ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,

acardo cem o parecer do mesmo con-
selho, nega' provimento ao recurso ar-officio
intorpo.to por essa mesma delegacia da
daisão pela qual manteve o acto daquella
eollectoria j ul gan lo improcedente o referido
processo.	 -

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 72—Declaro-vos, para os • devidos effei-

to a que o Sr. Mi:list:o, atteadeado ds pon-
derações constantes de vosso oficio n. 81,
de 4 do corrente, e á urgencia de que trata
a ordem o. 73, á Delegacia Fiscal no Mara-
cilulaa publicada no Diario Official de 28 de
agosto de 1O03, TOSaINGIII, por despacho de
15. autorizar-vo; a mandar fazer por admi-
nistração, na falta do roncur:entos, as obras

construcção do edificio da repartição a
vosso cargo, incumbindo da respectiva fis-
calização qualquer dos engenheiros que in-
dicastes no mesmo officio.

•Fica assim c:)narma lo nuu teleg,ramma
Ale 16 do corsenta.

Diractoria do Contencioso

• Requerimento despachado

Dia 20 £10 setembro <h 1905

Polo Sr. director:
Epi :anjo José de Vargas Junior, pedindo

ussignar termo de responsabilidade para le-
vantamento do fiança constituida em apo-
/ices, visto ter sido extraviado o conheci-
meno do deposito da Thesouraria eral.—
Reconhecido por tabellião publico desta Ca-
pital o signal do de Itaborahy, que reconhe-
ceu a firma do juiz qae assignou o alvará, de

(I, volto o processo.

Recebedoria do Rio do Janeiro .

Foi esto o despacho proferido polo Sr.
director da Recebedoria no 'auto de in-
fracção lavrado contra' Nunes & Pinto e
A. Amaral

No estabelecimento de Nunes & Pinto, á
rua do Ouvidor n.12, apprehenden o agente
fiscal dos impostos de consumo,Carlos Vieira
Machado, no dia 19 do abril do corrente
annci, oito pares do botinas para homem,
cujos estampilhas considerou falsas.

Na °ocasião da apprehensão, aqueles ne-
gociantes declararam ter comprado o cal-
çado apprehendido ao fabricante A.Amaral,
estabelecido á, travessa das Partilhas il. 19

),s nenhuma prova exhibiram ateste seu-
tido intimados para se defenderem, nada
a.11egaram,' 'deixando correr á revelia o pre-
sente processo..

Considerando que, at'.5, prova em contrario,
o infractor é indene que é apanhado em
flagrante coatravenção ; 	 .

Considerando . que os sellos tappostos
calçado appreliendido são falsos, conformo
consta do termo de lis. O;

Considerando que, unia vez que Nunes
& Pinto não provam a sua innoconcia, não
podem deixar de sor coasiderados os respon-
savels da frauda verificad t :

Julgo coatra elles procedeate o auto de
lis. 2 e imponho-lhes a multa de 3 .:0 N$, de
accUrdo com ó art. 20, letra r, do decreto
n. 3.622, de 26 de março do I903. =-Inti-
me-se.

Requer.'mentâs despachados

Dia 20 de setembro de 1905
•

Joseph a I Ionorata Pereira .—Transfira m-se
os predios Ri. 11 e 13 da rua de S. Frederico
para a viuva, moleira, devendo os demais re-
quererem em separado.

Antonio Macliadà Dantas, Barão de Rimes,
Bernardino Pinto da Rocha, C. de Souza e
Silva. !Marte Josa de Mello Tituda, Francisco
Fernandes da Silva Arcosalos ..513. Avila, José,
Soares Estrella„ Julio 11. do Mello Alviin,
Leandro Pereira Barros

'
 Leonor (menor),

Luiz . Goaçalves Barroso, Manoel Estavas Ri-
beiro, De. Marcos B. Cavalcanti e Maria
Isabel Soares Pinto.-- Atmullem-se as divi-
das constantes das contra-fé ns. 1.649,1.088,
1.701, 1.722, L788, 1.840, 2.074, 2.079,
2.092, 2.100, 2.103, 2.117, 2.153, 2.213 e
2.228.—D. I., officiando-se á Directoria do
Contencioso. •

José alariano de Castro Araujo.—Restitua-
se a quantia de 376$700. •

Allonso Costa & Comp.— Pago o imposto
em debito, transfira-se.

Antonio Dias da Silvitaa-Indeferido.
Artimr Machado & Comp.— Transfira-se.
Eduardo Martins.— Idem.
Josa Antonio da Cunha.— Diria-se ao juiz

por ordem de quem foi feito o deposito.
Mamei Vaz Madeira.—Transfira-se.
Francisco de 'Mello e Souza e outro.—

Idem.	 •
Angusto Eugenio Legra,ndes.—Idem.
Dulia O. Railly e outra.—Deferido.
Alberto .Drolhe.— Pago o imposto em de-

bito.' averbe-se a mudança.
José Luiz Fernaudes Vilela. — Transfi-

ra-se.
Joaquim Teixeira; Marinho, Prove o ai-

legado.
Marques &
Francisco Benedicao Va,z Carneiro.—Resti-

tua-se a .quantia de 34.:8.350.
Felizardo VIlela Rodrigaos Morgado.—

Cumpra o requerente o desoacha de 15 de
maio de 1900.

Lima Chalet & Comp.— A . reclamação,
alOan de não vir documentada, está per-
empta.

Joaquim Pinto Machado Bastos.— Sendo a
base da inscripção o lançamento do renda
de penna de agua, corrija-se a inscripção,
cmstando do livro de hydromet o, collo-
cando-o do accGrdo com a base.

F. J. Alves.—Levada á conta corrente do
ex-cobrador Bulhões a certidão n. 14.662,
1° semestre de 1903,abonaala no livro de lan-
çamento, transfira-se, pagando o requerente
o imposto em debito.

.	 .	 .
• Mmisteno da Marinha

Por portaria de 9 do corrente, foi exone-
rado Aristoteles Queiroz de Barros e Vas.
concellos do logar,que interinamente exercia,
de amanuense da Escola Naval..

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECC5.0

Dia 19 de setembro de 1905
A' Capitania do Porto do Estado de Ma.tto-

Grosso, transmittindo, assignada e aliada.
para os fins convenientes, o em solução ao
oficio n. 18, de 15 de agosto ultimo, a carta.
do machinista de 4a classe da marinha mer-
cante José Maria Canhet (officio u. 1.106). .

—A' Capitania do Porto do Estado de Santa
Catharina; transmittindo, assignada e sel-
lada, para os fins convenientes, o em solução
ao oficio n. 353, de 31 de agosto ultimo, a
carta do machinista do 4° classe da marinha
=canto Paulo Fernando da Silva Schlofier.
(officio n. 1.107).

Requerimentos despachados
Dia 20 de setembro de 1905

P. ?.,lartin, representante do Schneider a -
Comp.—A' vista das informações,não devem
ser adquiridos os apparelhos propostos an-1
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Éitensare —

de serem demonstradas praticamente as
u4 vantagens.

hrend Schmidt & comp.—a A' vista da
formação,não cativem a a.cquisição da tela

'.oposta.
Astarbé Rocha, pedindo	 e de do-

umentos.—Dirija-se á Escola Naval.
Sub-engenheira naval de 29, classe 2° te-

ente Julio Emilio Hess,— .Apresente-se na
ecretaria.

Ministerio da Guerra

Mandando fornecer á Repartição do Es-
tado Maior 1.000 diplomas iguaes ao mo-
delo que se envia, e ao commando da vier-,
nição e fronteira. da S. Gabriel uma ban-
deira nacional com haste o driça e 60 lan-
ternas triangulares destinadas á ornamen-
tação do respectivo quartel nos dias do
festa nacional.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo troca de corpos entre si, con-

forme pediram, aos tenentes de cavalaria
Alfredo Malan d'Angrogne e Marcello Cesar
de Oliveira, este do 3° e aquele do 6° regi-
mentos.

Declarando que deverãe continuar em
disponibilidade o tenente-coronel Manoel
Theophilo Barreto Vian na e o capitão João
Simplicio Alves de Carvalho, ambos do
corpo de engenheiros, visto terem sido re-
eleitos Deputados ao Congresso do Rio Gran-
de do Sul.

Mandando :
Contar como tempo de serviço ao forriel

do 28° batalhão de infantaria Bernardo An-
tonio Leite o periodo decorrido de 6 de ou-
tubro de 1899 a 6 de outubro de 1904, em
que esteve no exercito, conforme pediu.

Recolher-se ao corpo a que pertence o 10
tenente do 6° regimento de artilharia Emi-
lio Rosauro de Almeida.

Servir no 6° batalh"ão de artilharia, por
mais 30 dias, o alferes do 260 de infantaria
Jacyntho Dias Ribeiro, no 2 , regimento de
cavalaria o alferes-aiumno Antonio de Car-
valho Lima ; no 21° batalhão de infantaria
o alferes do 3° Mario Clementino de Cerva-
lhae no 38° o alferes do 7° Arthur He nrique
Garcia.	 .

Permittindo ao 1° tenente do 3° batalhão
de artilharia João Nepumuceno da Costa a
aos alferes Jorge Joaquim da Cunha. do 11°
regimento de cavalaria, e Augusto da Costa
Nunes, do 9° batalhão de infantaria, virem á
Capital Federal.

Transferindo:
Na arma de artilharia os 10s tenentes

Emilio Rosaura de Almeida, do 5° para
06°, e, deste carpo para aquelle, Jorge
Gustavo Tinoco da Silva.

Ministerio da Guerra—N. 126 — Rio de
Janeiro, 16 de setembro de 1905.

Sr. director geral de Saude — Decla-
rai ao delegado dessa direcção junto
ao commandante do 2° distrieto militar,
para que o scientifique ao director do Hos-
pital Militar de Pernambuco, em solução á
consulta que fez e acompanhou o officio
daquelle delegado dirigido em 12 de julho
ultime ao dito commandante, sob n. 248,
que os delegados dessa repartição não
teem por lei adjunto oficial do corpo de
saude do exercito para auxilial-os no ser-
viço da respectiva delegacia, e, portanto,
não podem escalar' para esse fim medicos ou
pharmacenticoe militares, dispensando-os
do s:írviço que lhes competir, salvo proposta,
feita aos commandantes dos distrietos mili-
tares e par ellett approvadas para casos ex-
traordinarioe e tempozarios, e bem assim
que, sendo attribuição dos directores de hos-
pitaes militares fazer proposta para mem-
bros de commissões cle exame, deverão os
referidos delegados Iliacitar-se a transmit-
til-a á autoridade superior para as nomea-
ções, ficando ao criterio do proponente ião
crear com tal proposta dificuldades ao ser-
viço.

•Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Argolo.—Communieou-se ao chefe do Estado
Maior do Exercito,

•Ministerio.da Guerra—N. trigG-Ldio' '1 Ía...
miro, 16 de setembro de '1905.-

_
Sr. chefe do Estado Maior do Exercite4Se.2r1

Declarai ao commandante do 6° districto
militar, em solução ao telegra.mma que vos -
dirigiu em 22 de julho ultimo, consultando
sobre 03 vencimentos que deve perceber o
veterinario sujeito a conselho de investi-
'gação, que aos veterinarios e picadores de-
verá ser abonada a importancia correspon-
dente a dons terços da totalidade do soldo e .
etapa, como ficou estabelecido para os casos
de licença para tratamento de saude, em \
portaria de 7 de novembro de 1891, dirigida
á Delegacia Fiscal do Thesoure Federal no -
Ceará.

Salde e fraternidade,—Francisco de Paula
Argollo.

Iklinisterio da Guerra—N. 1.603—Rio de
Janeiro, 16 de setembro de 1905.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Em solução ao officio que vos dirigiu o
commanda,nte do 4° districto militar, sob
ri. 2.301, de 4 de agosto findo, tratando da'e
devoluções dos documentos de receita e des-
peza dos conselhos economicos dos corpos
pertencentes aquela guarnição, de 1897 em
deante, afim de serem feitas as correcções
indicadas pela Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra, e da impossibilidade em
que se acham os commandantes de corpos
de realizar qualquer alteração nos ditos
documentos, por já terem sido inspeccio-
nados e encerrada a escripturação pelos res-
pectivos inspectores, declarai ao mesmo
commanda,nte de distrieto, para os fins con-
venientes, que o meia de sanar a irregulari-
dade apontada é a requisição, com urgencia,
da conta relativa ao corpo que estiver
sendo inspeccionado, afirn • de que o encerra-
mento da escripturação seja feito conjuncta-
mente com a approvaçao daquele do-
cumento.

Saude e fraternidade. —Francisco de Pau-
la Argollo.

.11.1n•••nn

Ministerio da Guerra —N. 1.604 — Rio de
Janeiro, 16 de setembro de 1905.

Sr. chefe do Estado Maior do Eeexrcito —
Em solução ao officio que vos dirigiu o com-
mandante do 6° districto militar, n. 720, de
15 de fevereiro ultimo, ao qual acompanhou
o que lhe enviou o director da Colonia Mi-
litar do Alto Uruguay, sob n. 10, -de 26 de
janeiro anterior, consultando si o ex-cabo
de enludra do 2° batalhão de engenharia
Simplicio Alves de Senna deve ser conside-
rado effectivamente dono de um lote de
terra na dita colonia, o qual lhe ftira conce-
dido pelo Ministerio da Guerra em 1899 visto
não ter sido remettido o respectivo titulo de-
finitivo e não se achar na mesma colonia a
mencionada ex-praça, nem ter deixado bem-
feitorias no dito lote, que ha muito é ()a-
curtado por outro colono, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o lote de terra em
questão deve reverter ao dominio da Fa-
zenda Nacional, porquanto, embora a citada • '-
ex-praça, possua um titulo definitivo de
posse, esta. não pede ser válida, visto que
aqueile colono nao a tornou effectiva, (lei-
xando de entrar no goso dos direitos que lhe
•garantiam o seu titulo.

Saude e fraternidade. — Francisco do
Paula Argollo.

'Expediente de . 16 de setembro de 1905

Ao'Sr. Ministro' da Fazenda, solicitando
.11)- rovidencias para que:
' Se;a annullada, a quantia do 11:000$, a
q‘ uai, em aviso de 22 de junho findo, se pediu
fci$,se posta no Thesouro Federal á disposição
ila Repartição Geral dos Telegraphos, por
Santa do § 14, para attender ao pagamento
liF e despezas com o fornecimento de tio de

reo e isoladores á conaruissão de linhas te-
ègraphicas do Rio Grande do Sul, visto ter

,Sido tal pagamento effectuado directamente
zelo chefe da mesma commissão, ficando de

- 'nenhum effeito a emulação da referida
jauantia no credito distribuído á Delegacia
Tíscal no dito estada e revertendo tal im-

, tiortancia a citada estação fiscal. 	 . .
Seja distribuido á Delegacia Fiscal no

kniezonas o credito de 4:000$, por conta
do 'a 2°.	 .
: — Ao presidente do Supremo Tribunal

Wederal, eubmettendo 11 consideração do dito
tribunal papeis em que o alferes de inferi-
:teria João Baptista da Conceição pede re-
visão do processo de conselho de guerra a
que respondeu e em virtude do qual foi
ondemnodo a tres meses de prisão.

- —Ao delegado .fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo, devolvendo o processo de ha-
ilitação desherdeleos do montepio . civil dai-
ado pelo ex-almoxarife da Fabrica de S . João
e Ipaneina Martiría Francisco da Graça Mar-

'Uns, afim de que sejam satiefelta.s as exigen-
-cias constantes da informação, que se re-

ran
ate, da Direcção Geral do Contabilidade

sela Guerra.	 .
' —Ao intendente geral da Guerra
' Approvando a acta da sessão do conselho
d.e compras do Arsenal de Guerra do Rio
.krande do Sul, realizada em 25 de abril
ffindo para acquisição de artigos de expe-
diente, livros,etc.

I,' Autorizando o despacho nas estações fis-
eus abaixa mencionadas do seguinte arma
mento e munição:

Alfandega do Rio de Janeiro—Ginco caixas
com espingardas, pertencentes a Edmundo
Machado.	 .

- Alfandega de Santos—Uma caixa com
espoletas, de Nathaii & Comp., 35,e seis bar-
ricas com armas e munições; 52 caixas com
espingardas, revolvers e munkiies, de Zer-
renner, Bulow ee Comp.; uma. caixa contenda
rmas e munições, pertencente a Pietro
alemme ; duas caixas com pistolas e car-

luches de Herm, Stoltz Se Comp.; nove vo-
lumes contendo balas para revolvers, per-
tencentes a Alexandre Miranda; duas cai-
xas com espoletas em cartuchos vasios, per-

• tencentes a Antonio M. Guimarães. •
{ Alfa.ndega. de Uruguayana— 50 revolvers

, /tara uso do município da dita cidade.
i Alfandega do Rio Grande — Tres caixas
Soem revolveu e cartuchos, de Gottwald St
!Comp.
( Mesa do Rendas de Pelotas — Uma caixa
.contendo cartubhos e espoletas, pertencen-
tes a Eliseu Adures e quatro caixas com çar-

iluchos e armas, pertencentes 'a Scholberg
_ Igt Jonclá.
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IYIinisteri o da Iiidustna,V iação e
. Obras Publicas

•Direetarla Geral da Contabilidade
Expedienle-de 16 de se:einbro de 1005

Ao alinistario da Fazenaa foram 'solicita-.
aos os segaintas pagamentos

, De 10.S25,01 ou 31:47'4100, ao cambio do
2.908 reis por (tonar. a •Norton Me aaw &
Comp., de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em maio ultimo (aviso
J.	 . 890)

Da 21-10-6 ou 3)3$321 ao cambio de
17 1/32 a Wilson, Sons & Comp., carvão de
forja para a referida estrada, em junho
'ultimo (aviso n.2 .,00)

De 41-0-0 ou 5778761 ao mesmo cam-
bio, aos mesmos, do ideada° fia necimento O
mesma estrada, em julho ultimo (aviso
A. 2.001)

De a:, 10-5-9 ou 144140 ao =MO C un-
bit), aos 1113S1110S, de identico fornecim.mto
mesma estrada, em julho ultimo (aviso nu-
mero 2.902)

De al 20-10-0 ou 28S880 ao mesmo cam-
bio, aos mesmos, do identico fornecimento á
mesma estrada, cio julho ultimo (aviso
n. 2.00:1) ;

Doa:. 219-10-0 ou 3:003137 ao mesmo
cambio, a Bahrend, Schmidt & Comp., de

.forneeimento 0 mesma estrada, em maio
ultimo (aviso o. 2.901).	 .

Dia 19

De fra. 10.257,45 ou 5:7-14172 ao cambio
de 560 rdis por franco, a L. Eisaengarthan,
.de foraceiment0 Ii, mesma estrada,ein agosto
ultimo (aviso n..2.91I) ;

I)e $r) .780,60 ou 19:616$275 ao cambio de
2.803 rdis por dolla,r, a Guinle & Comp.,
idom mi mesma estrada, em julho ultimo
(aviso n. 2.012) ;

De C831-5-8 ou 11:724910 ao cambio
de 17 5/64 O Société Anonyme Usines de Braine
lc Conite, id.)n) á mesma estrada, em julho
ultimo (aviso o. 2.913)

Sa 407-3-1 ou 5:721$a30 ao mesmo
cambio, á 'nasala, idem á "rafarida estrada,
cio julho ultimo (aviso n. 2.914).

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 20 do corrente,foram con-
cedidos ao telegraphista, de 4 a classe da Re-
partição Geral dos Toleg,ra,phos, Joaquim das
Reis Pereira, tres mezes de licença, em pro-
rogação, com ordenado integral, nos termos
do art. 416 do mgulameato resaectivo, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

E.évedienle do dia 20 de s,31e,nbro de 1905

-Foram remettidos ao Ministerio da Fazen-
da o orçamento da despeza a effectuar-se
com a raconstrucção d) edilicio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Cuyaba e o
desenho do projecto, organizad ) pelo cago-
anileira Elia,s Machado de Almeida, chata m-
ictado do districto telegraphico de Milito
Álrasso.

—
Requerimentos de. spaeltades

Dia 2.0 de se.tenibro ..(le 1905

Engenheiro João Paulo Ferreira Dias, pe-
dindo Ner aproveitado em umadas tros vagas

• de inspactares de la classa da 'U1111'000
'Geral dos TelCgraphos,- que se achana vagas.
— Não lia q,ue deferir.

• .Ariatides Bastos e , Victor Rolrignes Ju-
nior, pedindo autorização para organizarem
e exporanaa, venda um, guia p)stal, que se

'derimninará aGuia Postal Brazileiro»,.para
racilitar a dirécção da correspondencia.-Não
pado Ser tomado em consideração • o pedido.

•

Directoria Geral de Obras e Viação •

Por 'portaria de 20 do corrente, foi pro-,
rogada, por 90 dias, seio ordena-to, de accôrdo
com o § 1 0 do art. 2" do decreto n. 4.484,
de 7 de març ) de 1870, a licença que por
igual tempo foi concedida pela directoria
da Estrada do Ferro Central do Brazil
agente de 58 classe da mesma estrada Mar-
cionillo Ferraz Durão, para tratar de sua
sande.	 •

— Por avisos de 20 do corrente:
Sob n. 268, foi autorizada, a directoria

da Estrada de Ferro Central do 13raza a re-
duzir a 400 rais . por tonelada e para cada
operação a taxa de vigilancia ora cobrada
por aquella estrada, pa:o carregamento e
descarga da canna da assacar, procedente
da Sociedade A. Sucrerie, de Lorena.
' Sob n. 209, , foi autoriza la, a directoria
da Estrada de Ferra Central do Brazil, con-
forme, propaz, a reduzir, como medida geral,
de 1$100 a 400 edis a taxa de vigilancia dos
generas da 7a classe da tarifa 3, em vigor
na mesma estrada, attendendo-se dessa
farina ao pedido feito pelos praprietarios e
arrondatarios de olarias e terras na estação
de Poda

alinistcrio da Iadustria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—2a secçao, em 20 de sette.nbro de 1905.

O ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, eu nome do Pie adente (.1.1.
Beaublica, attendeada ao que requereu a
Br2izit Great Southern Railway Conipany,
limitem:!, resolve approvar as redacções
abaixo mencionadas, feitas nas tarifas man-
dadas vigorar na Estrada de Ferra Qa ara-

a Itaquy, pelas. portarias de 2a de
junho de 1887 e 7 de junho de 1801, a saber

Tarifa n. 4

2. a classa—Em logar mie 503 réis por ca-
baça kiloinetro—fica estabelecida a taxa de
40 réis.

4. a claasa—Em logar de 10 edis por cabeça
kilometra—fica estabelecida a taxa fixa de
409 edis por cabeça entre quae.squar estações
da referida estrada de ferro.

Rio de Janeiro, 14 do setembro do 1903.—
Lauro Sereriano 1110 use.

'tvp3diente de 20 de seten1 7)ro de 1905
-

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
as necessaria,s ordens afira de que tenha
despacho livre do direitos uma lancha a
vapor, adquirida para os serviços da Com-
maslo das Obras do Porto do Rio 'de Janeiro,
vinda. de Southampton no vapor Tantas ., em
outubro do anuo proximo lindo. 	 .
• —Foram remettidos ao mesmo Ministerio
o projecto e o orç amento , organizados pela
.commissão -de'analhara,inenta do- Porto--da
Parabyba, para a co JOI1S tracção do aaanazem
da Allandega, daquella Estado. •	 •
" —Recammendou-se ao director da Estrada.
de Ferro Central do Brazil ' a expedição de
ordens, de accôrda com as disposições legam,
no sentido da não serem descontados,quando
.ein serviço do Jury, conforme pede O presi-

dente desse Tribunal, .em officio, por cópia,
transmittido ao Ministerio a meu cargo pelo
da Justiça e Negocios Interiores em aviso,
n. 1.194, de 13 de julho ultimo, os venci-
mentos dos empregados da referida estrada.'

Declarou-se:	 "	 _
.	 .

	

.	 •	 ,
Ao fiscal da Great Western of -.13rasW

Railway, em solução O coasalta si deve • a-.
companhia . applicar, desde já, em substi-.
tuição das tarifas em vigor na Estrada de'
Ferro do Ribeirão Bonito, ultimamente' in-..
corporada, á rade dm viação pertencente
mesma companhia, as condições regula=
montares e tarilas approvadas por portaria
de 26 de julho de 1904, ou si tal applicação
depende de Se achar concluida a reconstria
cção'da, parte em trafego da referida estra.
da do ferro, que o que esta em vigor nas as-
iradas arrendadas á referida companhia sãc
as tarifas approvadas por aquella citada,
portaria de 26 de julho de 1904;

A' fiscalização da companhia GreatWesto'n
ofBmasil Rai •way, em solução á consulta
feita por officio n. 92, de 12 de agosto ul-
timo, relativamante, á remoção do umas
para outras estradas, indepmdente do prévia .
autorização do Governo, do gyradores ou
m tchinismos semelhantes que o que está
em vigor a tal respeito é a disposição
da clausula 16 § 2" do contracto de 28 de
julho do 1904, que restringiu a da clausula
Xl § do contracto de 6 do agosto do 1901.

—Ao procurador seccional da Republica
no Estado de Pernambuco foram prestadas.
as informações por elle solicitadas em officio
do 2 da junho proxima paásado, relativa-
mente á acção promovida por Joaquim Pe--
reira de Lyra, em abril de 1892, contra' a
Recife and Sao Francisco Railway Company.

•••nn•1

DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Por portaria de 19 do corrente, foi exone -
rado, a pedido, o ajudante do agente de Ri-
beirão Preto, em São Paulo, cidadão Raul
de Sa,ules.
a —Foi convidado o Sr. Bernardino Constari-
cio Qaintanillia, Junior, procurador do agen-
te do correio de alacaha, a comparecer na4
Sub-Directoria.

•••••n

Requerin2C)itos despachados

Dia 19 do setembro de 1905
Josa,de Si, Cargueira Cavalcanti, recla-

mando contra o modo por que foi contado
seu tempo de serviço.—A' vista das informa-
ções, indeferido;

.Francisca de Paula Martins Falcato, pe-
dindo uma certidão.—Deferido.

REDACÇÃO

Relatorit. das Finanças do
Eta,do do Minas

, Recebemos um exemplar do relatorio,
apresentado ao Exin. Sr. Dr. Francisco An-
tonio do Sanas, Presidente do E aado do
Minas Geraes, pelo Secretario do Estado dos
Nea'ocios das Finanças Sr. Dr. Antonio
Carlos Ribeiro de Andrade.-	 - •• •
-'O'relatorià fornece dados em abUndanciN

e antexos preciosos, cujo auxilio permit0 '
formular juizo seguro acerca do que occorrei)1,
em 19030-1904 no departamento.. adinin-
'Cativo das finanças daquele Estado.
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Escripta com a maior franqusza, baseada
:na precisão das cifras, por elle vê-se que _os
a".1tos podares do Estado de Minas, Congresso

Presidente. achará-se, perfeitamente iden-
tificados no louvável proposito de "fazer -a

jrespeetiva. reconstrucção financeira.
Já em relatorios anteriores o Sr. Seerat a-

; rio das Finanças havia se externado alaga-
mente sobre a precaria, situação financeira do

stado, analysando as origens do mal e in-
' dlcanda meios eficazes de combatei-o.

•Dali limitar-sa no actual relataria a dar
conta dos factos occorridos no reactivo
exercido a das providencias tomadas em,
ordem a ser attingido o desideratum da re-
construção financeira, ao mesmo tempo
apreciando tanta os factos coma as provi-
dencias, sobre as Tates faz raflexõea de
valor.

A situação pouco lisonjeira das finanças
de Minas, a.ccentuando-se de armo a anuo,
provocava sérias apprehensões, reclamando
?Medidas salutares, capazes de modificar a
! Marcha do mal, que ameaçava de tornar
ruinosas as finanças de um doa mais impor-
tantes Estados da Feleração. Então a ado-
pção do plano financeiro, que Se impunha
p)la eloquencia das cifras—economizar tan-
to quanto passiva' nas despezas pablicas,
simultaneamentaPromovoado a maior &m-

ima - de arrecadação das rendas, sujeita á
mais severa fiScalização.

Executar com firmeza e sem des''alleci-
mentos este programma, ao mesmo tempo
tonificando as fontes da receita publica pelo
impuLso commudeado ás forças inaustriaes
do Estado, passou a ser o objectivo visado
pelos representantes dos poderes officiaes.
e• Certo que não é dentro em breve que se
Poderá recolher todoSos resultados beneacos,
que um program-ma- assim assegura, mesmo
quando executada fielmente. Em lana condi-
ça:cs o tempo, corno na -conten ta das searas,
torna-se indispansaval elemento do colla-

.boração.

Pois bem: esta é a presente situação fi-
nanceira de Minas, a julgar pelas informa-
çaas que nos ministra era seu refatorio o
actual secretario do departamento das fi-
nanças.	 •
, O importada Estado da que nos occupaa
mos principia agora a apurar • lentamente

atos resultados da. execução fiel do pra:gramma
traçado.

4. Os algarismos ainda não accusaak grandes
r •	 .
sáldos, más já registaarn 'saldos pequenas, o
Rue significa que não ha mais deficit, isto é,

que aamal pa,ralysou e que o barreficio co-

meça a ser recolhido. 	 •
A arrecadação •ordinaria realizada_ no

exercido do 1904 foi maior do que a reco-
lhida em 1903 e excedeu á previsão orça-
mentaria.

O excesso sobre . a - arrecadação orçada ti
de 132:520$624 e sobre a arrecadada no anuo
anterior attingiu a. 753:104233.

A' excepção do imposto de consumo, os
demais impostos produziram em 1901 maior
renda do que em 1303. • Acerasee que a
somma dos impostos, arrecadadOs naquele
armo, exceptuados os de consuma e territo-
tarjai, aí cederam tambern ás previsões,
wçameatarlas.

Tudo' isto' demonstra á evidencia - qaa
foram a,ugmentailas as fontes da receita e
que os processos di ascalizaçãO . rigorosa
começaram a produzir os salutares efeitos
esperados.

Si confrontarmos a receita orçamentaria
arrecadada com a daspeza realizada nas
varias verbas cirç i mestarias, depararemos
Gani o saldo de 1.118:517a160.

O saldo existente torna-se prova de que a
administração realizou economias e essas
economias, cumpre ssliedal-o, não se fize-
ram á custa da desorganização de serviços
ou poupando-se gastos neceaslrios.•

Nestas coniiçams, a existencia, do saldo é
prenuncio de que dentro de poucos armas o
Esatila de Minas terá aoMságuido reorgani-
zar-e! financeiramente. Para isto basta pia-
seguir nos processos ora empregados.

•Assim, o importante Estado, em vez de
ver-se coagido a gyrar no atroai() vicioso do
contraliir emprastimo para supprir as defl-
ciencias do imposto o augrneatar o imposto
para cobrir as resSpoasabilialades do empresa
timo, terá dentro em breve suas finan-
ças restauradas, voltando á normalidade das
boas situações de outrora.

De 1399 em anate, os de ficits, que Se ac-
camula,vam de anuo a anno, forçaram o Es-
tado ao recurso extremo de ernissiies de apo-
lices para atteaLs ás despezas °Ninarias
d.o 'seus orçamentes.
• Já em 1904 assim não succe,deu, pois as
emissões havidas a foram para fins produ-
ctivos—camo o de encampação da Empraza
daaAguas Mineraes de Caxambra que com o
nova arrendamento, proporciona ao The-
soara ma,is .do duplo da quantia precisa para
o serviço da amortização e juros annua,esada
quantia em divida ;--Ciamo o da conversão
divida passiva da .municipa de Além Para-
turba, da qual resultou para o municipia o

Estado a reducaão doa respectivos juros
e 8 '10, para 5 ; — como o da conversão-.
das debe»turés da Estrada de Forro Bahia* a
Minas ;—como, emana, o do outras ope1ações.1
salutarmente Medicas.

Tula, portanto, nos leva a nutrir as me-
'horas esperanças, baseadas nas informações
officiaes do alludido relatorio, de que o Es-
tado do Minas dentre de Porres tempo terá
restaurado as suas finanças, graças á tenaci-
dade e firmeza com que está dando execução'
fiel ao programma financeiro que vem nor-
teando deste LS9a.

Ao Sr. secretario das finanças, Dr. Antonio
Carlos Ribeira de Andrade, agradecemos a
offerta do exemplar de seu relatorio.

DIARIO DOS TRIBUNAES
sup como 'Tribunal 17'e1eral

6W- sessão em 20 de setembro de 1905

PREsIDs.Neli DO SR. MINISTRO AQUINO
E CASTRO

Ao meio-clia abriu-soa sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
p i til de Mattos, Bernardino Ferreira,
Ilerminio do Espirito Santo, Luci° do Men-
donça, Ande,l , Cavalcauti, Epitacio Pessoa
Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros João Barbalho is Mano:d Murtinho, por
se acharem em goso de licença; Ribeiro
de Almeida, com causa participada, e Jaão
Pedro e Albarto -Torres, por motivo de mo-
lestai,.

Foi lida e aprovada a acta da- sessaa an-
terior e despachado todo o expedieata sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

II«beqs-corpds

N. 2.309—Capita1 Federal — Relatar, • o
Sr. lieriffluio do Espirita Santo; paciente,
Julio Tavares de 'Aguam. — Negou-se prJ-
vinietito ao rJe trso, unanimemente.

~raros de petiçães
•

N. 6G4 — capital Federal — Relator, o
Sr. Piza o Almeida ; aggro.vante, a União
Fod,wal ; aggravacla:a Companhia Nacional
Loterias dos Estados.—Deu-se provimento
ao recurso para mandar que seja recebida

appellaçãa ~ente no el'2.ito devolutivo,
contra o voto do Sr, Luche de Mendonça.

N. COO—Capital Federal—Relator, o Sr.
do Espirit Santo; a.ggravante, Bernvindo
Vianna ; aggravado, Federico Otte.—Como
preliminar, tomaudo-se conhecimento do i
aggravo, deu-se-lixe provimento para man-
dar que o juiz a quo, reformando O despacho.!
aggravado, ind9,fira a petição de levanta;
monto do d.epcasito do que se trata, unani-
memente.

N. 603—lio Grande do Sul—Relator, • o
Sr. OliveirJ, Ribeiro ; aggravantos, Machado

earva,lb'.o e outros ; aggravada, a .Fazerida.
Federal..—Negou-se provimento ao aggrasiv,
cmtra.0 voto do Sr, Lucio de Mendonça.. .

Appe1:a0es c;vgis •
•

N. 1.002—Rio de Jaineiro—nelator, o Sr.
Inadahiba. de Mattoaa; roviscoes, os Srs. Ber..

-
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DISTRIBUIÇÕES

•Appel:ações .crimes

N. 242 — Capital Federal —Appollanta,
jJustiça federal ; appell Idos, Bernardino
Alves de Souza Moreira e outros.—Ao Sr.
ministro André Cavalcanti.

N. 243 — Sergipe— Appella,nte, Francisco
Zacharias de Oliveira, vulgo Chico caboclo;
appeRada., a justiça federal.—Ao Sr. minis-
tro Piza e Almeida, em comp.:inação da de
n, 218.

Aggravo de petkab •

• N. 662—Capital Federal — Aggravante,
IIanoel José de Azevedo; agravada, a Fa-
zenda Nacional.--Ao Sr. minist:o Pinclahiba
,do Mattos, em substituição.

AppclIcwões eiveis

N. 1.145—Capit-ti Federal—Appellante, a
União Federal; appellado, Francisco Coelho
d.) Mello.—Ao Sr. Ministro André . Cavai-
can ti .

N. 1.108.—Minas G01.-.1	 — Appellante,
The Saint .Tohn	 Com,vang,

appellada, a Associação Nacional
:Brazileira.de Mineração.—Ao Sr. ministro
•Oliveira Ribeiro, em substituição.
• N. 1.146 — Pernambuco — Appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Vicente José
Daatas.—Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

Recursos eleitoraes

N. 89— Rio de Janeiro — Rocorrente,
Domingos Gomes de Azevedo ; recorrida, a
junta eleitoral.— Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 90 — Pianthy — Recorrente, Ilermene-
gildo José de Seixas ; recorrida, a junta elei-
toral.— Ao Sr. ministro. Oliveira Rib3iro. .

4 ,	 • Revisões crimes -

N. 1.033 — S. Paulo — Peticion.trio, Ro-
berto Math 311S ---• Ao Sr. ministro Oliveira

, Ribeiro.
• N. 1.039 — Rio Grande do Sul — .Peticio-
fiaria João Baptista da Conceição — Ao
$r.' ministro Piza e Almeida.

./ N. 1.017 — S. Paulo-- Peticionaria te-
nente-coronel João Florindo.— Ao Sr. mi-
laistro •indahiba do Matas, • em sub,sti-
.tuição.	 •

Recursos extraordinarios

N. 410 .—S. Paulo— Recorrentes, a vitiva
e herdeiros de João Ramos ; recorrido, Dr.
Octa,vio Mendes. — Em substituição, ao Sr.
André Cavalcanti.

N. 417 — Rio Grande do Norte — Recor-
rente, Fabricio Gomes Pedrosa ; recorridos,
Dr. Manoel Carvalho e Souza e outro.— Em
substituição, ao Sr. Oliveira Ribeiro.

N. 393 —Maranhão— Recorrente, Adriano
Pedro dos Santos; recorridos, Anselmo Borba
de Castro e outro.— Em substituição, ao
Sr. Piza e Almeida.

PASSAGENS

Acc(To civel originaria

N. 8 — Ao Sr. André Cavaleanti.

• Appellaçies cireis

N. 955 — AoSr. Oliveira Ribeiro.
N. 916— AoSr. H. do Espirito Santo.

• • Recurso extraordinario

N. 270 — Ao Sr. An Iré Cavalcanti.

RLvislies c,.imes

Ns: 85? 414, 943 e 911—Ao Sr. II. do Es....
pirite Santo.

Homologações de seatenças estrangeiras

Ns. 430 e 451 — Ao Sr. Il. do Espirito
Santo.

COM DIA.

Recurso extraorclinario

N. 360—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, ,Toczo Pedreira do Cota i°
Perra.7.

Procuradoria Geral da
Republica

Autos despachados em 20 de setembro
da 1905

ri-cocei:anon. GERAL DA. REPUBLICA, DR,. EPI.
TACIO PESSOA

Appellacire eiva

N. 1.108 — Minas Geraes — Appellante,
Time Saint- .kihn d'El-Rey 21.Tining Company,

; appellada, a Associação Nacional
Brazileira de Mineração.

-Recursos extraordinurios

N. 407 Pernambuco —Recorrente, José
Joaquim da Costa Maia ; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

N. 410 —S. Paulo-- Recorrentes, a vitivak
e herdeiros de João Ramos ; recorrido, Dia.
Octavio Mendes.

N. 416 — Capital Federal — Recorrente,
João Leopoldo Modesto Loa!; recorrido, José
Rapha.el de Azevedo.

Rcvvisões,crimes

N. 900 — Minas Geraes — Pleticionario,
José .Ferreira Bruno. -

N. 1.002—Amazonas— Peticionarlos, Ma-
noel Thomaz de Oliveira e watro.

N. 1.030 — S. Paulo -,./Petieionstrio,
tçutio C;belle Gare)...

• Côrte de A.ppella,ção
Sessão do Conselho Supremo, em 20 de se

tembro de 1905

PP.ESIDENCIA INTERINA DO Si. DESEMBA1.41
• OADOR GUILHERME CINTRA — SECRETARIO.

DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desernbargadoreX
Espin3la,•Dias Lima e Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Districto.

• JULGAMENTO

Conflicto de Jurisdieçdo

N. 4—Suscitado por D.Asterica DornelIas,:
entre ojuiz de direito da 3 a vara civel e o
juiz da 6a pretoria.—Relator, o Sr. desem-
bargador O. Cintra.—Não tomaram conhe-
cimento do confiicto por não ser caso desse.
recurso, unanimemente.

--
Juizo de Direito da Primeira

. Vara Criminal ".
JUIZ, DR* . JOSE' CALHEI ROS DE MELLO —mau-
• v-Ão, vannzmice DE CASTRO

• Dia 20 de setembro. de 1905 •
Summario

Autora, a justiça ; réo, Joaquim Ennoit
Torres (art. 258 do Codigo Penal). — Prosi-
ga-se no summario de conformidade com o
requerido polo Dr. l e promotor publico.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Golz Pecogcn
(art. 331, n. 2, combinado com o art. 33(l
§ 4°).-0 mesmo despacho.

Autora, a justiça ; réo, Antonio da Silv.?
Miranda (art. 330, § 4 do Codigo
—O mesmo despacho.

Appellações

'Appellante, Arthur Antunes Maciel, vulge
Dr. Antonio; appellada, a 'justiça (art. 330
§ 4°).—Cumpra-so o aecordão e remetta-m
ao contador, para os devidos fins.

Recorrente, o juiz de direito da. P vara
ccimina.1; recorrido, Lsa.ac Xavier. —Cumpra.
o accordão.

Appellante, Manoel Rodrigues, vulgo
Praia Grande; a,ppellada, a justiça (art. 33G
§ 4°).—Pasou-se alvará de soltura em favor
do appellante por ter terminado a pen.a que
lhe foi imposta.

• Queixas crime

Querelante, Ignacio Rosenfel; querelados.
Augusto Laudenue e Eudoxia Laudenno
(art. 316 § 1° do Codigo Penal, aggravanta
do art. 39 § 1°).—Recebida a queixa, orde-
nou-se o proseguimento da mesma.

Querelante, João Nepomuceno Costa; que7,
ro'taclo, Celestino Mauricio Quintanillia, (ar-
tigo 333 § 20). — Condemnado o querelado
%doas annos e meio, grito médio do mesmc
'artigo e multa do 12 1/2 °h, sobre o valo/
do objecto do crime.

•
Juizo ao Direito da '1'ereeira

Vara Criminal
JUIZ, DR. VIRGILIO DE SÃ PEREIRA, SUESTI--

TUIDO PELO DR. JOAQUIM MOREIRA DA SILVA.,
JUIZ DA QUARTA. VARA, NO RESPECTIVO
IMPEDIMENTO ESCRIVÃO, CAPITÃO OSÉAS
JESUS

Audiencia do dia 20 de setembro de IN25
• Álgamentos de appellago

Appellante, Adamastor Lopes.; appolla.do,
o j izo da 3° pretoria, — EnceTrados os de-
bates, o Dr. -juiz mandou, subir os auto
d. conclusão, para, ,S011t0Ing..

•-:	 _
•Lttlardino Ferreira o II. do Espirito Santo
'...bppellantes, Dr. João Lopes Machado e
,m)utro ; a.ppellado, o espolio de Emilia Gran-

iZelli.—Foi confirmada a sentença, unanime-
ninente.
% N 1.118—Capital Federal—Relator, o Sr.

.Piza e Almeida ; revisores, Srs. Pindahiba
Mattos e Bernardino Ferreira; appelante,

•a União Federal '• appallada, D. Maria lio-
norma de azevedo Santos. Foi confirmada
a sentença, unanimemente.

Revisões crimes

. N. 964—Capital Federal—Relator, o Sr.
, Piza o Almeida ; revisores, os Srs. Pinda-
:biba de Mattos e André Cavalcanti ; peti-
cionaria João Pereira da Silva Primeiro.
— Foi confirmada a sentença, unanime-
mente.

- N. 081—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs.
Bernardino Ferreira e 11. do Espirito Santo ;
peticionario„Toão Az-lindo Gonçalves. Foi
confirmada a sentença, menos na parte

- relativa. á indemnização do danam) cau-
sado. O Sr. II. do Eadiriti Santo con.ir mava
in lotam,
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Autora, a justiça ; réo, Augusto Fiseher
de ••Gouvêas Pernambuco. — Na forma do
enleio, ao Drspromotore

'Autora,  a justiça ; ré, Luiza de Oliveira.
forma . do officio, ao Dr.promotor.

s Autora, a- justiça ; rio, Daniel de Souza
Chaves. —Na forma do officio, ao Dr.- pro-
motor.	 •

• -	 •	 Queixa ;

Querelantes, Palliares. Grulin & Comp.'
'querelado, Antonio Vicente Ribeiro.—Cum-
pra-se o accordão,

Habeas-corpus
Paciente, Manoel Moseira, Leal.—Conce-

Ilida a ordem pedida e passe-se alvará de
o/tura.'

Juizo de flireito da Quinta
Vara, Criminal

rUiz, DR. DIOGO DE ANDRADA — ESCRIVÃ.O,
ALBERTO FONSECA

• Despachos de 18 de setembro de 1905

Sumnzario

, Autora, a justiça; réo, Manoel Mathias de
Mesleiros. Simas.— Designe o escrivão novo

• dia para continuação do summaido da culpa,

Dia 20

Queixa-crime

• AppellanteS Adelino Fernandes Cardoso;
appellado, Euzebio Augusto de Carvallio.—
Entrou em julgamento a presente appellação,
sendo 03 autos cnclusos ao Dr. juiz, para
sentença.

Appellaçao

Appellante, a justiça ; appellado, Victorino
'nogueira ou Victarino Nogueira Lopes.—
Foi julgada a presente appellação, sendo os
autos -conclusos para o Dr. juiz dar a seu--
.tença.

.	 Sunimario

Autora, a justiça ; Téo, Joaquim da Silva:
— Na firma do officio do D. promotor pu-
lalico, designando o escrivão dia e hora para
formação da culpa.

Autora, a justiça ; réos, Manoal Antonio
Rosa e outros.— Designe o escrivão novo dia
e hora p tra inquirição das testemunhas.

Autora, a justiça ; réo, Gregorio Alves da
JAZ.— D. A. ao Dr. promotor publico.

Autora, a justiça ; réos, Antosio Sabastião
da Cruz e outro.— D. A. ao Dr. promotor
publico,

. juizo dos 'Peitos da Saude
Publica

JIM, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES.

como condernno, o infractor José Garcia Do-
mingues ao pagamento da multa de 50$, de
accardo com o art. 98, § 2° do regulamento
sanitario o nas custas.. _ . .

,
Juizo da Terceira Tive-Coicia_	 .	 .
JUIZ, DR. JOSÉ AFFONSO LAmOUNIER

ESCRIVÃO, TENENTE-CORONEL MANOEL
DENCIO CESAR. DE MELLO

Registro c.izzU

Dia 47

Nascimento
Jnracy, filha legitima de Benedicto Pinto

Barba e d; Sla,gnolia Martins Barbosa, re-
sidentes á rua do lIospicio n. 244.

Não h. uve obitos nem casamentos.

Nase,imentos:
.Adelina, filha legitima de Berna,rdino Lo-

pes Viana e de I). Maria Fernandes Lopes,
raidentes á rua do Nuncio n.	 ;

Thorezina, filha legitima de Gennaro Ca,
melloni e do Miquelina Lento Gamelloni,
residentes á rua do Uospicio u. 239

Martinho, filho legitimo de José do Amaral
Silva e de D. Florisbella Florinda da Silva,
residentes á rua do Regente n. 65;

Doliza, filha legitima de Francisco Moniz
e de D. Irene Magalhães Moniz, residentes á

rua General Cama,ra n, 1.20.
Obito
João da Silva Friã,es, 27 anno

'
; solteiro,

caixeiro, portuguez, fallecido no hospital
Paninencia.

— Não houve casamentos.

ria 19
Nascimento •
Marcolino, filho le,gitimo de Mareolino

Rodrigues e de D. Maria Augusta Rodrigues,
re &lentes á rua da Alfandega n. 248.

Obito
Flausina, da Silva 'relias, 61 annos, vinva,

brazileira, falleeida á rua General Camara
n. 253.	 •

— Não houve casamentos.

Dia 20

Nascimentos
João, filho legitimo de José Martins Rebel-

10 e de D. Brazilina, de Jesus, rssideates á-rua
do Hospicio.n. 320

.Arthur, filho legitimo do José., Maces° e
de D. Orgentina Maria da Conceição, resi-
dentes á rua do Nuncio n. II.

— Não houve obitos nem casamentos.

,CIVEL E COMMERCIAL

Dia IS

Despejo
•

Autor, capitão-tenente Leopoldo Bandeir*
de Gouvea ; réo, Domingos Gomos dos Santo
—Recebida a excepção em prova. .

Dia 20

Penhora executiva
s_

Autor, Antonio Joaquim de Oliveira, Cunha;
réo, Francisco Jorge Ferreira Leite. —Jul-j
gasta a penhora e mandada dar vista ao ex-
ecutado para dizer solve petições do autor-.;

Executivo poz _alugueis

Autor, Palro Lema Pores; réo, Manoel
Vieira Guimarães — Julgados não provados
os embargos o mandado proseguir na ex-
ecução.

JUIZ, DR. JOAQUIM J041 SARAIVA- JUNIOR—.
,E,CllivÃO, LUIZ MARTINS

Despachos do dia 20

Despljo

Autora, Irmandade da Santa Cruz dos Mi-
litares; ré, Ca,ndida Martins Torres.—Vistos,
etc. Rejeitada a excspção de incompetencias
de lis. e sendo assignado á ré Candida Mar-
tins Torres novo prazo para embargos ao.
despo, nada allegou dia dentro do mesmo
prazo; e por issojulgo procedente a acção e
mando que contra a ré se expeça o compe-
tente mandado de despojo, pagas as custaS
por chia.

Jastilicaelo para embargo:

Justifica,nta, Antonio José Ferreira Junior;
justificado, Benedicto Terencio. — Prove O
supplica,nte do lis. 22 o que alega.

'Embargos

Embargante, Manoel Domingos Mocetão ;
embargados, Soares Dinis & Leitão.—Vista
á parto contraria , pira dizer sobre os acS
amiantos.

. Juizo da Oitava T`retoria
JUIZ, Dit. LUIZ AUGUSTO CARVALHO E MELLO--;

ESCRIVÃO, MANOEL JOAQUIM counfa. DE ME-
NEZES

Despachos de 20 de setembro de 1905

Autora, a justiça ; réo, Luiz Antonio Pe-
reira do Nascimento (art. 303 do Codigo Pe-
nal).—Vista ao Dr. promotor. ,

Autora, a justiça ; réa, José Alves (ar-
tigo 399 do Codigo Penal). — Intime-se para'
apresentar defesa.

Autora, a justiça • réo, Henrique da Roche
Pinto (art. 300 do Codigo Ponal),—Idem.

Dia 18	 juizo da Setima Pretoria

Sentenças de 20 de setembro de 1905
Processos-crimes vor infracção sanitariao

Autora, a justiça sanitarias réo João Gon-
y,tives da Rocha, —Visto, e tendo o réo João
Gonçalves da.Rocha deix ião correr o pro-

z reveliasj algo prose lente a. denuncia:
, dó -lis tomo condein-'

no, o mes'mo infractor ao • • pa,gamenti da
multado 54s:s de - accôrdo 'com . o art..- 87,
lettra a, parssgra pli o.unico do- rigula.mento
na,nitarjo yigerito e nas custas:•.	 • •:- •	 :_*.

Autora, a justiça, sanitaria ; réo, José
-Garcia Domingues. —Visto, para condemuar,

Execuçaõ

ÉsRequente; Ma.noel Ferreira da FOIISOCA ;
executado, Antonio da Costa, resresentado
por sua. viuva D. Ricarda Augusta do Oli-
veira.—Julgada por sentença a penhora e

	

lançamento. • .	 •
_Dia 19

,A çus "stinarict
-	 „

* Autor; Antobio -Fernandes Junior ; réo,
Francisco 'BiaasSelino. Condemnado' . o réo
ao- pagamento da quantia de 115$ 0:nas
custas em proporção.

,Juizo da Decima segunda
Preteria

JUIZ., DOUTOR JOSÉ OVIDIO MARCONDES RO-
MEM() ESCRIvÃO, FRANCISCO PINTO Da

:.De;.=paChOs do 26 'de - seteMbr& de 1905. 

Inventario negativo " • •_- -

" Fa/lecidasAmelia Pereira da Silva; inveri-
taria,nte, Láz Joaquim Pereira da
Julgado.
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Despejo
. -

• Autora, Luiza Leonor Gomes ; réo, Raul
Cabral Velho.—Jul gado por sentença e con-

e. -demudo o réo ao despejo. •

Audieneia

O Dr. Antonio de Souza Valia, • por parte
• de Christiano José de Lemos, accusou a pe-

nhora feita á Emilia Candida Braga, viuva
de Joaquim Ferreira Braga, e assignou-lhe o
prazo da lei para embargos, bem como aos
interessados. —Apnegoados, no comparece-
ram.

O Dr. Silverio de • Freitas, por • parte de
.Leonarda Alexandrina de Azevedo Barroso
Miranda,. 	 accusou as citações feitas a Adriano

• Gonçalves Guimarães de Castro e Carlos
Gonçalves Quinta, para despejarem no prazo
•de 24 horas o predio n. 19 da travessa Cor-

• queira Lima, e bem assina um barracão exis-
tente no quintal do referido predio.-.--Apre-
g,oados, não compareceram.

O solicitador Francisco Thomaz Augusto,
• por parte de Ernesto Alves de Almeida, ac-

. cusou as citações feitas a Francisco Al ves
• da Silva e sua mulher, para no prazo de 5

dias outorgarem a escriptura de venda de
um terreno á rua Sá, no Encantado, com-

` prado aos citados, sob pena de restituirem
em dobro ia signal recebido.—Apregoados,
não compareceram.

ZDITAES
JUIZO d.o nirolto dia Se-gruiu-ia

'Vara do Orpixãos
De praça para venda e arremktaçao do predio

n. 77 da rua Francisco Eugenio

O Dr. Celso Aprigio Guimarães„luiz de
direito da Segunda Vara de Orphãos do

• District° Federal, etc.:	 •
Faço saber aos que o presente edital de

• praça:com o prazo de 20 dias,virem ou deite
conhecimento tiverem, que o ofilcial de jus-
tiça do semana a este juizo ha de trazer á
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais e maior lanço offerecer além da
avaliação, no dia 10 do mez de outubro pro-

• atino futuro, e logo após a audieneia ordi-
naria deste juizo, que tem legar ás llljS
horas da manhã em a casa do Forum, á rua
doe Invalides n.103, o seg,uinte: O predio sito
á rua Francisco Eugenio n. 77, assobradado,
medindo de frente 3 mG0 por 15m 10 de ex-
tensão até a sala de jantar e 3m50 de
largura por 4m40 de exten3ão e um pu-
xado existente nos fundos do corpo da
casa.Este predio tem duas ja,nellas de peito-

' ril o uma porta ao lado, sendo que °ocupa
• todo o terreno . na, frente, o qual mede de
largura 5m60 por 41 metros de extensão:
Suas divisões sã,o as seguintes : sala do
visitas, sala de jantar, dons quartos, áa.-
leta, despensa e cosinlia; aos fundos
isto um telheiro com tanques, banheiro
e toater-coset. E por ser o predio de ceia-

. strucção regular, de tijollos, e estar em
bom estado de conservação. foi avaliado em
8:004. Este predio pertence ao espolio do

• finado José Machado Espindola e vae á praça
a requerimento da viuva e inventariante
Maria Rita Espindola.- E quem o mesmo
pretender arrematar, compareça, no dia e

• hora acima mencionados, ás portas do Forum,
. onde terá legar a praça. Para que chegue a
•noticia ao conhecimento do todos, mandei
lavrar esto edital e outros de igual teor que
serão publicados pela Imprensa; affixados
no legar do costumo e • trasladados para os

bautos. Dado e pas3ado nesta cidade do Rio
Ide Janeiro, Capital Federal da Republica. dos
Estados Unidos do Brazil, aos 20 dias do inez

de setembrõ de 1903. Eu, Gasto do Pilar
A: de Souza, escrevente juramentado, que o
escrevi. E eu, José Evaristo Teixeira, es-
crivãoque o subscrevi.—Celso Aprigio Guima-
rães.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commercial

De publtcaçito da declarallo da fallencia dos
negociantes Ferreira do Amaral & Comp.
que foram estabelecidos 4 rua de S. Dento
r.t. 23, na firma abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz de direito da Primeira Vara
Commercial desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do D. Ernestina,
Cavalcanti de Albuquerque, devidamente
instruido, e depois das necessa,rias diligen-
cias, foi por sentença deste juizo declarada
a fallencia dos negociantes Ferreira do
Amaral & Comp. e a• dos sacies pessoal e so-
lidariamente responsa veis Antonio Joaquim
Margarido Pires e José de Paula Menezes,
que foram estabelecidos á rua de S. Bento
n. 23, fixando o seu termo, para os effeitos
legaes, do 1 do outubro de .1902. Pelo
presente faço publica a fallencia dos refe-
ridos negociantes, ficando estes intimados
para virem a juizo assignar o termo de
presença. E para constar passaram se este
o mais troe de igual teor, que serão pn-
blicados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 10 de setembro de 1905. E eu, Francisco
de Borja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi. —Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu

Juizo de Direito da Terceira
Vara. CoMmercial

De cltaçá'o, com o pra :0 de 10 dias, aos credo-
res da fatlencia de Jesd Serespltim Aquino,
para dentro daquele prazo recta»zarem a
preferencia que tiverem na referida fallen-
cia. sob pena de revelia

O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da
Terceira Vara Commercial do Districto Fe-
deral, etc. :

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por este juizo correm uns autos
de fallencia de José Sera.phim Aquino, os
quaes tento sido processados da forma do
art. 135 da lei n. 859, do 16 de agosto de
1902, subiram á conclusão e nelles proferi
o despacho do teor seguinte : Despacho —
Publiquem-se os editaes chamando os cre-
dores a exhibirem os Seus titules de prefe-
rencia. Rio, 31 de agosto de 1905. — Nestor
Ateira. Em virtu te do que se passou o pre-
sente edital de citação, com o prazo de 10
dias, aos credores da fallencia de José Sera-
phim Aquino para; dentro daquelle prazo
reclamarem a preferencia que tiverem na
referida fallencia, sob pena de revelia. E
para constar,pa,ssaram-se este o mais dous de
igual teor, que serão publicados e afrutados
na fárma da lei pelo oficial de semana
deste juizo, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado o passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 14 de setembro de
1903. E ou, Joã,o de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o escrovi,—NotOr MOira.

Juizo dá Diiráltó da liAziaciraí
Vara Criminal
: • Tribunal do 3-Ur7

DE CONVOCAÇÃO DE JURADOS PARA OS TRA..
DAMOS DA 125 SESSÃO ORDINARJA DO MEI

•-DE OUTUBRO DO CORRENTE ANNO

O Dr. José Calheiros de Meio, juiz de dl<
reito da Primeira Vara Criminal, presidente
dos trabalhos da 12a sessão do Jury, etc.:

Faz sa,ber,em virtude do disposto no art.19,
§ 1 0,n. IV,da lei n. 1.338, de 9 de janeiro de
1905, que designa o dia 2 de outubro proximo
futuro, ao meio-dia, para a abertura da 124
sessão ordinaria do Jury, que funecionará
rua dos Invalides n, 108, presentes os jura-
dos sorteados, cujos nomes e residencias SãO
os seguintes:

Primeira Preteria

Mito Portella, rua do Ouvidor n. 76.

Segunda Preloria

Oscar Neves, rua Primeiro da Março':
n. 53.

Hermenegildo Silveira de Souza, rua Prt-1,
melro de Março n . 107.

Carlos de Souza Freire, rua Primeiro dei'
Março n. 59.

Elysio Pacheco Lima, rua Primeiro ,4a
Março n. 44.

Terceira Preloria

Maximiano José de Almeida Franco, mit,
de S. Pedro n. 307.

Manoel Francisco Amaral, rua de S, J'orgók
n. 65.	 •
• Arthur Francisco de Paula e Silva, rua do}
Hospicio n. 181.

•Quarla Preto ria •

Éaliz Ferreira Guimarães, rua Evaristo dx.
Veiga n. 114.

Manoel Ribeiro de Macedo, rua Treze ,dei
Maio ri. 2.

Manoel Francisco de, Azevedo Junior, rua.
Visconde de Maranguape n. 26.

João de Brito Chaves, rua de Santo AU-.
tonio n. 22.

Reginaldo Sampaio, rua Evaristo da Veiga:
n. 28.

Quinta Preteria

Jo-54 Caetano da Costa, rua Silva Manoel
n. 16.

Roberto Soares de Mello, rua do Ria chueIG
n. 209.

Sexta Preteria

Manoel Carneiro de Souza Bandeira, rukl
das Laranjeiras n. 168.

Arthur da Costa Mello Junior, rua do Cat..
tete n. 11,

Setima Pretoria

Paulo Felisberto Peixoto Fonseca, ruX.
D. Mariana n. 57.

Honorio Pinto Leite, rua Marquez de S. VI.•
cente n. 26.

Amadeu Silva, rua Marquez de S. Vicente
ri. 62.

Oitavi Preteria

Antonio Rodriguos da Cunha, rua Barãeí
de S. Folia n. 53. '

Samuel de Carvalho, rua Souza Aguig.
n. 9.	 •

Edgard Borges; praça da. Repubi4v2A5314
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. NOTICIÁRIO.Nona Pretoria

_Juizo de clifgtricto ao termo
do .A.leg.rete,11-/do ti-ande
do Sul.
O cidadão João Paulo de Freitas Valla,juiz

ilo districto da sédo do termo de Alegrete:
Faço saber aos que o presente edital do

eitação,com o prazo de noventa dias, viram
que por Candido Mallmann me foi dirigida
a petição do teor seguinte: Rimo. Sr.

‘ jtuiz distrietM. 'Candide Nallmenn, '• tendo

roquo,ridd a medição do campa que foi do
finado João Nunes da Silva,hoje em cammuni
.entre o • supplicanto e outros condominas •e
rospoctiva, divisão de seu - quinhão, pediu:a,
citação do Boaventura Gomes do Almeida;
por mandado, e por ser residente em Ibiro-
cay, segundo districto desta termo. Executa-
do o mandado, não foi o supplicado citado,
por não ser encontrado, pelo que o suppli-
cante não póde accusar as citaçiies dos ou-
tros condoMinos, na farina do: decreto de 5
do setembro de 1890, o por isso requer novo
mandado. Antes de ser este expedido sou-
be O supplicamtes que o supplicade esteve
em sua residoncia e tornou a ausentar Se,
indo para o Estado Oriental, e como não
pala ter logar a citação por mandado, por
não se achar presente o sapplicado, quer
o supplicante justificar que o supplicado
ausentou-se para o Estado Oriental, e, pro-
vada assa amaneira mandar V. S. publicar
edital de sua citação para a mediçã'o reque-
rida no prazo de noventa dias, expedido de-
precado á capital do Estado, para Ser no
jornal oflicial publicado o mesmo edital
como exige o referi lo decreto. São testemu-
nhas os cidadã,os Jorge Magno Falcão e Tra-
jam.° Fernandes Porto. Junto aos autos podo
deferimento, esperando receber justiça. Ale-
grete, 31 de agosto do 1905. Por procuração,
Franhlin Gomes Souto. (Estavam 320 réis de
Mio e addiciouaa, devidamaate inutilizados).
Despacho : Junto aos autos como requer
designando o escrivã,o dia e hora para a jus-
tificação. Alegrete, 31 de agosto de 1905.—
F. Volte. E tendo sido feita, a inquirição das

.testemunhas caju ,tificada a ausenCia de Boa,
ventura, Gomes de Almeida, no Estado Orien-
tal, subiram os autos a minha conclusão, nos
gimes proferi a sentença saguint,e7 'istos,
etc. Julgo por sentença provada a .tusencia
da Boaventura Gomes do Almeida para que
produza os seu; efeito; legaes. O escrivão
afixe edital com o prazo de nov'enta dias,
citando o justificado, sendo- o mesmo edital
publicado pelo Diario Official do Estado e
jornal desta cidade. Alegrete, 1 de setembro
do 1905. —Joao Paulo de 10. Valle. E em vir
tildo desta sentença se passou 'o presente
edital paio qual cito a Boavantura Gomos
de • Almeida para, ao prazo de 90 dias, que
lhe fica assignado o enfade ia, data
deste, que é .do sua afixação, vir d pri-
meira audiencia deste juizo, sendo catas
nas quartas-feiras e Sabbados de cada se-
mana, e sob pena da revelia, e na sala
da Intondencia Municipa l se louvar com
o justiiicanta em agrimensor e arbitrador
e seus supplontes que procedam á medição
e divisão requerida pelo jusfificante, bem
como ver-se-lhes marcar os dez dias da lei
para contestação da acção e seus termos até
final, tudo na farm da petição- inicial e sob
pena de revelia. E porque mo requeresse o
autor -Lambem afixação de edital incluindo
a citação de quaesquer hiteressa,dos na mes-
ma medição e divisão, e que deferi, pelo
presente o-fitai cito igualmente a qua,esquer
interessados para que venham no referido
prazo de noventa (lime da affixação deste e
sua data responder á a,udiencia, para os mes-
mos fins acima determinados o 'pena com-
minada, sendo • tambein o presente publi-
cado no Diario Officia; da Capital .. Federal,
em vista da ausencia do citando Boaventura
Gomes do Almeida em paiz estrangeiro. 'E
para constar se passou o preseato, que será
afixado em legar publico, publicado pela
imprensa local, pelo Diario Official da Capi-
tal Federal e jornal oficial da capital do
Estado. E do assim o haver cumprido jun-
tará o escrivão os respectivas jornaes aos
autos e certificará a sua afixação. Dado e
passado nesta cidade de Alag,rate aos quatro
de setombro de mil novecentos e cinco. Eu,
Virginio Guedes da Luz, escrivão, o escrevi.
L4s§i6mado) Jolo Paulo de Freitas Voile.

•Caldos -Roarigues Maia, rua Machado Coe-
lho n. 140.'

• Cicero Santos 'alargues, rua de Santa Ala-
xamlrina n. 9 •

Bernardino José Teixeira, rua Machado
Coelho Il. 49.

Accacio -Vidal, rua Carolina Reydner n. 21.
João Paulo Cabral, rua D. Feliciana n. 123.

Decima Pretoria,

'Frederico Teixeira. Coutinho, rua Senador
Alencar n. 40.

Ranulpho José de Souza, praia de S. Chris-
tovão n. 79.

João Henrique do3 Santos, praia de S. Chris-
tovão n. 163.

Manoel Foreira Lisboa, rua No Ferro
• n. 37 A.

Alvaro Casar da Cunha Lima, rua Vianna
n. 9.

Alvaro Ferraz de Abrou, 'rua da Alegria
n. '47.

Pedro alag,alhãos Couto, rua Bolha de
1 'S. João n. 122.

Decima primeir-a Prelorio

Dr. Alfredo de Paula • Freitas, rua Had-
iloCk Lobo n. 75.

• Dr. Romualdo Monteiro Manso, rua Had-
úock Lobo n. 143.

Dr. Belisario Feraandes da Silva Tavora,
rua José Edgbnio n. 9.

Decima 'sedundo Preloria

Dr. Fortunato Augusta do Paula Toledo,
'rua Belfa Vista. -

Dr. Alexandre Baptista Lopes,	 Enge-
nho de Dentro n. 57.

Antonio do Nascimento Guedes. .ua Goyaz
8,

Alfredo José Vianna, rua D. Romana e. 2.
Arthur Vasconcellos -Bittencourt, rua

Adriana n;
Dr. Luiz Augusto de Almeida Ramos, rua

Maranhão:.
•

Decima terceira Pretoria

Dr Augusto Gurgel, rua Elias da Silva.
n. 83.

2	 Coronel Manoel Pereira Neves Junior, rua
Goya,z n. 193 C.

Deciát quarta Pretoric.

Capitão Arthur Dias da Costa, Madureira.

Decima quinta .Pretoria •
•

'Dr. Antonio José Osorio, Santa Cruz.
Assim, pelo presente edital são convidados

todos os jurados acima mencionados, bom
como a quem interessar possa, a comparece-
rem todos os dias durante as sesiies do Juta,-

' do mez de outubro já referido á, hora desi-
gnada sob as penas da lei. Dada e pasiado

'aos 18 de setembro de 1905. Eu, Jos .5. Dai-
dublo de Albuquerque, escrivão, o escrevi.—
:J.r)sd Calheiros

.	 • "

'Tribunal .de Contas —.Ordeng
do pagamento, sobre as quaes proferiu des-
pacho de registro, em 20 do corrente, " o
Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da industrio., • Viação e Obra94
Publicas. —Avisos: •

N. 2.730, do 5 do corrente, pagamento de
74500 a Gonçalves Castro & Comp., de fOrNa-
nocimentos á Estrada do .Ferro Central do.,
Brazil, em junho ultimo ;	 •

N. 2.729, da mesma data, idem de-38$08a
a diversos, idem, idem, idem;

N. 2.766, de O do corrente, idem do
1:607$000 á Companhia Novo Lloyd Brazi-
loiro de passagens concedidas por ordem
desta ministcrio, no cor •cate anuo.

•-Minis 'crio da Justiça o Negocias Inte-
riores. —Avisos:

N. 2.983, de 11 do corrente, pagamento
de 155$119 á Casada Moeda, do fornecimento
de medalhas do distincção a este ministerio ;

N. 2.981, da mesma data, idem de
4:898$612 a diversos, de fo.necimentos á Es-•
cola Polyteclinica, em agosto ultimo

N. 2980,-da inenna data, idem de 67$260
a lienriqao Ofwald, do daspezas do prornpto
pag,arnentop)r olle feitas em agosto ultimo ;

N. 2.978, • da mesm s data, idem de
618$375 á Casa de Correcção, do forneci-
matos a de Destonai°, em Julho ultimo ; '

N. 2.776, de 25 do agosto, aileantamento
do 875$ ao bacharel Diogo Chalréo, secretario
do Escola Nacional de Balias' Artes, para .
naaamento dos individuos que serviram do-
modelo-vivo no ;noz de agosto ultimo..

.	 a

. Sociedade A.x.ricola , do reão
G-2.-ande do Norte — A 31' do mez
proximo passad) installou-se na capital do:
Rio Grande do Norte a Sociedade Agricola.
do Rio Grande do Norte.

O fim dessa sociedade é promover e ani-
mar o progresa da agricultura do Estado.

Por °ocasião da installação foram eleitos: -
presidente, desembargador Francisco de Sal-
lesMeira e Sila 1 0 vice-presidente, Domingos
Barros; 20 vice-presidente, Dr. Augusto Leo-
poldo Raposo da Camara; secretario geral,-
Dr. Manoel Dantas; adjuntos do secretarias,
Drs. Manoel de Gouvaa, Varella e José Cor-
rêa de Aralt.;o Fartado; thesoureiro, tenen-
te-coronel 'Mimai Augusto - Bezerra de
Araujo; directwes, coronais Fabricio Mara-
nhão, Folismin) do Rego Dantas 'Noronha,
João da Fonseca e Silva, João Chrysostomo
'Gaivão, Estevão Casar Teixeira de Moura,
major Antonio Joaquim Teixeira do Carva-
lho e capitães Igaa,cio Henriques do Paiva e

Gorgonia José de Carvalho.
• Ao Sr. Manem]. Dantas, secretario geral,
agradecemos a communicação.

Santa. Casa da 31isericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
alisericordia, dos Hospicioa de Nossa Senhora
da Saud°, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 18 de setem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. • Total

Existiam 	 	 895	 484	 . 1.379
Entraram 	 	 25	 15	 40
Salliram	  	 36	 17	 53
Falleceram6	 3	 9	  878	

479Existem 	 	 1,357
O movimento da sala do banco o dos con-

sultorias publicas foi, no mesmo dia, do 1.078
conáltantes, para os quaes se aviaram 1.228
receitas.
'Fizeram se 38 oxtraeçUes de dentes.. -

_
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I.bireetoria do Meteorologia da,Marinha--Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e magnotiet-:
do dia 18 de setembro do 1905 (segunda-feira).
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I1EZULTADOS AIAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTIIAL-Declinaç5o=3 0 51' 00" 19W

Capital Federal, 10 de setembro do 1905-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich ou 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.
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Belém 	 761.53 26.5 21.04 81.6 Meio nublado Bom	 . - ENE Muito fraco - 30.4 23.2 26.80 -
S. Luiz 	 ... - - - - Meio nublado Incerto - E Regular - 28.0 25.0 26.50 -
Parnahyba 	 • -
Fortaleza  • 761.80 27.4 19.32 71.0 Nublado Incerto '	 - ESE Fraco - 29.7 23.5 26.60 -
Natal 	 764.00 27.6 18.05 69.0 Nublado Sombrio -, SE Regular - 29.3 20.6 24.95 -
Parahyba 	 - - - - Quasi limpo Bom - SSE Fraco 29.7 18.9 24.30 -
Recife 	 763.78 26.0 15.78 63.2 Quasi nublado Bom Nev. tenue alto ESE Regular - 26.4 20.8 23.60 -
Joazeiro 	 763.86 24.6 12.91 56.0 Nublado Encoberto - SSE Fresco - 31.2 17.4 24.30 -
61acei6 	 - - - - Quasi limpo Bom - S Fraco - 26.0 22.0 24.00 -
Aracajii... 	  .... 764.35 25.2 18.05 76.0 Meio nublado Bom Nov. tenue baixo ESE Fraco - 26.0 19.1 22.55 -
Ondina (Bebia).- 763.30 25.6 17.44 71.0 Meio nublado Muito claro -	 ç SSE Regular - 20.0 20.0 23.00 -
S. Salvador 	 764.08 25.3 17.12 71.0 Quasi nublado Incerto -	 • SE Aragem - 25.9 21.7 23.80 -
Cuyabá... 	 769.10 21.5 13.86 72.7 Nublado Bom W Aragem - 23.7 21 5 22.60 -
Victoria 	 764.90 29.5 21.57 70.5 Meio nublado Bom Nev. tenue baixo NE Aragem " 28.4 19.3 23.83 -
Juiz de Fera 	 768.02 18.2 13.40 80.0 Meio nublado Bom - ' - Calma - 27.0 11. 4 19.20 -
Capital 	 766.56 21.2 16.13 80.3 Nublado Incerto Chuviscos SSE Aragem - 28.0 16.0 22.00 --
S. Paulo 	 706.55 13 6 10.27 88.6 Nublado Encoberto - S Aragem - 22.4 13.6 18.00 -
Santos ...... -.- • 	 	 768.28 18.0 13.81 90.0 Nublado Encoberto - NV Aragem . - 23.4 16.5 19.95 -
Paranaguá. --- 	
Curityba.,. -	 	 770.53 11.2 16.16 92.6 Nublado Incerto Chuviscos SE Aragem - 19.7 13.7 16.70 -
Assunciont ,- 	
Posadas	 ...	 	
Florianopolis 	 768.45 16.6 11.73 83.0 Limpo Claro - N Aragem - 18.8 16.1 17.45 -
Corrientes.. 	
ltaqui 	 708.40 15.5 10.30 18.5 Quasi limpo Muito bom Nov. tenue baixo NNE Aragem - 20.9 9.4 15.15 '-
Porto Alegre 	 768.47 10.0 7.97 87.0 Limpo Muito bom Nov. tenue baixo - Calma - 16.8 14.8 15.80 :.---.
Rio Grande.. ...,. 760.48 16.0 8.03 59.0 Meio nublado Bom .	 nn W Bafagem, - 16,1 10.2 13.15 -
Cordoha 	

,

Rosario .. 	 _
Mendoza (x n 	  .. 767.30 14.0 7.98 67.0 Limpo I - SE Aragem 18.0 5.0 11,50 -
Buenos Aires (x).. 768.10 14.0 7.98 67.0 Limpo 2 - SW Aragem - 18.0 14.0 16.00 -
Montevidéo........ 765.00 10.0 7.77 84.0 Quasi limpo . Bom - NNW Muito fresco - 15.0 8.3 16.65 -

Em Cuyabá chuviscou durante o dia de hontern. Em Santos choveu na tarde de hontem. Em Curityba choveu ao anoitecer de hontein.-
Nota ao moio dia-Na Capital o tempo se conservará mao.-As observações com este signal (a) são de honteuv. - Aviso- As notas do previsão
do tempo são válidas durante as .24 • horas seguintes a contar da hora indicada no mappa.
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N. 1.471)

Federal, - os negociantes Bastos, Silva Plana'
& Comp., como prova a procuração anne,m,
vem apresentar á meritissima, Junta Com-
mercial, a marca acima collada„ adoptada
polo supplicante para distinguir o seu vinho
denominado Lacrima Christi; a qual consiste
no seguinte :—Um rotulo rectangular em
papel branco lustroso, tendo no alto e no
centro, sobre um circulo dourado, do fundo
côr de parola, vê-se um escudo dourado de
fundo vermelha, ladeado por deus leões em
pé, tambam dourados e acima do escudo
urna haste com duas azas, lendo-se no es-
cudo entre uma. facha. dourada obliqua, as
palavras — Gaia Porto, • em uma facha
vermelha prosa aos pés dos leões lê-se: Marca
registrada, Ladeiam esse circulo meda-
lhas douradas de exposições, verso e re-
verso, simultaneamente dispostas em duas
ordens, logo abaixo • no centro uma palma
dourada em sentido horizontal, paesaa haste
por um laço e a inscripção: Nice grand prix
Em sentido curvelineo e ty.pos grandes dou-
rados o manuscriptos, as palavras—Lacrinia
Christi—em seguida em typos pretos—Supe-
riorL-e entre duas condecorações ponderites
como diploma do honra das expasições de
St. Etienne e Ilarsoille e entre arabercos
dourados o nome—Ganstantino de Almeida-
-Porto.— A referida marca será usada em
papel e tintas de toda e qualquer cor no
bojo das garrafas contendo o referido vinho
—Lacrima Christi—da fabricação dá suppli-
cante, afim de bani garantir e melhor distin-
guiram seus direitos do propriedade, fabrico
e commercio. Sobre uma estamoilha, de 309
réis inutilizava o seguinte. Rio do Janeiro,
1 de agosto de 1905.—Por procuração,Bastos,
Silva Pinna & Comp.

Apresentada na, Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 10 1/2 horas
da rnanhãale 21 de agosto de1905.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.478, por despacho da
Junta Com mercial em sessão de hoje. Pagou
no primAro exemplar 60$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de agostode
1905.-0 secretario,Cesar de 0/iveiret.(A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello da
Junta Commercial.)

• ,Cons;tantino _ de Almeida, commercia,nte
:residente no concelho de Villa, Nova de
Gaya, reino do Portugal, por seus bastan-
tes procuradores, nesta Capital Federal, as
negociantes ' Bastos, Silva Plana & Comp.,
como prova a-procuração anima, vem apre-
sentar á .mei•itissinia Junta Commercial, a
marca acima collada, adoptada pelo stip-
plicante para distinguir o seu vinho deno-
minado: Vinho Constantino, a qual: consiste
no seguinte: Um longo rotulo, rectangular
'em papel branco, lustroso, guarnecido por
um largo filete dourado que o margeia.
No seu interior voem-se, no alto e no centro,
diversas medalhas de • exposições, agglome-
radas da maior para a menor, sobrepostas a
pequenas ramagens que ornamentam o ro
-talo. A' esquerda, no alto, Vi5-3€5 um escudo
dourado, de fundo vermelho, ladeado por
~leões em pé, tambein dourados, e,acima
alo escudo, uma haste tom duas azas, len-
do-se no escudo entre uma facha dourada,
obliqua as palavras: Gaya Porto; em uma
facha vermelha, presa aos pés dos leões,
lê-se Marca registrada. Abaixo desse escudo
vê-se uma grande condecoração, entre -ra-
magens, tendo nela duas bandeiras fran-
coza,s entrelaçadas, com o dizeres, na parte
-Inferior: Diploma de Honra — -Exp. St.
Etienne-1895. A' direita, tambernmo alto,
outra condecoração menor, com os dizeres
cureelincos: Dip. d RQnr	 neiffq

.11

10"1"

correio -a- Esta repartição. expedirá
•malas pelos seguintes paquetes
•; ;Hoje:	 •

• _Pelo Corclilléie, para, os Estados do norte,
'Dakar - e Europa, via • Lisboa, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte

• . 'duplo.° para o exterior até ás 11 e objectos
'Para registrar até ás 9. 	 •	 •

Pelo Grita, para S. Vicente o Europa, via
Lisboa, recebendo Impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 3 o
óbjectos para registrar até á 1.
'pelo Pernambuco, para Victoria e mais

Portos do norte até Mandos, recebendo im-
, pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 .1/2 e ditas com porte
duplo até ás 6.

• '• Polo industrial, para Santos, Iguape e La-
guna, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.
Pelo Rudi, para Santos, Desterro, lia-

•jahy, S. Francisco e Paranaguá, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
-para o interior até ás 12..1f2 da tardo, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

• Pelo Frisia, • para Santos, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte du-

: pio' até ás 3 e objectos para registrar até á 1.
Polo Santos, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
•para o interior até ás 101/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Amanhã :
Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,

Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Balia, São
•Sebastião o Santos, recebendo impressos até

• ás 2 horas da manhã,. cartas para o interior
• até ás 3 1/2, ditas com porte duplo até ás 4 e
• objectos para registrar até ás 6 da tarde de

hoje.
Pelo Barb.Fejervary, para Trieste, rece-

bendo impressos-até ás 8 horas da manhã e
• cartas para o exterior até ãs 9:

• Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para e inzerior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de oncommendas para
• Portugal, Açores e Madeira,nos mesmos dias,

• das 8 horas da. manhã ás 5 da tardo, até a
vesperada partida dos paquetes que se alesti-

. narem a Lisboa, -exceptuando Os da Com-
pagnio Messageries Maritintes ; o entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
te 2 da tarde.	 .

Obituario—Sppultaram-se, mo dia. 18
• de setembro de 1905, 46 pessoas, sondo:

'	 • Nacionaes 	  35
• Estrangeiros 	  •11

	

.	 o
•nn

.46
• Do. sem masculino 	  .25

Do sexo feminino 	  21

46
Maiores do -12 annos ..... 	 35
.Menores de 12 annos,....., 11

46
Indigentes 	  12

a	

MARCAS REGISTRADAS
	aremoffin

N. 1 .4."YS
Constantino de Almeida, comrnerciante,

residente no conselho do Vila Nova da
Gaya, reino de Portugal, representado por
teus bastantes procuradores, nesta Capital

1896.. Em seguida em.. typos pretos, lê-se:
Vinho Velho do Porto; em typos menores •
azues: Vinho de saude tonico nutriente. EM
typos manuscriptos, grandes e dourados, á
nome Constantino e em seguida uma .noticia
sobro a qualidade do vinho Constantino,
cuja pureza é garantida em absoluto, sendo
sua procedencia da afamada região do
Alto Douro e muito recommendado como o
melhor dos reconstituintes aos Mentes que
precisam recuperar as . forças, era todas as
affecções dependentes da fraqueza geral e
da anemia; terminando essa noticia com o
nome de Consta,ntino de Almeida — Porto:
A referida marca será usada em papel e
tintas de toda o qualquer côr, no bojo dag
garrafas, contendo o referido vinho Coa-
stantino, da fabricação do supplicante, afim
de bem garantir e melhor distinguir os seus
direitos de propriedade, fabrico e commer-
cio. Sobro duas estampilhas no valor total'
do 690 réis inutilizava o seguinte: Rio dó
Janeiro, 1 de agosto de 1905. Por procura-
ção Bastos, Silva Pinna & C0127.13

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 1/2 horas da
manhã de 21 de agosto de 1905.-0 secretario,
Cesar de 0:iveira.

Registrada sob o n. 1.479 por despacho
da Junta Commere,ial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de agosto
de 1905.-0 secretario, Cesctr de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial).

IMM~1.5

1. 1 . 481:)

Consta.nting de Almeida, commerciante,
residente no conselho de Vila Nova de
Gaya, Reino • de Portugal, e representado
por seus bastantes procuradores nesta Ca-
pital Federal os negociantes Bastos, - Silva
Pinn.a & Comp., como prova a procuração
annexa, vem apresentar á áneritissima Junta :
Commercial, a marca acima collada,adoptada •
pelo • supplicante para distinguir os seus
vinhos denominados: Nossa Senhora de Na-
zareth,— a qual consiste no seguinte Um
rotulo estreito de fórma oblonga em pape/
branco, tendo nele a inscripçao : Nossa Se-
,nhora de Nazareth. A referida marca será
usa,da em papel e tintas de toda e qualquer
côr e será applicada nos vinhos de seu fa-
brico o commercio, afim de bem destingnil-os
e assim garantir os seusdireitos de prOa
priedade. Sobre uma estamp ilha' ale 300
reis inutilizava o seguinte : Rio de Janeiro,:
1 ale agosto de 1905.— Bastos, Silva Pinna'
& Comp.

Apresentada na Secretaria' da Junta ,Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 lig horas da.
manhã de 21 de agosto de 1905.-0 sacro-,
Uri°, ;Casar de Oliveira, :

Registrada sob n: 1.480, por despacho da
Junta. •Commereial na sessão de hoje. Pagou'
-no primeiro exemplar 6$600 de salto por ega;
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de agostá -
de 1905.— O secretario, Casar de Oliveird.'
(Ao lado o Carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.337
Souza Cruz & Comp., negociantes estabe-

lecidos nesta praça, á rua Gonçalves Dias
n. 16, com commercio e fabrico de fama;
charutos e cigarros, veenaapresentar a esta

' Junta a marca acima, a qual 'consiste nO,
seguinte: Um rotulo em papel branco divira
dido em seis partes sendo duas as paina-
paes,constando a primeira de um rectangulà;
com filetes dourados em cujo centro se vê à
bailia de Guanabara em que navega _altar
barco do regatas e um semicirculo com a,
palavra Sport está sobreposto a diversal
bandeiras (ajunta destas a palavm cigarKo4

•



RECEBEDORIA DO RIO 'DE JANEIRO

Renda do dia 20 de setembro de 1905

Interior 	
	

16:020$998

Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phospiloros..
Calçado 	 .
Velas. ....
Perfumar ias
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	

Vinagre 	
Conservas 	 ..
Cartas de jogar.
Chapaos... .....
Vinho	

1:517$,030
60:4800

14:000$900
2:19aasioa

20$000
80$000

842$000
131$400
550a000
144000
30$000

117$500
:20:227$700

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação • espe-

cial 	

6:71,W50
97$000

994$375

44:031$823

Quinta-fira
	 DIARIO OÉFICIAL	 Setembro — 1905 46OU--,

Na parte inferior sob 'a marca geral dos • re-
querentes vê-se uma ramagem floridas de'

' fumo .e a *palavra • Universal em uma facha
vernielha, a segunda parto tambem rectan-

, guiar ropresenta uma .corrida de eavallos,
,superiormanta, e infe,riorniente uma partida
ao jogo Foot Ball, separada esta . daquella
por urna ferradura :e dois pinguilins en-
trelaçados. As demais partes são duas fa-
chas. aines com i as palavras Sublimes e Ex-
állentes e outras duas amarellas com as in-
scripções Mistura exultante e papel finissimo
Extra. A referida marca será uzatla pelos
supplicantes em carteirinhas e demais ia-
volueros que contiverem os cigarros de sou
fabrico e commercio, podendo variar em
caros e dimensões,• afim de garantir os seus
direitos de propriedade, commercio e fa,-
larico. Inutilizada urna estampilha cio valor
de 300 réis o seguinte : Rio de Janeiro, 8 do
agosto de 1905.—Sousa Cru; cf, Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 21 de agosto de 1.905.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira. •

Registrada sob n. 4.337 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemnlar 6$603 de sello por
estampilha. Rio da Janeiro, 21 de agosto
do 1905. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
inem ial . )

cemmercio. Inutilisa,vaauma estampilha do
•valor•de 300 reis o seguinte: Rio de Janeiro,
12 de agosto de,1905.----.Giuseppe G.iorgio

.	 •	 •	 .	 .
'Apresentada na 'secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia. 10 de setembro dé	 0 'secre-
tario, Cesar de Oliveira.	 -	 .
• Registrada sob n. 4.353, , por despacho . da

Junta Com mercial, em sessão de hoje. Pagou
no I° exemplar 6$600 de sallo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 de setembro de
1905. —O- secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 19 de se-
tembro de 1905 	

	
3.931: 83893G

Idem do dia 20: - • .
Em papel,. 255:91a$970
Em ouro....	 93:013:K15

	
349:526$811

4.284:305$777

Em igual periodo de 1901. 	 3.870:556:3333

'xados a um: - doais -'óu mais animaes, • devea
rão apresentar 'ás áutorida,des 'competentes,
sempre • que lhes for exigida-, : a habilitação,.

-de • qua trata o regulamento policial da . in-
specção de vehiculos, em seu art. 7°. do ca--
pitulo 30,. ficando sujeito ás penas do citado
regulamento' os que ' não satisflzarent,essa
exigencia.	 ';	 .	 .;	 ' a • .	 :	 I

No intuito de'evitar desastres, ficam .pro-
hibidas as apostas •do corridas nas estradas -
que conduzem ao arraial.-

Outrosim, determina que o exame de ecis
cheiros e carroceiros, que devia se realizar
no dia 1, tenha logar no domingo,' 24 do
corrente, ás 7 horas da manhã, no Campo dei
S. Christovão.
• Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de setem-

bro de 1905.—J. B. de Campos 'lourinho. ei
•- •

Junta, Com mercial
Pela Secretaria da Junta Commercial; faz.

se publico que foi exonerado, a seu pedido, o
corretor de mercadorias Frederico Do Coutd
to, devendo qualquer • reclamação para o fin1
de obstar ao levantamento da sua fiança se
aqui apresentada dentro de seis mezes,como
determiaa o art. 15 do decreto n. 806 do 26.
de julho da 1851.

Secretaria da . Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 20 de setembro do 1905.-0 ,sea
°rataria Cesar de Oliveiea.

Directoria 4G eis ti cie Saud°
Publica

Pereira sa Irmão, negociantes estabelecidos
nesta praça, com cominarei° de alfaiataria,

rua dos Andradas n.27. voem apresentar a
esta Junta, a marca acima, a. qual consiste
no seguinte : Um pequeno rotulo de fundo
branco ladeado e guarnecido_ inforiormeato
de arabescos, lendo-se no centro as palavras
Casa Paris. A referida marca será usada
pelos supplicantes nas etiquetas, notas, car-
tões, fact ras," etc., podendo variar em caras
o dimensões, e ficando considerada como

• marca geral de Seu estabelecimento, afim
de garantir os seus direitos de propriedade
e cominarei°, Declaramos em tempo que a
marca acima servirá para distinguir as fa-
zendas e as roupas feitas tio^ commercio dos
supplicantes. Inutilizava urna estampilha do
valor de 300 réis o seguinte : Rio de Janeiro,
3 dejulho de 1905.—Pereira Irma°.

Apresentada na seeretaria. da Junta Com-
, mercial da Capital Federal,á '1 hora da tarde
de 3 'de julho de 1905.--; O secretario, Cesar
cie Oliveim.

Registrada sob o n. 4.360 por despacho da
Junta Commorcial em sessão (1.3 hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$903 tio sello par es-

, tampilhas. Rio de Janeira , 23 de agosto 'do
1005.-0 secretario, Cesar le Oliveira. (Ao
balo achava-se o carimbo da Junta Com-.

Total 	  1:160:71%652
Em igual .periodo de 1904 	  1.233:870$63G

Diferença para monos..	 78:159034

EDITAES E AVISOS
'	 •	 ''"	 '•do ,flistrioto retleial

O Dr. João 13aPtista. de Canipos'Tourinho,
1° delegado auxiliar: de :policia do District°
Federal, faz publico :	 • • •	 •

•
Que devendo começar . a 1 de outubro via'

douro as festas da Penha, todos quantos para

De ordem do Sr. Dr director geral de
É tu le Publica, convido os proprietarios, ar-
re!idatarios ou seus procuradores, dos predioa
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de . 10 dias, con-
tados desta data, afiui de tornarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas, da lei:	 •

Rua Vidal de Negreiros ns. 1,, 20, 33, 4,
45 e 45 (terreo).

Rua,D. Manoel ns. 5, 14, 28, 46 e 48.
»" Formoza na I, 12, 33, 44, 52 e 54'.

•• 3. Cunha Barbosa ns. 12 A o 61 A (esta-
lagem).

Rua Senador Pompen ns. 140, .147 e 252a
» do' Lavradio ii. 70.

• » da Amarias. n.
» D. Dea.sala ii. B 2.

Travessa D. Manoel n. 22.

	

»	 Mosqueira na 20 A. •

	

_ »	 lakt Vista n. 3 (andar superior)
• Beca° dos Ferreiros n. 27.

Secretaria da Directoria Geral do SaucTc,
Publica. Rio de Janeiro, 17 de setembro dd

	

1935.-0	 secratario,' Dr. J. Pedroso.	 (•

CONCURSO PARA UMA VAGA DE MEDICO
DOS- IIOSPITAES

-

Do ordem do Sr. Dr: director-geral, cond
vido os Srs. Drs. José Vieira Romeiro,
Alcides Torres, Julio José Monteiro, Maria

, Floriano do Toledo e Ernesto Crissiurna, Fi-
lho, inscriptos no concurso para provimento
do unia vaga da medico dos hospitaes,
coM)araceroma da • peoxima quinta . feira,
21 do corrente, á 1 hora, da. tarde, nesta di-
rectoriageral,• ,á- • • rua . Claw.n. • 17, Miá do
efectuarem a p.pva ,escripta, do referido
concurso.	 •. :	 •	 .,	 • •	 -
‘• Rio de Janeiro, Secretaria da. Directortà

.Geral de Saud° Publica, 30 . de selem mo de
1905,-0 secretario, Dr. J. Pedroso. 3*.icAa

marcial).
11.•nnn••••••

N..4.31;8
• Giuseppe Glorgio Marrana residente nesta
Capital, á rua Silva Manoel n. 3, vou apra-
santar a esta meri tissi ris r4 Junta Com mor- •
eial a marca acima coitada, e que consiste
no seguinte: Um rotulo branco, ractarigular,
contendo um quadro formado por linhas
verdes e curvas nas extremidades superio-
res, no interior do qual estão duas figuras,
urna do una homem do costas voltadas, as

. mãos cruzadas e Outra ' .de- uma mulher que,.•
cóm os abundantes cabanos- . soltos, apoia-
faando com- . mão- direita, pára uma . facha
i',0311 o titulo Fm-prima. Naaparte. inferior

- do rotulo_ .lese Preparado de' toilette para
conseiwaçcl'o do' eabello e destruiçtio'da casjoa.:

.-.. .Alitrect Registrada. • Rio de Janeiro. Ares..
ferida marca será usada 'pelo Sappliearite

'em cdr verde para distinguir o melhor ga-
xantir 03 seus direitos de propriOdade- aui se dirigirem governando vehiculos pu•

Renda (1:1 1 a 19 de selem-
- bro do 1905 	 .. 1 ..116 : 655$829



'Directoria dal	 t
Publicas

CoNcuRRENciA PUBLICA ABERTA, DURANTE O
PRAzo DE 30 DIAS, PARA o AFORAMENTO DE
UM TERRENO NACIONAL SITUADO ENTRE AS
CASAS NS. 3 AE 5 NA. RIJA OITAVA NA
QUINTA DA BOA. VISTA, Em S. CHRLSTovX.0,

•MEDINDO DE FRENTE 1421,0 . E REQUERIDO POR
3 FRED0LIM JOSÉ DA COSTA, SOB AS CONDIOES

, - ABAIXO MENCIONADAS.

) Os Srs. concurrentes deverão' apresentar
suas propostas nesta directoria, no prazo ci-

L tado, a contar da data deste edital, em
'içértta fechada, devidamente Senados, saP1

AFORAMENTO DE TERRENOS DE ACCRESCIDOS,
FRONTEIROS AOS DE MARINTI. AS N. 171 NA
ILHA DE SANTA CRUZ, EM . NITI1ERoy,
REQUERIDO ,POR LACE, inail'os

Tendo Lages, Irmãos recpie"addd 'aforamento
de terrenos de aceresoidos; fronteiros ao de
marinhas n. 171 na Ilha de Santa Cruz, em
Nitheroy, são convidados, em virtude do
despacho do Sr. director das Rendas Pu-
blicas de 30 de agosto de 1905 e de confors
vaidade com o art. 14 do decretou. 4.105,
de 22 de fevereiro de- 1868, todos aplanes
que forem contraries a esse aforamento a
apresentarem no prazo de 30 dias, contados
da data deste.edital, os documentos que pro-
vem os seus direitos, não se attendendo a
reclamação alguma findo este prazo.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 3 de setembro de 1905. -
Lzslz n. Ceacariti cis	 cji:r, director
das Benlas Publins.'-"L'..41fiette.

AFORAMENTO DE 22-,0 rr, 7...tr1P..EN0 I RUA
DR. CRUVELLO CAVALCANTI, NA. FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Cerutte Ermenegildo o
aforamento do lote n. 2, com 22%0 de frente

• á rua Dr. Cruvello Cavalcanti, confrontando
ao norte com terrenos devolutos, a léste com
a rua indicada o ao oaste com terreno afo-
rado, são convidados os interessados que ti-
verem de fazer reclamações a apresentai-as,
devidamente documentadagt klentrO tio PPM-	 •	 "

.A.Lrandeára do Rio de Janeira
• gEDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS.

De ordem do Sr. inspector convido o.
Sr. Georges Niaud a comparecer nesta re-•
partição, no prazo de 30 dias, afim de effe•-•-: 1
atuar o pagamento da multa que deve pelo
abandono de duas caixas, marca CV, ns. 1/2!:
contendo mercadorias vindas . de La Palliee;',
no vapor Orissa, em março do corrente:

Alfa,nde aa, do Rio de Janeiro, 20 de se-
tembro de 1905.- O 3° e •cripturario, Marcos
Francisco de Patt/a

EDITAL Com O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados na
caso de ser arrematadas para consuma,2
os seus donos ou consignatarios deverão de.shii '
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 diasu
sob pena de, findo este, serem vendidas para
sua conta, nos termos do tit. 5.0 cap. 5
da Consolidaçao das Leis das Alfandegas, sera
que lhes fique direito de allegar, contra os'
effeitos desta venda.

Armazem n. 8-Fe:. 1 caixa, consignado. a;
F. Cancha.

KFC: 2 barricas, -vindas no vapor ingle41
Clyde.

e C: 1 Caixa, 'R, 1.080, vindu de Genovk
no vapor francas ' Les Alpes Unsnarreoáidig,

renreiro	 1,QQ5.

1

• (-4-430(3- -Quinta-feira.	 _
•,,se,,,i.-i.--..,

Directoria 'Geral . de Saude rasuras, oia outro qualquer; defeito que dê;
` •	 • • Publica	 . 'W''''' - logar a duvidas. • -ai,' 	 .• sia -

Para a deducção :do fôr° de •2 1/2 V. está
., INFRA.CçoES po REGULAMENTO SANITÁRIO	 avaliado cada metro de freate -eln 200$, ou
- Param Intimados a satisfazer nesta dire- os 14' 0,0 que_ tem este terreno em 2:800$
- ctonia • geral, no prazo. de cinco dias, as cujo fôr.o aerá dis 70$000.. - • 	 . .4 ,
multas que lhes foram impostas, ou, Ando 	 Os Srs. conCurrentes deVerão depositar na

iene prazo, se verem processar de accôrdo Thesouraria Geral do Thesouro Federal a.
com o regulamento sanitario: 	 •	 importancia de 70$, para, garantir a assigna-

. ( Pela 4° Delegacia de sSaude:,	 tura do contracto, sendo obrigados a exhibir
s k Pedro Cruz Coelho, residente á, rua da o conhecimento do ai/adido deposito no acto

a Luz n. 80, multado • em• 125$, por nã,o ter da abertura das propostas, as quaes serão
-cumprido integralmente a intimação 15.271, recebidas até o dia 30 de setembro proxirno
•para inelhoranientos no predio n. 109 da e abertas á I . hOra da, 'tarde do mesmo dia.
•rua. da Alfandega, infringindo assim o § 1°

•-• Sefainbro "-- 965"'"
,

de30 „dias, a contar da data deste editai, nTdi
sendo attendies as que forera apresentadas:a
depois de findo o referido prazo. •

Direetoria das Rendas Publicas do Thesourtai
-Federal, 16 de 'setembro do 1905. L1/Ás;

R. Cavalcanti de Albuquerque, director ds.f+
Rendas Publicas,

Tribunal do Contasè
CONCLUIS° PARA UM LOBAR. DE 3°

ESCRIPTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se aberta., ,
nesta secretaria a, inscripção ao concurso'
para provimento de uma vaga de 3° escri:-
pturario.

Na fôrma do art. 90 do regulamento na-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 do dezembro'•
de 1896, o concurso versará sobre : princí-
pios rudimentares de contabilidade publica.
Legislação de Faz enda,principalmente quanto
aos preceitos geraes que regulam a tomada
de contas dos responsaveis, e pratica de re-
partição ; e só poderão a elle ser admittidos • _
os 40° escripturarios do mesmo tribunal, os
quaes exhibirã,o perante a comroissão dire-
ctora do concurso os documentos de que
trata o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas em 25 .
de agosto de 1905.- O secretario, Domingos'
Couto de Carvalho Neves, (. 1

-
Caixa do Amortização

De ordem do Sr. inspector faço publico que -
tendo se extraviado o titulo da apolice da- 1 t.
divida publica do valor nominal de 1:00 '
juro animal de 5 0/0 (ant.* 6 0/,), papal,
n. 290.919, emittida em 1879, que se aclo
averbada em nome de Capitulino Leal da.1 f
Cunha, vae ser expedido novo titulo ar,;
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de setembro
de 1905.  - O 40 eacripturario, Entilia da r
Silva Guimaraes.

: do art. 98 do regulamento sanitario ; 	 Na secção dos Proprios Nacionaes poderão
OrdemTerceira do Senhor Bom Jesus do Cal- os Srs. pretendentes pedir quaesquer infor-

. vario e Via-Sacra (na pessoa de seu procura- mações a respeito do supracitado terreno.
dor Manoel de Carvalho, á rua do Ouvidor Directoria das Rendas Publicas do The-
ns.126 e 128), multado em 150$, por não ter souro Federal, 30 de agosto de 1905.-Luis
cumprido a intimação n. 17.084, para me- R. Cavalcanti de Albuquerque, director das
lhoramentoa no predio n. 89 da rua Senhor Rendas Publicas.	 -	 (•
dos Passos, infringindo os arts. 98 e 101 do
regulamento sanitario ;

J. A. de Oliveira & Comp., á rua do Hos-
picio n. 87, multado em 125$, por não terem
cumprido a intimação n. 13.405, para me-
lhoramentos no prelio n. 198 da rua do Se-
nhor dos Passos, infringindo o § 1° do art. 98

''do regulamento sanitario.
- Pela 6° Delegacia de Sande:
Luiz Antonio do Nascimsnto, residente á,

, rua General Pedra n. 90, multado em 125$,
¡Ar não ter cumprido a intimação n. 14.586,
para melhoramento nesse mesmo predio,

•infringindo o § 1 0 do art.98 do regulamento
sanitario ;

Pela 7° Delegacia de Saude
José Justino Teixeira, residente á travessa

de S. Francisco de Paula n. 10, multado em
400$, por não ter cumprido a segunda inti-
maça° para melhoramentos no sobrado do

• predio á rua Haddock' Lobo n. 56, infrin-
gindo o § IV do art. 98 do regulamento sa-
nitario

' O mesmo, multado em 400$, por não ter
• cumprido a segunda intimação para melho-

ramento no andar terreo do predio á rua
• Haddock Lobo n. 50, infringindo o § IV do

art. 98 do regulamento sanitario ;
Dr. Oliveira Coelho, residente á ruaConde

• ' do Bomfim n. 14-C, multado em 200$, por
não ter cumprido as intimações ns. 4.102 e
43.061 para melhoramentos no predio á, rua
Amazonas n. 3, infringindo o § I do art. 98
do regulamento sanitario.

,	 Pela 88. Delegacia de Saude
Antonio Joaquim de Araujo Aguiar, resi-

dente á rua da Alfandega n. 5, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 4.183, referente á cocheira n. 1 da rua
Pinto Guodes, infringindo o § I do art. 98 do
regulamento sanita.rio ;

O mesmo multado em 125$, por ao ter
cumprido a intimação n. 8.144, referente a

, Avenida n. 1-A, da rua Pinto Guedes, in-
- fingindo o § I do art. 98 do regulamento

sanitario.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 21 de setembro de 1905. - O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

AFORAMENTO DE TERRENOS DE ACCRESCIDOS
FRONTEIROS AO DE N. 373, A RIJA VISCONDE
Do Rio BRANCO, EM NITHEROT, REQUERIDOS
PELA COMPANHIA. CANTAREIRA E V.I41.0

.FLUMINENSE

Tendo a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense requerido aforamento do ter-
renos de accrescidos, na extensão de 2500°,0,
e 18°1,50 de cada lado, fronteiros ao do
n. 373, á rua Visconde do Rio Branco, em
Nictheroy, são convidados, em virtude de'
despacho do Sr. Ministro da Fazenda de 23
de agosto de 1905, e de conformidada com o
art. 14 do decreto n. 4.105, de 22 de fe-
vereiro de 1868, todos aquellea que tiverem
opposição a fazer ao mesmo aforamento, a
apresentarem as razões e documentos que a
fundamentem, nesta directoria,. dentro do
prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, findo o qual não. se • attenderd

reclamação alguma,.	 • -
Directoria rias Rendas Publicas, 30 de

agosto de 1905. -L . R. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas, •(.

-••	 •	 •	 .

••
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Patentes de invenção

. 4.404; de Condido Dias -de Andrade
N. 4.405, de José Soares Lapa ;	 •
N. 4.406, de Jakob Sulzor ; e
N. 4.407, de Jakob Sulzer.

:Convido os senhores acima nomeados o.
comparecerem-nesta Directoria Geral, ama-
nhã, 21 de setembro, á 1 hora, da. tarde,com
o fim -de assistirem -á :abertura dos invo-
lucros que tontám os rolaaaarios, desenhos,
etc., das suas invenções.

Directoria 'Geral do laclustria, da. - Secre-
taria de !Estado alos Negocias da Industria,
'Viação c Obras Publicas em aa .de setembro
,do 1935. —d.	 Soares	 director-
;geral..	 .

•

A quantidade total
ii
 a fornecer será de ses-

senta (60) toneladas, deveado ser -entregue,
impreterivelmente, ata o dia 5 -de janeiro
do anai . entrante, nu de duas Tezes, -saldo a
primeira, feita até aquela data , o a Outra,
Da 'razão de metade, at-j 'fins de junho do
.laiesmo anno.- .

• •	 -	 ,
As propostas serão recebidas nesta repar-

tição, :ti, rua cow4iloiro sariva	 Atk,

vind	 na de Mancliester, o vapar inglez
geron, consignada a Veiga, Irmão IS; -Comp.

LF: nina, Consignada a Alfredo IVIeyer.
G&C; 1 dita-n. 1:905.

. FJ 1 dita -n. 1;526 ; vindas (dei Bremen, no
;vapor_ alterna°	 .

CM 1.362: 3 ditas ns. 31.122/31.124, vindas
no-vapor allemã,o Mainz ; descarregadas em
fevereiro de 1905.

á Armazem 31:	 NI&C: 1 caixa	 '35:Pl' a Melo-tlia, de 4 de . .out,ubro," -duando serão'
•

Yoberta,, aavista doaapraponen tes. •
a'W	 IV

As propo)ta,s :Serão eicripta,s cOm tinta
!preta, preços poraextenso, Sem claras, emen-
das, entrelainlaas Ouirasaras, devendo o pro-
ponente declarar não só o- preço de cada
tonelada de 'carvão, como tautbem que ,se
sujeita ;á. multa ah>, 5 o/a sobro. o valor-do
fornecimento total, nos casos de faltar a
qualquer das condições- estipuladas, ou -não
comparecimento na Contadoria da Marinha,
para a asaignatura do contracto, dentro do
prazo para esse -rim marcado.

Não se recaborá proposta alguma depois
do dia e Imia designados neste annuncio.

Repartição da ,Carta ala,ritirau, Directoria
de Pharões, 18 de setembro de 1905. —
Eduardo Augusto Verissinzo de Mattos, capi-
tão de-fragata, director. ('

Jp.speoçao,13lreral - "No obrzv
publicas-da Ciapitaik"Cdek
,• ZSTRADA DE fERRO ,Do AIO DO ()piei

Rqmal da'Peitha
-- De ordem do Sr. Dr. inspector geral !dag

Obras Publicas previno ao publico que a Eso.
trada de F:erro do Rio do Ouro; por occasião
das festas á N. 46. da Penha, que ierãologed
nos domingos dnproximo . mez de outubro,
fará trafego mutuo com a' Companhia .Can-
tareira Viação Fluminense, para aitonducção
dos festeiros ao .arraial da Penha assina 1 ,

corno fará trafego wttraordinario de Cens,
partindo .da estação inicial Olha das Moças) ,s
da , linha auxiliar, (antiga 'Melhoramentos)
para o largo da Penha, fazendoesses :troas
paradas na rua de S. Christovão, (Maracanã);
Mangueira, Bemfica, Praia Pequena, Libera.
dado, Inhaúma, Engenho sio Matto e Vicente
Carvalho e que, -em consequencia desse tra-
fogo extraordinario, ficam supprimidos off:
trens de 'passeies para o interior -nos domine
gos supra xoferidos •

'Secretaria daInspeeção Geral das Obras
.Publicas da Capital-Federal, 16 do setembro
.do 1903. -- u0 secretario, 1, 1. -da Fonseca
Braga.

?ARTE COMMERCIAL

°amara Syndloa,1 -dos .Corre-
to nes :d e ;FusidosP ubl 1 o os A.a.

JEctleautl
amaào 9FFICIAL 05 'CAMBIO .E MOEDA

IlETALLIcA

Armazem n. 11—AP : 1 caixa n. 900,.con-
eig,nada a A. 'Portela.

Idem: '3 fardos 'as.--895/837, consignadas
Aos 'mesmos.

EJ : •3 caixas ns .. 5.261, 5.263 •e 5.262, coa-
signa,das a 'Herman Stoltz & -Comp.

Idem : '7volumes consignados aos mesmos,
Vindos do Bremen,mo vapor alemão Alpes,

, descarregados em 24 de março de 1905.
Armazem n. 16— AM: 1 caixa n. 6, con-

signada	 ata a Rocha anazes &Comp.
CMF •y. 2 barricas ala . -211-e 212, consignadas

a Companhia âlanufactora de Fumos.
IIR: 33 fardos.
LP : 1 .caixa	 37.630, consignada..a J. -P,

Rocha..& CamP.
M: 1 -dita n..270.

R,\ R : 2 amarrados de caixas.
• Idem 1 barrica ai. '7:606.

Idem: 6 caixas as. 4.400/5; ..consignadas
Alichardniecher Comp. To los acates vo-
lumes vindos do Ilamburgomo -vapor allemão

Paulo, descarregados em 1 de fevereiro
de 1905.

Alfa,ndega do 'filo de Janeiro, 2,0 ale se-
J 'Lembro de 1005:— .Pelo inspect.)r, Francisco.,	 •

Manoel' Fern'ancles, ajudante.

1Nlinister lo -tia.
De ordem • Sr. contra-almirante inspe-'.

ator de- sande naval, faço :público -que ;
aberta nesta repartição, por -espaço de .36e
dias, a contar de hoje, -a inscripção para, 431
poncurso .a uma vaga do -enfermetronaval•
de 2'. classe do corpo de inferiores -da ar-,

Inspectoria de ;Saud° Nav.-,1, 21 de agosto •
de 1905.—Dr. Antonio A.." C . de Carvalho, se-
Gretaria	 • (•

á

Repar tição -da nCar ta, mari...
tinia	 nrazil
.Directoria de •Pharóes

CONCURRENCiA PARA.FORNECUIENTO DE SES-
SENTA TONELADAS (60) DE CARVÃO CAD,DIFF
AO IHIAROL .ELECTItiC0 ;DA ILHA .RAZA, TARA
O EXERCICIO 'DE .100G

• Do ordem do Sr. contra-almirante chefe!
da „Repartição da 'Carta Maritima, faço pu-
Ilico que se acha aberta, na mesma:1'3prd.;'
ção, a concurrencia para fornecimento de

•,sessenta-(0) tondadas .do carvão Cardiff ao
pharal.clectrico da Raza, mediante as
eegu int es condições:

O -carvão a fornecer deverá -ser ' entregue
íra ilha Vaza e colocado nos deposites ali
existentes.

nn•n•n••n•
•

Lut and ene ia G enal zda :Guerra
A.commissão de compras desta repartição

recebe propostas nos dias abaixo designados,
até as 11 loras da manhã, para o forneci-
mento, durante o,primeiroaemastredo anno.
vindouro, dos artigos dos.seguinte3 grupos:

Me-laca e ferragens, a 23 do mez :graniu°
-futuro ;

Limas, parafusos , e pontas de Paria, no
dia 430.

As -pessoas que pretenderem cantractar
,esses fornecimentos, deverão procurar, nesta
secção, os rospeetivos impressos _e bem assim
apresentar suas labilitapiies, de accôrdo com
a) regulamento -da repartição, para a pri-
meira concurrencia até 13 dia 23; para ase-
aatinda, até o dia 28; tudo -do onez -de -se-
'ternbro proximo -do 'fluente anno.

Em cumprimento ao aviao.n. 39, .de 20 de
janeiro de 1902, do Miaisterio da Guerra,
'os 'pretendentes a ames fornecimentos deve-
rão apresentar :documentos -das canções .de
la 500$ :feitas na Direcção Geral de :Conta,

%lidada 41a Guerra, sendo uma del : 000$000
a)aragarantia • da execução do contracto em
geralae outra de 500$ para garantia ala re-
ppectiva assignatura, levantando esta desde
que o assigne,,ou incorrendo na pena de
perda, quando se negue a fazei-o.

Previne-se que as propostas devemáser em
duplicata, 'saltadas as primeiras vias, ,escri-
-ptas tom tinta preta, sem /azulas, e assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que deve-
rão comparecer ouse fazer representar le-
galmeate na occasião da sessão.

Primeira Secção da litendencia Geral da
-Guerra, 30 d.e.agosto de 1905.— Coronel João
Antonio rele Carvalho, chefe da secção.

Miais torio da Inclustria,
Viação e Obras Publicas
- DIRECTORIA "GERAL DE INDUSTRIAS

• 90 dlz,

Sobre Londres 	 • '17 1/4
Pariz 	 	 :552

•• Hamburgo •	 -681

Portugal 	 	 ••n•

•a ,Nota	 MIEM

Libra esterlina, em moeda  • .
O uromacionaLem vales,,por 1$000

„A' mista

17 3/32
558
689
563
308

24836
14$235
4$573

,CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS rIMLICOS
.PARTIOULARES

Apolices ,geraes de .5 4/., miadas
Ditas idem de 5 a/0 ,.1:004. .....
Ditas -do Emprestimo Nacional

de 1895, port  • ..............
Ditas idem idem cie '1897.; nom...
'Ditas -do Empreatimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas inscripções de :3 aa, part 	
Ditas idem , de .3 aa , nem 	
Ditas-do Estado de Minas Gemes,

de 1:000$, .5 %, port......,
Ditas idem idem, de 1:000$, 5 %,

Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 100$, 4 %, port 	

Banco da Republica, do Brasil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do-Coo:mareio, integr 	
Comp. 'Viação Ferroa Sapucahy 	
Dita Tecidos S. Pedro . de Al-

-cantata 	
Dita 'Pecidos Confiança Industrial
Dita Luz ate:laico 	
Debs. -da Comp. Ferro . Carril -do

Jardim Botanico, 7 a; 	  ..

1:000$000,
979$000*

974000
1:014$000.

203$000
979$00a
977000

-387$500.,

794000

65$50a .
36500'' 4.

1214000
170000
16$000

85$9a0
1984;000

:070:093°C10
Secretaria da Camara- Syndmal, Capital

1F-edera1; 20 do 'setembro ala
taugliQ	 syudiects —•

-



AsNociação da .1E,groja Metho-
IEpiscopal do Sul nos

' .. )Estados Tinidos do Etrazil
•..' -'Ésta associação resolveu, em sua reunião
annual de 2 de agosto de 1905, alterar os
art.	 IX n. 3, XI, XIVaXVI, ultimo pe-

' riodo, de seus Estatutos, approvados por
acto do Governo Provisorio de 1 de dezembro
de 1889, que ficarão sendo como em seguida
se vê :

•Art. III. Só pode vir a ser membro da
associação quem pertencer á referida Egreja,
residir no Brazie o, sendo extrangeiro, for
eleito pela Board of. Missions e, sendo Bra,zi-
leiro,fôr eleito pelos membros Brazaeiros
Conferencia Annual da Egreja alethodista
Episcopal do Sul, e depois reconhecido por
esta associação em sua sessão animal. O que
deixar de pertencer á mesma egreja, mudar
do Brazil o seu domicilio, ou for excluido
por voto de deus terço.s dos membros da
parte que o elegeu, perderá aquelle titulo.

Art. IX. (3). Praticar -todos cs actos de
livre administração, • não podendo adquirir,
a titulo oneroso, ou alienar immoveis, nem
contrahir dividas sem prévia, autorização
da Board of lalissions e da Conferencia An-
nual da Egreja Methodista Episcopal do Sul
no Brazil.

Art, XI. A' associação, ' representada pela
-Mesa, só poderá adquirir os bens de raiz e
os moveis necessarios para casas de culto,

as. residencia de pastores, estabelecimentos de
instrucção, hospitaes e cemiterios. lambem
poderá alienal-os, quando for • conveniente,

• observadas as leis do paiz ; mas para ad-
quirir immoveis, a titulo oneroso,Pu
es; e para coutrahir dividas, é preciso pré-
ala autorização da Board óf Missions e da

- Conferencia Animal da Egreja Methodista
Episcopal do Sul no Brazil.

Art. XIV. A associação poder l ser dissol-
vida por acto legal da autoridade publica.

• ou por deliberação tomada em reunião con-;.
vocada para esse fim, com aviso de 30 dias

antecedencia a todos os membros., A
-votação será em escrutinio secreto, por
maioria de dous terços de todos OS membros,
e só será executada depois da .approvação

•da Board of Missions e da Conferencia An-
dà Egreja, Methodista Episcopal do•SUI

pio Braz	 uil, que a cens adora o recusará no
• --prazo de 12 mezos, contados da ,data em que
•.foieexpedida a communicação,	 .

Art. XVI, segundo período. A alteração
destes estatutos poderal,scr votada pela as-
sociação; mas só -entraaá - arn vigor depois
de sanccionada pel,a)Board:of Missions e pela

. Conferencia • Annual:tv.draengreja
Episcopal	 Sul	 que darão ou

• negafaa .aiseu assentimehto dentro de 12
niez:6;s1b,ceifta,des da • data . em que' for - expa-

-diiWa communicação. . •	 .
"po E. E, Hoss, tIresidente. —,T. L. Een-

nedy, segretario.
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-'unta- dcis • Coi.-ro toros

COTAÇO63 DO . DIA 19 DR S1iTEMIiR0 Da 1905
Algodão em - rama,'1 0 sorte', de Penedo,

7$ por 10 kilos; .
Assucar crystal, branco, de Campos, 255

rélí pOr.;kilov. T.; • ,; t :r
-Dito inascalib, de Sergipe, 120 reis . por

kilo.	 • .":!	 '
Café, G$000 a 8$300 por arroba.
,Sebo do Matadouro de Santa Cruz, 480

reis por kilo.
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1905.

— JouolSeveriano da Silva, presidente. —
Sebastsclo S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

"JRaii.Olí;-0 IrrTintway
TAgItt	 • L'o-wojr
3141111 tocl	 -
O Presidente .11a Republica dos .- Estados-

Unidos do Brazil 'faz saber a quantos/ esta
carta virem que,attendendo ao que re, ~eu
a The Rio de, Janeiro Tramway Light d.: rotoer
Company Limited, resolveu conceder-lhe aii-
torização para funeciónar na Republica,, com
os estatutos que apresentou, sob as &aias-alas
que , acompanharam o decreto n. 5.53) desta
data e ficando a mesma companhia obri-
gada ao cumprimento das formalidades ex-
igidas pela legislação em vigor.

E, para firmeza de tudo, mandou paseir
a presente carta, que vae por elle assignada-
e selada com o selo das armas naciooaes.

Rio de Janeiro, 30 de mai6 da 1905, 17 0 da
Republica, — Francisco de Paula Rodrigues
Alves.—Lauro Severiano

Certifico que por despacho da junta Com-
merciaLem sessão de 1w e,archivanaseaosta,
repartição sob n. 3.021 os estatutos da
Th,e Rio de .Tanciro Tranitcay Light &Power
Company, United contendo a relação nomi-
nal dos accionistas, com indicação donumero
de acções e entrada do cada um, acarta de
autorisação que obteve para funcionar
Republica, o o documento comproba,torio do
pagamento do selo de doze contos seis cen-
tos e um mil .0 seiscentos réis, (12:e01$600)
do seu capital realisado. Secretaria dá Junta
Commercial da Capital Federal, em 18 de
setembro de 1905.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1005
—O secretario, C.de Oliveira. (Selo da Jun.;
ta Commercial da Capital Federal).

Companhia lEstrada do
Ferro do Qoyaz -

ACTA DA ASSEMBLU GERAL EXTRAMDINARIA

Aos 21 dias do mez do agosto de 1903, à
1 hora da tarde, na' sala do 2s andar do
presido á rua da Alfandega n.2, nesta Capital
Federal, reunidos os Srs. accionistas da Com-
panhia Estrada do Ferro de Goya,z, repre-
sentando 69.400 acções • ou mais do dons
terços do numero total das acções desta com-
panhia como se verifica pelo livra de pre-
sença. na fórma dos estatutos, o Sr.Dr.Fraea
Min Sampaio, presidere.e , da companhia,
assumiu a presidencia, da assembléa, convi-
dando para 1 0 e 20 secretaries os Srs. com-
mondador Augusto Josd Ferreira e Pedro
Gomes de Athávde, - o que foi approvado
pelos Srs. accionistas presettes:

Lida pelo Sr. t° secretario a acta da ida
tima assemblea geral, etfectuada em .16
corrente mez,e a mesma peva em discussão
pelo Sr. presidente e. approvada pelos Srs.
accianistas, que, em seguida, a assigaa

O Sr. presidente declara que, na fôrma do
annancio de convocação, esta assembléra tem
de resolver sobre o parecer' dos louvados
nomeados para darem valor á concessão,
assim emito tratar da reforma dos estatutos
sociaes.	 .

Vem á. mesa o é lido o seguinte parecer
de avaliação :

Parecer

Srs. accionistas da Companhia Estrada de
Ferro de Goya,z-eidarieados com a vossa no-
meação.em. a7.,60111blea garal, procedemos , á
avaliação das acteal concessão, constante do
decreto n: - 5.349,,4e :18 de • outubro- de 1904,-
e tendo miauciosantente estudado a impor-
tancia doe favoreacencedides .a esta. compa-
nhia, nesse decreto, os abaixo assignados
apresentam o presente Jaudo,avaliando em
dez mil contos do rOis (10.60;400Va referida
02,11COBSãO.

• Ricf- S	 • .230	 't • e

	

d	 apaga,	 o-	 ,
Gaskto- Men p,sz.,-iRibeil:
dexico • 	"

O .Sr: .preStda0e"ries7.çidea.a.t;trar . ---em; disa:
cassãO 'este pare,cerá -hão havendo, quem '-
lana as palavra 'é o anasiino posto ern.votação
e appi.ovadoporsuaanimitlade,..- e'.' .:ea, %	: •

A' vista'' disso; cr :Sr.:presidente:declara:
que contintla em discussão o projeCte d re-..
for-na do estatutos, que ficOu • adiada: na...ul-
lima asserublda; agatardendo . o 'Iatidó 'dós
Srs. peritos, 0 - que acaba do Ser approvado.
• Depois de ligoiradebate, foi Q projecto dó ".

reforma des.-estatutos; conStanto ria acta da.
asseribla geral extraordinaria, -otrectua,da:s
em 10 do corrente mez, uananimernontoe
approva,d.o. O • accionista Sr. coramendade
Augusto José Ferreira apresenta .- a se-a
gaiata

• ••
Proposta

••••

Proponho alie, para a. formação. da nova
capital da Corapanehe Estrada de Ferro de
Goya.z, sejam trocadas duas das actuaes
acções de 100a cada uma, ou vinte das que •
só teor» 10 0/0 realizadas, por unia integra-
da, da nova emissão, do valoe du 200$000.. •

Sala das sessões, 16 , de agosto de 1905. — •
Augusto 1. Ierre,ira. 

Posta -a, mesma em discussão e votação,
aperovada unanimemente.

Pelos Srs. a,ccionistas . Raul Ferreira e
Victaz• de Castra é enviada á mesa a se•
gaiato

Proposta
A- assembléia geral dos accionista.s da _

Cama inhia E. F. de Goyaz, tendo na devida
consideração 03 relevantes -  pres.-
tivios a esta companhia e á sm antecessora„'

Companhia E. F. Alto Tocantins, pelo seu
presidente, o Dr. Franklin Ferreira, Sam-
paio, para a reorganização da actual 'com-
panhia, empregando toda a sua actividade,
zelo, intellieencia á °Mario, para chegar-se
ao actual estalo de tão womissorias.espe-
ranças para 03 accionistas, resolvo aucto- .
rizar o mesmo Sr. -Dr. • Franklin Ferreira
Sampaio a recebei. , como recompensa desses
serviços.o restante das acções que excederem
das que se destinam ao rateio pelos accionia-
tas, isto é, duas das antigas do valor de 100.3
cada unta ou 20 das com 10 0/,, realizados
por unta integrada, da -nova emissão, do
valor de 2003, renunciando os accionistas
ao direito a esse restante, para todis os ef-
feitos le,gans. Sala das SOSS3CS. Ri) de Ja-
neiro,' 10 de agosta de 1905.—(Assignados
Raul Ferreira— Victor de Castro ;—que sub-
inettida á discussão e votação é unanime-
monte approvada„ tendo o Sr. presidente se
abstid ) de tornar parte na votação e, depois
do resultado conhecido, agradecido á assem= •
bléa, essa prova. de consideração, com que
foi honrado pelos Srs. • accionistas. Em se-
guida o Sr. Pedro Gomes de Athayde apre-
senta a seguinte

• Proposta .
A assembléa geral dos a,ccionastaseda Com-

E. de F -. de Goyaz ratifica e aparava todas
as deliberações tomadas pelasaassembléas
gomes extraordinarias desta.companhia e de
sua antecessora a Companhia E. de F. Alto
Tocantins, effectuadas em 5ale maio do 1904
e 30 de janeira do corrente anuo.

Sala das sessões—Rio de Janeiro, 21 de
agosto de 19(J5.—Pede,a G(0210.9 de Athayde.

Declarando o Sr. presidente estar essa
proposta em discussão e votação, é a mesma
approvatla por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presiae,
dente declara ,encerrada a sessão, - sendo a,
presenta acta aSsignada, pala masa da assem-..J
bléa e accionistas.presentes.—Franklin Sam-
paio, presidente. —Augusto 1. Ferreira, 10 sea'
creta,rio.—Pedeo Gomes cio Athayde, 20 secre-
tario.

Soguem-se.assignaturas de4c4jonistast
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botão. e outros meios, para receber, con-
Servar e impregnar 'matarias desinfectantes

,:ati lixo, detritos e semelhantes, contidos
nós mesmos recipientes acima referidos.

Rio deVaneiro,. 12 de júlho de 1905.— Por
riro.curação, Moura & Wilson.

•'

ta.Fib-át

—
É. 4.399—Relatorio descriptivo,acompanhancto

•um pedido de privilegio durante 15 manos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para o novo systema de bonds sem trilho,
invençao de Tosd Candido da Silva, morador
nesta Capital

Consiste a. .minha invenção em um novo
sysionn do carros semelhantes aos bonde
(ferro-carril) construidos do um modo espe-
cial, com rodas com aro de borracha, pneu-
maticos (ou cheios) para transitar em
ruas bem calçadas, a asphalto ( ou outro )
sem precisar de trilhos, para conducçã,o de
passageiros o cargas e movidos por traeção
animal ou mechanica, tendo em baixo do
estrado, na • frente, um jogo de rodas para
dar as voltas precisas.

Em resumo : reivindico como _pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao

1.° um novo sys tema de bonde sem trilhos,
semelhantes aos farros-carris, com rodas de
ferro ou madeira, guarnecidas com aros de
borracha, pneuma.ticos (ou cheios) e molas
de espiral (desenho fig. A) ;

20, tendo em baixo do estrado e na frente
um jogo de rodas (com molas em espiral),
afim do dar as voltas precisas Vig. B) ;

30, tendo nas rectas trazeiras molas em
espiral (flg. C).

Em concluso: serão estes carros de con-
strucçã,o leve, com cinco bancos ou mais, de
quatro passageiros ou mais si as necessi-
dades publicas o exigirem.

De conformidade com a lei, deposito este
relatorio em duplicata com o respectivo
desenho.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1905.—José
Candtdo da Silva

A' Praça
Napoleone Limonta, unico e exclusivo coa-

cessionario, para os paizes da America do
Sul, das tintas sAdarnas» e outros productos
congeneres dos fabricantes E. Boselli &
Comp., do Milano, Italia, e das applicações
decorativas de Ercole Erba, tombem de Mi-
lano,- Italia, participa a esta praça e, em
geral, ao commercio do Bra.zil que transfe-
riu as referidas concessões e representações,
acima citadas, ao Sr. Dr. Alfredo Borges
Monteiro, que fica sondo o unia° e exclusivo
representante para o.Brazil.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1905.
—Napoleone Linionta.

Confirmo a declaração supra.
Rio, 9 de setembro do 1905. :-Affrodo Bor-

ges Monteiro. — Avenida Passos, 12 (antiga
rua do Sacramento).

Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITHOGRAPI103

A Imprensa Nacional precisa, de deus
gravadores-lithographos e paga a diaria de
6$ até 12$, conforme as habilitações, pro-
vadas em exame profissional.' 	 -	 (,

•

ANNUNCIOS

•

.41.398 --:- ,Memoria descptinlivo.'adom̀panhan o• um .p4dido da.:kii5iLegiN .por15,n4os, na
Republica dos Eáladoi.,	Brazil,

•• ,para'uM náva.intenza aasos ou depositos
..21ara conter e transponar lixo, denominado
,baldd hygienico ,ara •lixo. Indençao de Joao

• ' Teixeira Branda° • domiciliado 'nesta Capital

•
4	 '

A presente invenção refere-se a um novo
sYstema dó fabricação do depritos ou vasos
"para conter e encerrar hermeticamente lixo

..e outros detrictas -semelhantes ! aos :quaesdenomino Ic Baldes , hygienieos » para lixo,
systema Brandão.	 -	 •

• • Como se va.do desenho, o vasilhame apor
' • • feiçoado de minha invençã,o tmn a forma de

—um balde cylindrieo, podendo, todavia, ter
a 'forma, quadrada ou outra qualquer, sem

• , -que, _por isso, saia do caractoristico da in-
vonçao.'

• Os vasos.' ou de: positos do minha invenção,• que são dotados de todos aperfeiçoamentos
, aconselhados pela hygiene publica, são pro-

vidos de tampas e apparelhos que se pres-
tam a impregnar quaesquer desinfectantes:
liquido, pedra, pó, frio, quente ou gasoso, ao

•.1ixo ou outro qualquer conteúdo dos mos-
• • , mos, encerrando-os hermeticamente sem

permittir qualquer exhalaçã.o.
• O referido vasilhame é portatil, de facil

; transporte, por ser provido de azas lateraes
" ou arcos, attenta as-suas' dimensões, para• •satisfazer melhor o consumidor. •

•Referindo-me aos desenhos: a tampa, como
.r está representada nas figuras, a, b e c, é a

• parto ou .peça principal da invenção por
estar provida do apparelho ou meios de for-

, necer mataria desinfectante ao vaso ou
baldo. Essa tampa contém um tubo fixo no
seu centro, ligando as suas duas partes en-

; • tre si, sendo o mesmo tubo provido de furos
ou pequenos orificios,--para dar entrada aos
-desinfectantes que se espalham por todo o
interior da tampa e que passarã,O ao interior
do vaso ou balde todas as vozes que se c&-
ca,r a mola, em forma de botão, existente na
tampa; no centro desse tubo ha um segundo

1. Juba dotado de movimento ascendente e
descendente, .que tom em sua extremidade
inferior um botão destinado a fechar a pas-
•sa,gem do desinfectante e na sua parte su-
perior um outro botão que serve para se

I pegar a tampa, oqual . precisará ser remo-
• vido todas as vezes que se quizer introduzir

nosso tubo o material desinfectante. Esse
:segundo tubo movei é ta,mbem provido do
orincios em c orrespondencia com os do tubofixo.

Em volta do tubo movei e no .tubo junto
ao botão, existente na parte inferior do tubo
movei, ha -Lambem orificios que servem
para passagem do desinfectante para o in-

• terior do vaso ou deposito.
• Circulando o tubo- central ou movei, ha

uma mola em espiral que actua no eseaço
existente entre o botão e a superficie da
tampa, do modo a impedir a sabida do des-
infectante, do qual só d pormittido sahir
quando se calcar o botão existente na parte
superior do tubo movei.

O vasilhame do meu systema, que será
fabricado de madeira, ferro, zinco ou de
outro qualquer material apropriado, poderá
variar de fórmas e dimen sões, sem que por
isso saia do escopo da invenção.

Tendo descripto e precisado os caracte-
risticos da invenção, reivindico:

1 0 ,0 systeina devasoa ou deposites para con-
ter o transportar lixo, denominado «Balde
hygienico para lixo, system& Brandão» ;

2°, em vasos, deposites ou baldes,. uma
tampa provida de tubos, molas, orificios,

- -Seiembro	 44~

'Imprenásà, Naókiknats•
Acham-se á veada na •thesouraria desta , ,', •

repartição:	 . .
'Reforma ,

da Justiça- 1..iocalDistricto Federal, de
1905 	

Ins acções para, as
•eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de.todas
as cidades. villas, &Meios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 204000

As minas do Brazil esua Legislação, peio
Dr. J. Pandiá Calogeras. 1° vo-
lume 	 	 64000
Idem. 2° volume.. 	 	 • 64000 .Idem, 3° volume.. 	 . 	 	 64004.

Chorog-raphia da l'ro.
-vindita , do Ceará, por 
José Pompeu de A. Cavalcauti. 	 1005

Codig-o Penai da Re-publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripçã,o, systema penitenciara),
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 ' "MOO -

Car ta geral da antiga,
1Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de ia classe, e outros...	 34000

Carta da Bacia de S.
Francisco ,organizada pela
commissão. hydraulica do erige-

- nheiro chefe W. Milnor Roberts •24000
Constituição. Moral a

Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa. (vis-
conde de Cayra), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das I4eisdas A.111stndewa,s e Me-sas de Rendas 	
Constituição e Iaels Or-g-anicas da Republica,
Carta G eowra,phica, doBrazil, pelo coronel Con-

rado Jacob de Niemoyer 	Carta G-eowra,phica deGoyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	Carta Geographica deMa tto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000Carta IG}eowra,phica da,Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10000Carta chOrographicada provi nela de
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado dó Oli-
veira,'1842 	

Carta g.eo-hydrogra 	phica da ilha -e ca-nal de Santa Catha,.rina,, 1830 	 •Cartas jesultica,s
' do

padre Manoel da Nobrega,,(1549
a 1560), de 'Valia Cabral  ' 	 4000Dicciona,rio G1-eogrt-t-
phico das Minas doEtrazil, pelo Dr. Francisco

DiecionarloBibliog.ra
, phicol3razileiro, coa-

34000

4500.

Ignacio Ferreira., 	 	 64000,

•



biographias	 todos:: os	 • .
eriptores . brazileiros, pelo Dr.
Augusto Vietorino - Alves, Sa-
cramento 'Blake, 7 grs. vols.
em 8. 	

Olccionarm dos ver-
bos irregulares, por C.
do,	 ........... • •

',Esboço )Riographico
de is. by.ctinão Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Ivloniz Barreto .....

Ira,builus de 14a Fon-
taine, 'vertidas e annotadas
pelo barão de Paranaplacaba„
2 grossos volumes em 80 	  .

Cle:uora, et species, Or-
chidearum Novarum Quas Col-
legit. descripsit et iéonibus illus-

• trava , J. Barbosa. Rodrigues,
2 volumes 	

Ifilistoria Financeira e
Orçamentaria do 1m-
prio do lEtrazil, desde a
sua fundação, precedida do
algums aponamentos acerca da
sua indepeniencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 g:.-osso volume de 796 pags 	 ,
em 8° 	

111111storia,dos tros
des capitães dá, auti.
guiando ( Annibal, Cesar e
Alexandre),pelo Ur. Cesar Zama.

Dugonianas — Poesias de
Victor • Hugo, traduzidas por
poetas brazileiro.s, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

; u a i- orap1i ie du.
Daut San-IFrancisco,
por Enim. Liais 	

lnstrucções para O serviço
de prollyla,xia especifica da fe-
bre amarella 	

1ns trucções para, O
alistamento -de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5,591, de 12 de de-
zembro de 1004 	

• • Leis usuaes da; Repu.-
Wien - dos Jistaclos
Unidos do	 pelos
Drs. Tarquinio de Souza. lento
cathedratico da Eseola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro. e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil o Crimi-
nal do Listricto • • 1 gros-
so volume de 992 .• •

.,,e1 e Ineg-taálL , • t -b • da,
Reforma Elypo Lheca-
ria 	

Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
(Alicies, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

'M.el e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica ,da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro de 1903 	

In-anual do empregado
delFazonda, por Augusto'
Frederico Colin, official maior,

• uposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
Obra indispensavel a todos os

1

• mo, decreto • n. • 3.569, de 22
de março7.de 1900 	 -

.Regalament,O, de in.
dustrias o profissões.
(novo), decreto n.'.514.:).„ de 27
de fevereiro de 1904 	

Reg-ulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, do 27 do feve-
reiro do 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n. 2.929, de 20 de fere-

- miro de 19Q1 	
Regulamento de mar-

cas de fabrica, decreto
n. 3.346, de 14 de outubro do
1887 	 	 $500

Reportorio .Turidico-
Mineiro,consolidação alplia-
botica o chronologica de todas
as disposições sobre minas, com.-
prehendendo a lep,islação antiga
e moderna do Portugal. o do
Brazil, polo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volarne
em 8° 	

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto o. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1808
a 1889, por M. A. G 	

Relatorio apresentado ao
Exm, Sr: Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das al fandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$000.•

Reforma =eitoral—De-
ereto n. 1.269, de 15 do novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias. 	

Reforma 3 ti diciaria,
do District° Federa/
—Lei ia. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza, a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Marcas de fabrica e
de commercio — Lei nu-
mero 1.236, do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8,343, do 14 de outubro do
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva, o re-
gulamento para a execução da
lei a. 1.230, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas do fabrica
e de commercio 	

Vida do • Marquez do
13arbacena (biographia),
por,Antonio Augusto do Aguiar
um grosso volume de 974 pads.
em 8° 	

Instritcções para as
eleições federaes—De-
ereto o. 5.453, de 6 . de feve-
reiro de 1905 	 	 • $500
As vendas superiores a 100$ teem o'abati-

mento de 15 °Ig.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1905

et$C00

R$000 '

3$000

g500

1$000

1$000 •

5$000

1$000

$300 •

-1$000

2	 k..FFICIAli	 Setem'Jro — 1905
-	 •	 .

lema, notic'L dus . obra.: e a;.	 funccionarios ipublicos e .• adro- •
gados), 25 gros, vols. .em 8*, . 	 •
comprehendendo os : amuos de .
1865 a ,1889 	

U volume em separado  • ' 	  •M 5$000
• •	 100$000

15$000 Marcas de fabrica, de-
creto Ti, 1.236. de 24 setembro
de .1904, modifica o de n. 3.346,
de 14 de outubro de 1887 	 	 $500

Noticia Iiistorica, dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

É500	 e Negocios Interiores 	 6$000
Organização .Jadicia-
•ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de teve-.

5$000	 reiro de 1897 o n, 2,579; de 16
de agosto de 1897 	 	 ' 2$000

Ordenança dos toques
do corneta, o clarim,

pelo coronel Moreira 	 2$000.Cesar...'.
Orçamento da receita,

e despeza para 100N
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da.
Republica para o exercido de
1905, e dá outras proVidencias.. 	 1$000

Parecer do Senador
Ruy Barbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol. 	 6$000

Primeiras Licções do
Cousas, de N. A.Calkins (da
40a edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. ltuy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	 	 4$000

Pacificação dos Mil-
cha,nãs, passado e presente
dos Krichanás, etlinographia,
archeologia o geogra,phia, do-
cumentos, vocabulario, : etc4 por
J. Barbosa Rodrigues.... 	  .	 1$000

Prosadores o Poetas •
Latinos. pelo Dy. Cesar
Zama 	 	 • 5$000

Projecto do Codigo
Civil 13razileiro, prece-
dido de um projecto do lei pre-

' liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000

Réplica, do Senador
Ruy 13arbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos

- Deputados 	
Regulamento proces-

sual da .7u.stiça, Sant-
taria, decreto a. 5.221, 'de

, 30 de maio de 1004 -	
Regulamento Sanita-
' rio,- decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	 	 1$500

Regulamento das.
$000 Companhias de Se-3 n. 5.072, do 12 .

de dezembro de 1903 	
Regulamento das Io 	

-1$000	 terias, decreto n. 5.107, .de 9
do janeiro de 1904 	

It e gula Men t o da -
aunta, Commercial,.
decreto u. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
$500	 (de 1900), decreto n. 3.564, de

22 de janeiro de 1000 	
Re gula, mento para

arrecadação -do
sumo, decreto n. 3.622, .ed 26
de março de 1900  ' . $500

Regulamento para,fis.
dualização do cousa.' -

1$000

1$000

5$000

3$000

2$00O

15$000

1$000

$500

14000

7$000

$500

.• $500

$500

1$000

$500
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

INDUSTRIA ASSUCAREIRA
fl

COMMiSS5.0 de Inquorito sobro a industria do
assucar no Bruil

Yeespost,la ao ingnerito °racial sobre a ia.
clwg tria assue,a,reira ao Aiagôas

Apresentado pela Sociedade de Agricultura Alagoana

TRABALHO ORGANIZADO E PEDIDO PELO DR. FRANCISCO ISIDORO.
RODRIGUES COSTA

Estado de Alagoas, Secretaria dos Negocios da Fazenda
em Maceió, 3 de agosto do W05.

Illm. e Exm. Sr. Dr. Joaquim Ignacio Tosta—Tenho a
honra de remetter a V. Ex. os dados sobra o inquerito da in-
dustriai assuca,reira deste Estado, que solicitou V. Ex. do illus-
tre Sr. Dr. Governador, que, por sua vez, encarregou a So-
ciedade de Agricultura Alagoana do resNctivo trabalho.

Aproveito a °ocasião para apresentar a V. Ex. os protestos
de minha alta estima o consideração.—Antonio Guedes Nogueira,
presidente da Sociedade de Agricultura.

PARTES 1 E 11

DISCRIPÇÃO 1 SITUAÇÃO DOS ENGENIIOS, CONFORME O
INQUERITO OFFICIAL

Impostos

Estado de Alagoas em 1905.

Quesitos formulados pelo Deputado Christino Cruz, para de•
terminar a producção, quantidade, qualidade, custo, ca-
pital empregado, área cultivada, área disponível, tara de
nalarios, defeitos, tributação, onus diversos sobro a la-
voura, meios de que carece para concorrer com a 'atraia-
(eira, •itatistica comparativa

1is-TERMINni0 DÁ PRODUCCAO

Questionaria

Municipios que cultivam camas de esmoer,
aguardente, alcool, melado, rapaduras.

Mo podendo obter de cada municipio a resposta ao al-
iena° qmstiona,rio pAa estreiteza de tempo e outras causas,re-

attento o exacto conhwirnento que tenho de todas as cir-
eumseripeões deste Estado, abranger todas as perguntas ou
quesitos em uma, só, isto e, responder conjuntamente por todos
os municipios, formulando essas repostas, como si fauna

dadas por cada municipio, pois a situação da lavoura de canna
em Aladas; com pequena variante, é igual em todas as zonas
agr i colas do Estado.

O Estado de Aladas é, segundo uns, o segundo do Brazil que
Mais produz assuca,r, e ainda, segundo outros, é o primeiro,
porque, tendo a sua exportação feita pelo porto de Jaraguã,
outros dos rnunicipios do interior, entretanto, a estatistica do
movimento de exportação só consta da quantidade sahida, polo
porto da capital, isto é, Jaraguã, indo uma grande parto, por
barcaças e pela via-ferrea, avolumar a exportação de Pernam-
buco.

Accresm que Aladas tem menos territorio e menos poptz.
lação que o visinho Estado, e si distribuir as quantidades da
produção por cada habitante dos dous Estados, ver-se-ha
que Aladas produz muito mais, o que é devido á fertilidade
eXi:3 suas terras.

Cultivam de preferencia a calma de assuear os seguinte
municipios:

Zona do Norte, servida por barcaças e lanchas, municipiott
de Porto Calvo, Porto de Pedras, Maragogy; -

Zona do Sul, S. Miguel - de Campos, Coruripe, Poxini •
Plassabusie;

Zona das lagóas, municipios de Santa Luzia do Norte, Ala,.
goas, Pilar;

Zona servida pela Estrada de Ferro, S. José da Lage, União,
Muricy, Atalaia, Parahyba e Viçosa.

Nessas circumscripções existem os engenhos ou fabricas de
assuar e usinas que produzem o assucar, a aguardente e o
alcool. conforme a discriminação feita em outra parte deste
trabalho.
' Além destas engenhos existem muitas engenhocas mo-

vidas a anima,es, destinadas exclusivamente ao fabrico de
rapaduras.

Acham-se situadas essas engenhocas pelos municipios
União, Lago, Palmeira, Quebrangulo e Penedo. A rapadura è
o assucar do pobre, por ser barato; vende-se cm forma der
Pequeno quadrado, por unidade e não a peso.

7—Que quantidade respectivamente produziu asso
municipio em 1900, 1901, 1902, 1903 e 1904?

Resposta—A producção do assuar não se pôde determinar
qual dia seja, porque não ha serviço de estatistica. Convindo
notar que neste Estado como nos demais do norte, isto é, Pa-
rahyba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sergipe, Bahia, as
safras são colhidas em setembro ou outubro atê março, o mais
tardar, portanto, não O possivel determinar a produção annua
por compreliender duas safras, isto é, a safra inteira de um
armo e um trimestre de outra, pelo que acho que se deve saber
qual a producção das safras colhidas correspondentes a 1900
a 1904.

Não ha meio, nem pesquiza que sirva; para, com base,
affirmar-se a produção alludida. Tomando por ponto de par-
tida a quantidade da safra exportada no quinquennio referido,
com um accrescimo presumido de assucar que pôde ser con-
sumido pela população de seiscentas mil almas, ter-se-ha, mais
ou menos, a quantidade da producção, como se verificará do
mappa.

8—Qual a safra de 1905?

Resposta—A safra de 1905 a 1900, já creada e sujeita ao
córte em setembro vindouro, é grande, affirmando muitos agri-
cultores er uma das maiores do Estado.

Realmente os agricu tores, animados pelos preços da scan,'
de 1904, plantaram bastante, naaxime os que fornecem cannas a
diversas usinas, accrescendo que o anuo tem corrido apropriado,
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•
LM inverno regular muito creador, o que deu logar ao dem- -
yolvimento das plantas e socas.

, Tomando por base a media das safras anteriores e a boa
qualidade das cannas,pode-se calcular uma média de oitocentas
mil (800.000) saccas.. A safra que findou, que foi pequena por

-innumeras causas, attingiu a 453.626 sa,ccas, exportadas pelo
porto de Jaragua, não Incluindo o consumo local e a expor-
tacão feita para o Recife pelos municipios do interior.

•
9—Tende a diminuir ou a augmentar nos municipios

• producção do assucar, da aguardente, do alcool, do me-
lado e rapaduras ?

14 a 22 -- Machinismos, suas espedies, força, em.-
bustivel, systema de trabalho de fabrica ?

Resposta —Em outro capitulo adeante acha-se ti. t. esponta
competente a, todos esses quesitos, muitos dos tillkOS foram I
respondidos pelo finado Dr. Messias do Gusmão, em seriopusoulo
—Industria Assuca,reira das Alagoas.

•

EIS RELAÇÃO 1 CULTURA

Resposta—Não se pôde affirmar o augmonto ou diminuição
da cultura de uma lavoura porque tudo está dependendo dal
estações, dos recursos pecuniarios dos fabricantes e dos preços
Correntes dos productos anteriormente vendidos.

Assim, parece-me provavel o augmento das safras vin.
deliras do assucar e seus derivados, devido ás grandes usinas
do atado, que augmentaram os seus apparelhos do fabricação e
, orneceram capitaes aos fornecedores para o plantio em maior

*cala. Quanto á rapadura, augmenta dia a dia o seu fabrico
or causa da grande sahida para os municipios . do sertão deste

i stado e de Pernambuco.

10—E' empregado ahi o alcool para a illuminaçrfo pu-

blica ? Bluminação particular ? Producção de força mo-

tora, USOS industriaes ? Pôde informar espec,ificadamente
sobre cada um destes pontos ?

d o u sRme supnoisctiap-100s daol cionotlenr iãoor t, e ms
S. 

a yous le odua sLo aqguee devi mv larti ec r;y, aapme nasse)

situados á, margem da linha principal da Great Western, são
illuminados a alcool, com lampadas .111onopolio,

I	 Em geral allegam os municipios a falta de recursos ou re:-
i 'asna para a manutenção dessa iluminação, além da difficul-

dã,de, carestia e estrago das lampadas Monopolio, que realmente -
ião ainda caras e com muita facilidade se estragam. Accresce

ne o alcool ainda é caro e muitas vezes não é encontrado no
binercad.o local.	 _ •

Quanto á illuminação particular, em algumas casas e ces -
tas:dos publicos se faz uso da illuminação a alcool pelas iam-
padas Monopolio e Stella.	 _

. NU me consta que esse liquido seja aqui empregado como,
Meio de producção de força motora.

I 4 OS usos industriaes que empregam o alcool são: ferros de
gommar e as pequenas machinas para café, leite e aqueci-
ento de agua.

I	 A propaganda do aleool tem estado inerte depois do perlado
exposição effectuada na Capital Federal. O industrial ala-ia,

oano Sr. Manoel Gaivão inventou uma lampada, que duna-
inou Brazil, com o alcool encanado. Nada posso informar

ezaetia,o porque não a vi funecionar, nem fiz experiencia.
•

Em RELAÇÃO k's FABRICAI

Possue engenhos centraes, usinas, engenhos de bem.

•'guie, engenhocas ? Quanto,: de cada especie?

„	 Resposta-0 Estado possue 964 engenhos, sendo de bangués
tgoo e engenhocas perto de 200. Tem mais as usinas: SieimW,

municipio de S. Miguel de Campos ; é bem montada,
ertence a uma companhia ingleza ; o mu transporte é
aritimo ; Brazikiro, no municipio da Atalaia, sorvida
lo ramal da Great Western, nesta secção de Alagôas;

reenta Ismenia, no mesmo municipio, é poqueaa, fabrica
!stasucar e alcool Ledo, no municipio de Santa Luzia do
031: orte, na estação de litinga„ da Great Western; Serra Grande
••Appolinario,. no mesmo municipio da Lage, á margem de
prreat Wesiern, linha principal ; são duas meias usinas ; o soo
abroprietario cogita de augrnental-as.

23—De gue modo d feita a cultura dz cctnna P
enxada, por instrumento 'de mecanica agricola, charrua,
orados, solo destorrador, grades, arados de :ules,. cultiva-
dores Planet ou de outro fabricante ?

Resposta—Em geral a cultura . de canna,s neste Estado 4
feita á enxada. Poucos, mui poucos são os agricultores que
possuem arados e instrumentos modernos para o plantio s •
segundo se deprehende das respostas das usinas, até ellas usam
pouco dos arados, com excepçao do finado Dr. Affonso J. Men-
donça, no seu engenho sMeirimo, o Dr. Messias do Gusmão (fina-
do) e mais uns cinco ou seis agricultores que adoptaram os ara-
dos, grades, cultivadores Planet e outros instrumentos ara-
tortos ; todos os mais, não beneficiam o solo e só querem a
classica enxada de ferro ou aço, de peso de 3 a 4 1/2 lbs. I
Inqueridas sobre este systema rotineiro que tanto encarece n
custo da producção, respondem «que a natureza do solo mon-
tanhoso e os tocos, e a dificuldade do manejo do arado pelo
trabalhador, os concertos em instrumentos aratorios, aliás
caros, impedem a sua adopção ! > Felizmente, hoje, pela propa-
ganda da Sociedade de Agricultura Alagoana, devido tambem
ds exposiOes, conferencias agricolas da Bahia e Recife, e pela.
facil e barata acquisição de machinismos pelo Syndicato Agri-
cola Alagoano, alguns agricultores se animam e vão adquirindo
arados de disco. A propaganda activa da, sociedade ha de dar
bons fructos, si não hoje, ao menos no futuro.

24 A re prodacçãO da canna para a cultura
feita:

a) pelas sementes de fleosas
b) por olhaduras ?
c)por meio de rebentos ou brotos ?
d) por toletes ?	 -
e) pela ' canna inteirai!'

25 — Qual o sys tema geralmente preferido S'

26 — Qual a razão dessa preferencia?'

Resposta—Diversos são os systemas do plantio, segundo
época e,i natureza do solo e pratica do agricultor. O syatema

" contritos. é 'o de tolêtes, por ser mais facil e perderem-se monos
sementes. O finado Dr. Messias de Gusmão, no opuseulo a que
me tenho referido, explicou o systema do plantio; por isso 1.1W
mito...meu cliamar a attenção da commissão para o que cile ptc•
ba.ropArque,sendo agricultor pratico e ilustrado, melhor d(V-.
qup „9„11:pIde dar uma descripção da real situação da lavoura
da-cania . em Alagôas.

27-0s lavradores escolhem pare rs reproduccito
nCannas mais bonitas, mais grossas, mais eiçosas

Resposta—Infelizmente no systema, rotineiro do plantio, tis-
vido ao desconhecimento dos conselhos scientificos e da, teimosia
de múltcis, que dizem não acceitar innovações, não ha anota%
ou preferencia na semente para o plantio.

Com raras excepçZieS, a semente é de socas e o servir° de -
cortar os tolêtes é entregue a creanças ou mulheres e went
devido cuidado. Acontece muitas vezes que a semente fica in.11-
tilizada e a planta nasce mal e é mister uma replanta. Poucoa
são os lavradores que escolhem para a reproducção as canoas
mais bonitas, mais grossas, mais viçosas das plantas.



Respasta—Esses quesitos foram estirados e desenvolvidos
-pelo Dr. Messias de Gusmão, em o opaseulo supra,,meneionado,
o desnasassario torna-se repetir o que já estã bem respondido.

E' uma das questães mais importantes para a lavoura.., a,
falta do braços o regularização dos salarios. Si houvesse tempo,
diria o que penso e o que se deve fases nessa assumpto.

A maioria dos engenhos e usinas só tra,baSham a jornal
por causa dos abusos o fraudes dos empreiteiros o falta de leIS
qua punam esses a,larsos o garantam tombem o trabalho de
parceria ou Inalação.

• Os defeitos nota-los na cultura de canas, são muitos
não ha cuaura scientiÍica, tulo ê rotineiro, salientando-se o
mão preparo do operara; rural, a nenhuma organização da

trabalho, a rotina, a falta de instracção primaria e a,grono.
mica. O que alimenta ainda a industria assucareira são: a ba-
ratezs, dos salarios, a espantosa fertilidade do solo, as boas es-
tações; emana o ualco elemento com que a agricultura conta
a propria natureza.

• " 
•

VII	 )
.	 .. ..	 .

5 . •	 '.: .67 a70— Quanto ah 	 • O 'Snunicipio arrecada
imp.o:os. esPeciaes soWes .pr.oducp.2'o, saaa a aeaàa' e soar*. .•	 .	 .	 .	 .

	

.	 ..	 _	 .	 .
. .o coPstano do assucari da -aguardente,alcool e rctpadura f.	 .	 • ,

•,	 ,.	 .
.	 .	 .	 ,	 •	 .	 .	 ,	 .	 .	 .

.	 Em matula de tributação, os munieip:os .que são in4.
dependentes . o utonoinos fazem o que entendem. Apezar . da
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Inquerindo de diversos os motivos que justificam este sys- •
tema, responderam : «que na época, do plantio, de julho a
outubro; as calmas de planta não estão ainda em estado de ma-
turidade o lacilmente•os seus toletes (sementes) damnificaau-se
e, ainda mais,que serão, precisas muitaa • cannas de plantas para
a, formação de um cannavial regalar, porque • as plantas daí'
calinas não • teom o crescimento -e madurezas necesSarias; o que,
entre,tatito, não acontece com as socas sadias e grilai • .sosnare •
escolhidas dentro dos • cannaviaes da. mesma espoai° (ocas».

Chamo a attenção ainda da illustra,la commissão • para o -
trabalho a que tenho feito referencia.

28 — As cannas atacadas de qualquer enfermidade

são aproveitadas para a reproducção ou são deslruidas pela

incineração?

Resposta—Não; apenas no municipio de Coruripe, devido á
semente nunca ter sornado mudança ou renovação, porque nessa
sua zona a canna plantada uma vez reproduz-se por dez, vinte
e inais annos, apparecoa uma molestai, nas c umas ca.yanna,s,
cujo caldo era cor de vinagre e não crystalizavel, mas a maio-
ria dos proprietarios desse municipio arrancaram toda a se-
mente velha o sub ;talaram pela canna denominada piei' e fer-
res, e desapaareceu o mal.

29 a 43—Diversos quesitos sobre denominação de

cannas, resuliados pratiOs, duração do plantio,j custo

desse plantio, etc., etc.

Resposta—A resposta desses q nesitos poder-se-ha ver na
rpusculo do Dr. Messias, a,pre c.'irtado á Conferencia Assucareira
do Reeife e impresso. Entretanto, io fulano que a caiara geral-
mente acceita para o plantio é a eu:paina, existindo em pequena
escala todas as outras qualidades.

Dizem os agricultores que, de todas as especies, a cayanna
é a mais rendosa, estimada pela duração e saccharose. Não sei
qual o fundamento dessa preferencia. Não existindo no Estado
nenhuma estação agronomica, e não possuindo o agricultor ap-
parelhos chimicos ou meios scientifieda Só se devora allirmar
porcentagem de saccharose, quando todas as especies lo cansas
librem sujeitas ao exame e experiencia chim:ca. Crea, que a.
fertilidade do solo de Alagaas contribae para a renda e preta- •
recaia da cayaana.

IV

RELAçalo Ao CAPITAL EMPREGADO

.	 .
24 mit contos, que (reunidos' ao valor das seis usinas (seis mil'
contos), dão uni total de trinta mil contos, valor approximado.
sias:propriedades agricolas que exploram a cultura da canna:,.

A' pergunta do valor total empregado na cultura da calm&.
tambem difilail affismal-o, mas, de accôrdo com a média -

estaboldcida 'para io 'plantio de coxim, ate o estado de moagem;
e:ao numerado engenhos e •plantações dos fornecedores , das.
usinas, respondo : na safra, actual, calculada em 803 mil sacou :
de. 75 kilos, O muito pro ya,vel que se tenham empregado, pelo :
menos .com o, pess al, salarios, sementes, transportes, juros • .
mais despezu necessarias para a cultura, céreo. de doo mil
contos.	 • •

47 a 49—Propriedades hypotheeadas. Valor deltas,
-seus juros, qual o valor das veacidas e raio pagas

	

.	 .	 .

Resposta—Não ha-no Estado instituição de credito real bypo.
thecario ; por isso, poucas são as propriedades gravadas com
esse anus e dadas de garantia a particulares. Não é possivet
dar o valor dessas hypothecas, por depender de longo exame no*.
cartorios dos municipios do interior. Os juros cobrados ou esti.'
pulados são altos ; regulam de 1 a 2 1/2 o/. ao M3Z, capitar.
lizados logo nas presta,ções a pagar.
• Creio que poucas são as hypotheeas Vencidas e não pagas,'

constando-me que os emprestimos feitos á lavoura do Estado,
pelo Banco Emissor da Bahia e pelo da Republica, acham Na
pagos em quasi toda. a sua totalidade. 	 .

V

50 a 55— Em relação d ares cultivada ø à ares dit.

ponivel.

•
•

Resposta—E' absolutamente impossivel fazer-se essa discria
rniaaçao por falta do cadastro e da não existencia do imposta
terátorial. Em geral, as -propriedados agricolas são destinadas,
parte ,.da, sua arca ao cultivo de cannas, eereaCS e . uma .
grande parte fica disponiveI conjuntamente com as 'nadas.
virgens. Ha mais terreno inculto do qua cultivado, si houver.!
uma medição em cada propriedade de per si. A tendencia (5.1
pasa o•aagineato producção, o que se verá pela estatistica-',
de exportação, ou le se encontrarão os dados reguladores do a,u4
gmento da producção. A safra, no campo, a colher-se é grande.1

VI

56 a 66 -Em retação ao passo tl oJettpalo, ao lus. soa

ilisiwicet e ci tara  dos salarios.

44 a 46 — Custo ou valor real ou approximade
cias propriedades agricolas que exploram a canna,stta dis-
criminação de valores relattvos a territorio, plantações,

macia:rei:mos, instrumentos, a:anises, edificação s capital

• empregado na lavoura.

•Vtosposta—E' um quesito difilcilau melhoraMpossiVel de sei.
respondido, não só porque não existo cadastro, - homestead, lei
Toprals ou outro meio de verificação,de valores e ostensão das
propriedades ruraeacomo porque,sendo diversos os municipios do
Estado productores de canna em uma zona enorme, tornar-se-Ma
necessaria a nomeação de um pessoal idoneo e bens remunerado
que percorresse todas esses municipios exigindo as declarações
dos proprietarios, o que levaria tempo, dispendio e imperfeição
no serviço, pela recusa de muitos agricultores,que são inimigos
de pesquizas ou indagações em Seus dominios, julgando que tal
Rxigencia seria para o au a

b
mento de tributação de impostos.

Demais, qualquer tentativa feita nesse sentido será em pura
perda,' e jamais representará á custo real da, próprielade
rural, -visto corno uns darão valores fabalosoa ç outros di-
minutos.' Mas, para o fim que se tem em vista, é possivel um
presumido acceitando as informações imperfeitas e os valores

,JafioloS dados pelas intenaencias Munieipaes,'Assint, accoito pre-
. eentomento a mêdia de 25:004 para cada uns dos 904 engenhos

•existeates no Est Ido, considerados moeates e correntes, compre-
bandeado terras, macninismoa ananases vete.; e..attendendo
desvalorização dos immoveis meus,' e que grande • numero de
engenhos são mal obrados e apenas pouco mais do metade são de
'valore, atiperlores a 30, 50, 000 150 contos, pade-ze avaliar emi
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existencia de uma lei discriminando a competencia e divisão das
rendas municipaes e estaduaes, e de uma lei determinando ficar
expressamente prohibida a taxaçã,o de productos sabidos para
oatros municipios, as intendencias entendem que podem
camulativamente cobrar os mesmos impostos. Assim é que
cobram impostos de sabida, do assucar (exportação) sobre alam-
biques, sobre aguardente, sobre casas de morada, sobro vo-
lumes, sobre casas de farinha dos engenhos, e alguns até sobre-
a propria fabrica, taxas aliás inconstitucionaes e mui gra-
vosas. Das informaçães prestadas por algumas intendencias
vê-se que a do municipio de Leopoldina exige 20$ annual-
mente de cada fabrica, sob o pretexto de taxas sobre o mel,
e ainda mais 1$ do cada carga de aguardente de 20 cana-
das ; a de S. Miguel de Campos cobra 20 réis por sacco
de assucar sabido do municipio (exportação) ; a de S. Lui z de
Quitunde, 10$ por alambique Maragogy, exige além de 10$ ; por
alambique, mais 20$ por sacco sabido ; as de União, Muricy
e outras exigem de 10$ a 50$ por alambique, segundo
a sua capacidade. De todas as intendencias a que mais cobra
é a de S. José da Lago, que accumula os impostos de alam-
bique, aguardente sahida, e ainda mais o extravagante im-
posto de 1$ a 2$ por casa de palha, do sapé ou de telha, dusti-
nada para moradores de engenhos, ou, por outra, essa inteaden-
eia exige o contrapeso do imposto territorial, constando-me'
que as usinas Serra Grande e Apollinario (moio apparelho) en-
tram cora 2:003$, pouco mais ou manos, para os cofres munici-
paes de S. José da Lago.
• Não ha uniformidade de taxação pelos municípios, que, no

afan de obter grande receita paro, as excessivas despesas com
o grande pessoal, e generoso subsidio para os seus intendentes,

•lançam pesada carga de impostos directos o indirectos.
Assim, vê-se que alies accumulam ou decretam os seguintes

impostos : exportação ou sabida do município, alambiques,
aguardente a retalho, territorial e chão de feira. . A lavoura
reclama, pede providencias, mas a, autonomia Municipal de-
cretada pela Constituição e outras causas impedem que sejam
tomadas medidas. energicas. A' vista dessa desigualdade de
impostos e do cabos nos orçamentos municipaes, é impossivel
determinar ou discriminar os impostos municipaes e suas quo-
tas sobre produeção e venda, mas o que affirmo, e todos o di-
zem, é que a tributação municipal é iniqua, grava de um modo
tyranno a industria assucareira já tão sobrecarregada de im-
postos pelo Estado, accrescendo que muitos desses impostos são
cobrados pelos municipios. O municipio que menos tributa a,
propriedade agricola é o que exige cem "mil reis em safra.
Além desses impostos exigidos pelas intendencias do interior, a,
da capital (Maceió) cobra na entrada o inconstitucional imposto
de voinmo, que regula de quarenta a duzentos reis, de modo
que o assucaa, a aguardente, o mel, o alcool pagam o imposto
de sabida no municipio de producçao e o de entrada no muni-
cípio de entrada ou onde são vendidos, ou na Capital, por cujo
porto se escoam esses productos, pela exportaçao nacional ou
estrangeira.

71 a 72 — O municipio ou o Estado' cobra dos nego-
ciantes que vendem assucar, aguardente, alcool, melado,
rapaduras, algum ou alguns impostos? A quanto montam .
esses impostos annualmente ?

Resposta—Os impostos acima ditos, 67 á 70, são cobrados
directamente da lavoura ; além delias ha os indirectos. lança-
dos ao commercio. Descrevei-os é um trabalho difficilimo, por-
que variam de municipio a município, não só em especie,
como em quantidade, e mesmo as intendencias entenderam
nã.o mais publicar no Diario Official, como faziam, os seus
orçamentos annuosa Exigir cópia, informaçbes dessas entidades
pareceu-me inutil, porque ellas ou não seriam dadas ou rido,
çlngariam a tempo. Mas, para dar uma ligeira idéa da cauda

• de impostos que sao exigidos da lavoura de cannas e seus deri-
vados, arrancados directamente do commercio e indirecta-
mente da lavoura, sobre a qual recaiu) toda e qualquer im-
posição, vou expor alguns desses impostos, extrahidos dos or-
çamentos que conheço. Assim, ver-se-ha que os municipioa
cobram : 1 0, o imposto de porta aberta, que é tarabem cobrado
pelo Estado. Esse imposto (o municipal) muda de denomina-
çao em alguns municipiss, taes como, taxa sanitaria, gyro,
lalcão, etc., etc. Versa sobro uma quantia fixa, classificando
o negocio de 1°, 2° e 3° classes ou ordens na quantia do 10$
á 100$; 2•, o de aferiOes* de pesos e medidas de seccos
Molhados e de balanças, que variam em taxas sobre cada um
estabelecimento, sendo a maior taxa de aferiça-es cem mil réis

' a a mínima dez mil réis; 39, 50$ a 100$ pelos ar mazens que com-
prara assinar, aguardente) q Coroo • C 10,$: aa 56$ pos

.

individuo que, sem esta,belecimento commercial, se ocupar
compras avulsas de cernes, assuear, etc., etc., pelo interior
do município ; 5°, taxa sobre patente para vender aguardente
a retalho.

O Estado, por sua vez, cobra outros tantos impostos, taes
como o ele exportação, o 'de industria e profissão, o de porta
aberta, o do gyro mercantil,que, reunidos aos municipaes, gras
vam a lavoura da canna de um modo pesadíssimo. Pela varie-
dade de impostos e extensão do territorio, falta de estatística e
silencio que guardam as intendencias que não publicam ,excepção
da Capital, o movimento da sua receita, não posso dar a somma
total da arrecadação dos 'impostos, garantindo, no - emtaastO,
que os mesmos excedem a milhares de contos de réis.

VIII

73 a 75-0nus diversos sobre a lavoura.

•
Resposta—Além dos impostos acima declarados, os agri-

cultores (alguns) certos de que as intendencias não curam das
• passagem dos rios e das estradas, mandam os seus moradores

bater o rnatto das estradas, abrir e endireitar os caminhos
e fazer estivas nos riachos e carregas. Em geral as estradas
são pessimas, cheias de barrancos, de rnattos e grandes absi;.
leiros, que no inverno dificultara o transito. Os proprietaries
agricolas, ainda desunidos e separados, em sua maioria, nãe
cogitam de tal beneficio e esperam tudo do Poder Executivo
Municipal, que nada faz em. beneficio, ao contrario, exige
mais o imposto de passagem dos rios _para homem e para,.
cargas, imposto vendido aos felizardos por bagatela, os quaes
não se esquecem de augmontar os preços das passagem em
caudas. Emfim, os cofres municipaes, com pequenas ex-
cepç5es, são applicados era paga e augmento de empregados
a favores politicos.

IX

76 a 87—Meios de que carece o productór que possa
concorrer com o estrangeiro, -

De que meios necessita a lavoura desse municipia.
para que a sua producçao possa concorrer com a simitasa
estrangeira?

Resposta—São tantos e já tão conhecidos e repetidos nas
Conferencias Assucareiras e Comidos, e nas Sociedades Agri-
colas, que me julgo dispensado de ennúmeral-os aqui.

Para que a industria do assuem' possa entrar em can-
currencia com a similar estrangeira, penso ser necessario;
1 0 o aperfeiçoamento da cultura, não só pela se/acção da,
semente, bons instrumentos aratorios e modernos para o pre-
paro do solo, o melhor fabrico do ensacar e novos typos ada-
ptaveis aos mercados estrangeiros, a acquisição de apparelhos,
machinismos que tirem da canna a maior expressão da sae-
cbarose, a installação de usinas de triplica repressão, nas
zonas do norte do Estado, em União, Viçosa e Pilar; a educa-
ção pratica do operario e a organização do trabalho, e finats
mente a creação de um Instituto do Credito Agricola, onde a
agricultor, debaixo de garantias exigidas, possa encontrar
capitaes do movimento, prazos curtos e juros modicas.

el a 83-0 custo de uma tonelada metrica de cannts
a quanto se eleva actualmente 7.

Pôde-se obter • preço inferior para o custo de unta
tonelada ~trica de canna ? De que maneira se come-

-. guird isso?

Resposta—A resposta a esse quesito acha-se dada pelos ugt.

neiros em outra parte deste trabalho e nas monograpbias citadas
dos Drs. Messias de Gusmão e Affonso de Mendonça., 'Não ha:.
duvida, aperfeiçoado o trabalho da cultura, regularizado o
serviço do operado, pade-sa obter ainda muito, menor custes
ssue 9 actual para uma tonelada. da ea,W1N.
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84-0s impostos que são cobrados directamente da
lavoura e dos seus productos podem ser reduzidos sem
desorganisação dos serviços municipaes?

- • Resposta:—Sem duvida, os impostos cobrados directamente
da lavoura e dos seus procluetos podem ou antes devem ser re-
duzidos sem que redunde em desorganização dos serviços muni-
cipaes. Os impostos são iniquos o arrecadados; com excepção
de um ou outro municipio, se servem para o pagamento dos
vencimentos do enorme pessoal desnecessario, sem ao menos
as intendencias empregarem uma pequena parte na abertura e
concerto de estradas, pontes, escolas primarias, etc., etc.

Quem for a um municipio do interior, penalisa-se de ver o
auzlo estado dos caminhos, a falta de pontes e estivas, quando
eonliece que a receita de cada um deites é de dezenas de con-
tos de reis. No antigo regimen a receita dos antigos conselhos
municipaes era diminuta e em gerai o mais que se arrecadava
era de dons a cinco contos do reis; hoje, sobe essa receita a 10
e 20 vezes mais do que a esta, e nada se tem feito em beneficio
.local. Essa censura acha-se escripta em diversos relatorios dag
Secretarias do Governo do Estado, mas tudo fica no mesmo páll
causa da autonomia municipal.

•A lavoura do Estado, maxime a de canna de assacar, não
pôde continuar a pagar excessivos e inconstitucionaes impostos
sem uma compensação, sem o goso de um beneficio. Os muni-
cipios podem abrir mão de mais de metade dos impostos quo
,cobram improductivamente para sustentação de repartições
inuteis e luxuosas, onde os funecionarios nada teem que traba-
lhar sino esperando o dia do pagamento dos seus vencimentos.

No entro em largos detalhes a esse respeito, porque en-
' caro o inquerito sob o ponto de vista pratico e não theorico ;
mas observo que os agricultores de canoa de assucar soffrem
;privações, lutam dia a dia com o phantasma da crise eco-
nomica, que tanto tem contribuido para a pobreza ou antes a
rniseria de uma das mais numerosas classes de cidadãos,que„ por
iSSO MOMO, não pódem mais com a carga de exigencias do
fisco, com os seus associados indirectos, que são uma. legião,
desde o trabalhador dos campos, auxiliadores e intermediarios
att os governos. Assim, é mister uma reforma tributaria, que
deixe mais alento a essa anemica lavoura.

• 85 a 86—Encontra a lavoura ele calma, com taci&
dada e presteza, o credito ou o numerario de que precisa
para occorrer ao pagamento dos seus trabalhadores e ao
custeio de seus serviços ? Ha tio municipio instituições cts
credito que operem com a lavoura, fazendo-lhe empres.
Cimos, adeantamentos, supprimentos etc., etc., t. taxas
nzoaveis ?

Resposta - - Esse quesito versa sobre o credita agricola, unta
Ou questões mais importantes e do utilidade, discutida e pe-
dida nas conferencias no Congresso Agricola. Eu penso que se
devo dotar a lavoura da Nação, principalmente a de canoa, com
institutos de °reditos regionaes com o fim de auxiliar aos agri-
cultores com razoaveis capitaes de movimento, de creação e co-
lheita de safras, organizando-se o credito pessoal por meio do
penhor, juros modicos o prazo curto. O Instituto de Credito
Real Hypothocario, em legar de um bom, é um mal.

A lavoura, hoje, não pode aventurar nem tomar gra,adei:ca-
,„pitaes emprestados, na incerteza da efectividade do pagamento
:nas épocas determinadas. Si fosse p3rmittido dissertar aqui,
muito teria que explanar nesse delicado assumpto, e demonstra-
ria quo o credito pessoal na actual situação é o unico admisei'e
vel. A lavoura luta com muita dificuldade na obtenção de
capitam, por mais diminutos que sejam, para os seus trabalhos
ou movimentação de safra,.

•A época de maior carencia do capitaes é a de creação
de novas safras. no havendo nos municipios,nem na capital,in-
stuições de credito agricola,os agricultores recorrem aos inter-
mediarios a juros excessivos do 1 a 2 % ao mm, ou vendem o
gado de crear ou do serviço, para inicio dos trabalhos até a en-
trada da colheita da safra já madura no campo. Em honra da
lavoura do canna, o oporario ou trabalhador 1)Ora como todos
que prestam os seus serviços, recebem com pontualidade a
paga dos salarios das empreitadas, etc. etc. Quando algum la-
vrador mais atrazado não encontra dinheiro para a croação da
safra, dá logo começo á moagem o sacrifica muitas vezes parte
`da safra, cortando o moendo as canna3 verdes, e, fabricado o

„nuclear Yao vendendo polo preço que acha, no mercado ao pega.

dueto liquido serve para o proseguimento dos trabalhos. Ha
necessidade urgente de organizar-se una Banco Agricola
cada Estado para operar sobre emprestimos do movimento de
colheitas das cannas e cauções.

Tambem é uma necessidade, attentas as suas vantagens,
que cada municipio productor tenha a sua. caixa RaiffayLem,
como bellamente demonstrou e provou o Dr. Joaquim 'gania
Tosta, na Conferencia Assucareira de Recife.

87—Ha no municipio algum syndicato agricola,coopera.
tiva de producção ou consumo, caixa rural, sociedade ou'
club agrícola ou outra qualquer instituição, seja qual foil
o seu genero ou denominações que opere, interesse ou seja
constituída por lavradores r

Resposta—Não existem nos municipios do interior syndica.-
tos ou instituições outras agricolas. A unica sociedade agricola
que existe é a Sociedade de Agricultura Alagoana, fundada a 8
de maio de 1901, com sede em Maceió, que installou o seu Syn-
dicato Agricola e tem os seus estatutos legalizados,

Essa associação tem prestado relevantissimos serviços á Ia.'
voura alagoana. Tudo quanto ella tem conseguido é obra ex-
elusiva da mesma sociedade, que tem pela propaganda activa
e dedicação de meia duzia de associados, alcançado muito, cou-
quistando victorias sobre victoriae. Agora mesmo estuda
ella a organização do trabalho agricola, por meio do codigo ru-
ral e florestal o vae discutir os estatutos da sua caixa do ore.
dito. Si não fosse a acção energica e benefica dessa beneme-
rita sociedade, direi : a lavoura de canoa de Alagoas ja teria
abandonado o terreno, encostado as ferramentas e machin
nismos e deixado o solo em completo desuso.

• 88 -Os fretes que a lavoura paga pelo transporte- da
seus productos aos-mercados consumidores são exagge.
motos?

• Resposta—Sem duVida, e isso ficou bem' demonstrado nt
Conferencia Assucareira, do Recife. Os fretes naaritimos (por

•barcaças) e Os terrestres (via ferrem) são extremamente caros,
como mostrarei com dados e mappas o melhor se verificará.
do trabalho do Dr. Messias de GUSEaãO e do Dr. Afonso dq
Mendonça.

89 a 96—A carestia dos fretes, a acção dos inter.
medianos, o exaggero dos impostos, são causas que im-
pedem a expansão da producção agrícola ou o impedi-
mento dessa expansão da producção agricola ê devido et
falta de credito, cl falta de braços, et falta de instrução,
technica?

esposta—As causas que difficultara a expansão da pra-
dileção agricola, e icem produzido tantos males á classe o
todos que com ella manteem relações são complexas e conhe-
cidas. Na imprensa, nos comidos, nas conferencias são olhei
indicadas o formuladas em conclusões o aconselhadas aos inte-
ressados e aos governos da União e Estados, mas ellas per-
sistem e não cle,"o nenhum romedio. E' uma pura verdade, *,
carestia dos fretes, o exaggero, ou antes, o arbitrio dos poderes
piiblieos na percepção dos impostos, a falta de credito e de
ensino technico, e de leis repressivas da ociosidade que obri-
gilein os malandros ao trabalho, tudo isso impede essa expan-
sao o contribue para. os nossos assucares não concorrerem
eom os similares estrangeiros. Os intermediarios neste Estado)
sao nulos e nenhum mal fazem, porque o systema do venda
do assucar e seus derivados é mui diferente do dos outro*
Estados. Aqui o productor vende directamente á casa exporta.
dora„aa, capital ou no seu mercado regional.

• No opusonlo da Dr. Messias e em uni humilde trabalho que
aiprosentel na Conferencia Assucareira do Recife, acha-se expli-!

--cado qual seja o systoma, o suas vantagens.	 •

• Tambem no Estado n-ão ha falta do 'braços ou de trabalha;
dores; o que carece é unicamente de medidas coercitiva,
contra aquelles que passam a vida de ociosidade nees
povoados. e_damgeallo e43.,t9ggn. 	.•
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Qoa rito 61'01101a; de inátrucção- profissional nas parece
excitai:do deinonstral-a, porque alia é medida que se impõe a
(mero quer que seja.	 • .

Urna lavoura rotineira, atraza,da„ desconhecedora, dos
principios scientificos de culturas, só 'pôde melhorar, reorga-
nizar-se, por meio •de- instrucOão - agricolii- que poderá ssr
dada : nas - escolas primarias, - nos: campos de demonstração,'

'postos zuothenicosa . nas - escolaS -propriamente profissionaes;
nas revistas e jornaas de iiitsresses agricolasa nas coa ferais"
ci ,s, congrassos, sociedades agrieolas,e por meio das expisieões

X

SSTATI TICI COmPARATIVA •

Em relação d quanticlatte de assucar, aguardenti,

alcool e rapadura.

91— Estatistica de producção nos 42911203 de 1900 a
4004:

• P2—LIern 1905.

nes:as:Ia—No Estado não existo estatistica official; 'o pouco
que se encontra é devido aos meus esforços e das casas ex por-
tp lors s de Williams &Comp.,. Palinan & Comp. e o aEvólit-
eionistas.Ainda assim, é trabalho imperfeito. Junto, na quarta
parte, encontrar-se-ha a .estatistica exigida nesses quesitos,
:lotando, porém, que a estatistica versa sobro o assacar e (toá-
vados exportados pelo porto de Jaragua (capital) não se
achando comprehendida a exportação para o Recife pelas vias
ferreas e outros portos do Estado, bem como os quadros
apresentados da exportação são organizados por safras ou pro-
paiainents—anuo agricola (1 de julho a 30 de junho).

B- Em relaçvio aos preços cle'vencla. de' seus pro-
duetos.

93-=Tabella dos preços :naximos, médios e minimos
dc. venda desses prodUctos no ultimo quingucnnio (1904
—1905).

^ Resposta.—Não existindo, corno não existe, estatistica oh!-
dai. nem mesmo na Associação Commercia,l, torna-se impo-
sarei dar a tabela a que se releram estes quesitos. Si .hou-
-ves.so tempo; talvez organizasse- a tabela, tomando a média
por mez dos preços correntes durante o quinquennio ‘allialido;
para asso fim- recorreria ás tarifas ou pautas officiams para
c)brança' do imposto de exportação e aos preços correutaa
diarios publicados nos jornaes de Maceió. Mas essa tabolle.
são exprimiria bem a realidade, porque as pautas meais:tem

Recebedoria não offerecem a cotação real ; ora, são oa
preços exagge,rados, ora demasiadamente baixos, e da nia,sura
Ruma os preços dados pslos jornaes.

Às.cotaçõsas de Pernambuco regulam as deste Estado com
rquena variante para menos, em purgados, e igualdade ou ás
• reAel para melhor, os assucares brutos o retamiss.

•

94—Teena melhorado ou peiorado as qualidades dos
productos de canna?_,Quaes as causas?

Resposta,—Devido aos melhoramentos das usinas os crys-
taes brancos e amarellos e o assucar branco typo «Usinas
cem sido aperfeiçoados e merecem boa cotação, bem como o as-

xocar branco de bangué' para, a exportação dos Estados Unidos
tè Inglaterra, originado da cOr e pulverização alta.

96—Qual O preço-médio da produCção de urna arf

.robaa	 assuear,. , de um - hecto!itro' 	 aguardente, de
alcool e da rapadura? 	 -.

• a' -Resposta--O Dr.Messias de:Gusmão,. em seu-luminoso tra-
balho„iii alludido, dá. a neeessaria informação a esse respeito,
bem tomo as•intendencias. - • • 	 • • :	 :	 :

'	 •E)---fs'm relação ao capital empregado, drea, pro-
ducção?

' 97 a 104

Reposta—Não tem augmeatado o numero de estahsleei-
mentos rumes que cultivam a calina, ao contrario, diminuirana
ficando muitos sem foneciona,r (de fogo morto) por falta de
recursos, vantaaens e desanimo dos seus proprietarios. Os en-
genhos que forneceu cannas ás usinas não movem os seus ma-
chinismos, que estão encostados ou em repouso.

A área cultivada tem augmentialo porque os plantadores
para as usinas, com ca,pitaes dos mesmos usineiros, estendwam
as suas culturas,supprindo o de3falque dos que abandonaram os
serviços da lavoura.

, G)—Ent relaçao aos impostos e anus. Tem augn:en.-
dado ou diminuído os impostos e 'os onus que recaheá
sobre o assuem., a aguardente, alcool, mel, etc. etc, -nesto
ultimo decemiío ? Pôde precisar isso ?

102 a 104

Resposta -- Não ha, sinão urna resposta affirrnativa. A
prova que posso apresentar, consiste no que fica escripto neste
trabalho. Os impostos e onus te•an augmentado progres:iva- -
mente, quer os que dizem respeito ao Estado, quer aos muni-
cipios. Na parte quarta apresento, embora incompleto, um
quadro comparativo dos impostos do ultimo armo da monas'.
chia (1889), 1° da Republica, e os cinco ultimos annos.

E' o melhor meio de provar os vexames, as exigencias que
pesam sobre a lavoura de canna.

.11)—Enz relaçao ao rendimento cultural : Tem au-
9'2nentado ou d;nzinuido o rendimento da a:mu por he-
ctare cai relação ao peso por tonelada de matei-ia prima
m relação ao gni° saccharifero

104 a 100 • •

- Resposta—Não existindo estação agronomica ou experi-
mental. nem apparelhoa apropriados a e.,ses estudos com para-
tivos, não é possivel ailirmar ou neaa,r, sondo todavia (mio
que. não se tendo até hoje molhorado a cultura da calma, é
provavel que o rendimento em relação ao peso e ao grão á) ac-
charifero soja o mesmo.

Qussitos formulados por J. P. Willessa

IV

Tributaci"o

Pergunta 1"—Qaaes 5o cs imposto: de sontrais
sobre o asseei', ?	 -•	 •

Resposta—Neste Estado não se cobram impostos de entreila
pobre o assucar, purga° é elle .exportador.

95—Ein'relapp ao curso" da 2pasidtissaaai TeeM'stsbido

- ou descido o cuSto"dh"assuctp . ' . è seus derivados 7 .

- Resposta,- -aRelos salarios baixos -e- moendas de rapreasão
tias usinas, o custo' da producção tem dirninuido e . nos engenhos
(bangués) predominando as mesmas causas, imperfeição na
cultura e fabrico, tent eido conservado o custo da producçãO.

Perqunia 2'•.---Quae oâ imposto., estaduaes de solido
ou exportação ?

Resposta—Segundo a lei vigente do orçamento de 1905, o
tEsucar paga de dirçitos de exportação ou sahtda 6 #1,, e maj.,



. _
Quinta-feira 21

Mem

.,	 .5 ilo addicionaes cobrados cai valorem, pela pauta quinzenal,
organizada na Recebedoria Centra/.
, ,.. Alóm dessa taxa denominada propriamente de exportação,

faema mais sobre o negociante exportador desse género e as re-
narias, o imposto de industrio, e profissão, taxa que recahe na
voura de canna, porque, desde que o comprador (exportador)

opéra a compra, toma por base de suas operações, offertas ou,
compras, o calculo de todas as despezas até o porto de consumo
incluindo logo todos os impostas. 	 . ,.

,

Pergunta 34—Quaás os impostos estaduaes de trans.
portes 9

Resposta—no ha. Quer a mercadoria seja transportada
por agua, quer por meio de estradas de ferro ou ás costas de ca-
vallos, o seu transporte não estã sujeito a imposto de barreira,
liai:mito ou outro equivalente.

Pergunta 0—Quaes os impostos estaduaes de cob.
sumo

Resposta—Não ha.

Pergunta 5a—Os impostos de consumo incidem em
lodos os assucares igualmente, nacional ou estrangeiro r'- Resposta—Prejudicado com a resposta anterior. O assucar

naçional acha-se sujeito ás taxas já indicadas no 2° quesito e o
'âsei„ear estrangeiro não tem taxa,ção por parte do Estado ou
Énumeipio.

Pergunta 6a—Quaes os impostos de desembarque ou
estatistica sobre o asnear nacional ou estrangeiro ?

Resposta—Prejudicada, ex-vi das respostas anteriores, por-
quanto neste Estado não ha impostos de estatietica ou dosem- .
barqge..

Pergunta 7B--Quaes os impostos sobre o cultivo da
canna neste Estado ?

Resposta—Não ha.

Pergnnta Sa—Quaes os impostos sobre o commercia
de assucar, industria e profisslio ?

itesposta—São os do decreto n. 332, de junho de 1905, sendo
te maior contribuinte o que tiver em gyro mais de 2.000:00*
'que pagará, 5:000$ e addicionaes, o o menor até o /eu° de
rIDO:000$000, cem mil reis.

Pergunta 9a—Quaes sõo os favores ou isenções conce-
didos 4 lavoura de cannas

• Resposta—Nenhum, pois o assucar no Estado não tem
premios directos ou indirectos, ao contrario, paga. impostos
,•ncessivos de exportação ao Estado e ao municipm.
i Diversos favores, taes como, a organização da Caixa de

redito, campos de experiencia, promettidos como auxilio do
Estado, ainda não se tornaram uma realidade. A Sociedade de
"gricultura Alagoana procura os meios de levar por deante
Ito, idéa da creação da Caixa de Credito Agricola. _	 -

Pergunta 10&—Quaes os favores ou isenções sobre a
fabricaçao ?

• Resposta—Não tem tido e, sendo a lavoura rotineira e sem
apitaes, pouco, talvez nada., tem feito para vender a crise eco-

 '
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.nomica; apenas, conta. com a boa vontade do actual governadot
do Estado Dr. Paulo Malta e os beneficios da Sociedade
Agricultura Alagoana, que tem montado na capital um
dicato Agricola Centra/.

'Pergunta fia—Quaes os impostos de transito do um .,
município para outro

Resposta—A lei veda expressamente essa tributação, mas
alguns municipios, desprezando a lei, lançam, a titulo do taxa,
de volume á sahida, cobrando de 40 a 200 reis (quarenta a du-
zentos réis), por sacos.

Pergunta 12 ,k--Que outros impostos municipaes
cobre o cultivo ou fabricaçdo do assucar

Resposta—Como ficou respondido, a lei determina expres-
eamente—que os municipios não tributem de qualquer forma a.industria saccharina„ mais elles vão exigindo taxas e mais taxas
em varias denominações, taes como: taxas de sa,hida ou expor-
tacão, decimas de casas habitadas por moradores do engenho,
taxas fixas sobre alambiques, engenhos e usinas e outros que
sobrecarregam o custo da producção indigena.

Quesitos formulados pelo Dr. Castro Barbosa

Pergunta 14-;--Quaes as vias de communicaçõo exis.
tentes no Estado por onde circula o assucar de producge
local ou exportado

Resposta — O Estado não importa assucar.
Quanto ás vias de communicação, são: a via ferrea Alag8at

Railloay, encampada-pela União e arrendada á Great Western
as barcaças, lanchas e animaes.

A via ferrea compõe-se da linha principal, da cidade da
União a Maceió, com 88 kilometros, comprehendendo os muni.
eipios agricolas União, Muriey, Santa Luzia do Norte e a ca-
pital (Maceió) o de um ramal que parte da estação de Jayne*.
até a cidade de Viçosa, com 96 kilometros e abrange os muni- ..
cipios agricolas Norte, Atalaia, Parahyba, e Viçosa.

• As estações na linha principal são: União, cidade, Bralaa
quinha, nucleo povoado, Muricy, cidade, Itamaraca, Bom
Jardim, povoados, Lourenço de Albuquerque, povoado. E' nesta
que se dá o entroncamento das duas linhas, ramal e principal
Rio Largo, Cachoeira, dous povoados ou melhor, villad ope-
rarias,.on'de se acham duas importantes fabricas de tecido* a
Alagoana e Progresso Alagoano; Utinga, onde se acha a usina
de fabricar assacar denominada Usina Leio; Satuba, onde esta
projectada a installação do campo de experiencias ; Fernão
Velho, povoado, onde existe a mais antiga fabrioa de tecidos
grossos ; Bebedouro, arrabalde de Maceió, capital. Na. linha
ramal existem as estações seguintes: Lourenço d.e Albuquerque,
que é o entroncamento, Urupema, povoado, Branca, Bitten- •
cburt, pontos de parada, Atalaia, cidade, onde estão situadae,
usinas de assucar denominadas Braziloiro e Santa Ismenia ;
Capella, hoje Parahyba, villa, Cajueiro, hoje Euclides Malta, Ga-
maneira, povoado e Viçosa, cidade.

Além dessa via-ferrea, antiga Alagoas Railway, propria-
mente alagoana, tem a ligação com Pernambuco pelo antigo
ramal Sul Pernambuco, que parte da estação de Glycerio, Per-
nambuco á. União, é. Alagoas e vice-versa. Nesse trecho de via
ferroa temos as seguintes estações : S. José da Lago, Serro.
Grande (Alagoas), Agua. Vermelha e Glycerio (Pernambuco).
Nessa ultima estação seguem os trens para o Recife, ficando
ligados os doas Estados. _

03 trens de passageiros e cargas da. União a, Maceió e vim.
versa são diarios, bem como de União a Jaragua e de Maceió a,
Viçosa, e na força da safra, quando ha muita carga, expedem-sai
tres e mais trens. Os da. União ao Recife ligação Glycerio, são.:.
nas segundas-feiras, sextas; além do trem directo de afixei()
Recife nos domingos e vice-versa. A Great Western fornece
carros para conducção de calmas, ás usinas Leão, Brazileiro e
Santa Ismenia em Utinga e Atalaia, onde essas usinas toem o
maior numero de fornecedores, ,	,	 . •

, Os transportes dos engenhos perto de Maceió, de Pah:liam:-
Barreiro, Jacuhypet em Pernambuco, são ás oostas de aalmaeLli

MIAR/0 OPITICIAL
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Ca assucares da alguns dos engenhos do municipio de Santa
Luzia - do Norte ião enviados ao • mercado. de Jaraguá em pa-
quenas co.nalts. 	 .

Os municipios do Norte do Estado, Porto de Pedras, Porto
Calvo, Maragogy, Posso, S. Miguel dos Milagres o S. Luiz do
Quitunde sao unicamente servidos por barcaças e lanchas
que transportam tolo o assucar produzido para. 'Maceió ou
Recife. Igual meio de transporte serve aos municipios do
-Pilar, S.. Miguel de Campos, Coruripe e Piassabussil. A usina
Sinimbú, em S. Miguel, transporta os -seus productos
barcaças para o mercado de Jaraguá. • • s

Do exposto vê-se que é pequena a zona assueareira servida
por estrada de forro, sendo a maioria dos municipios, prin-
cipalmente da mais uberrima zona, a do Norte do Estado,
privada desse rapai.° meio de tra sporte, pois desde longos
annss que os seus habitantes reclainari a construcção de via
ferroa que, partindo da estação de Itamaracila na linha prin-
cipal da Great %Vestem, vá terminar na villa de Leopollina,
no município de Porto Calvo.

Pergunta 2a_ Qual o percurso médio desse artigo em
estrada de roda gem, linhas i luviaes, maritinzas e ferreas
até o principaes mercados consumidores?

Pesposta—E' maito difficil fazer-se asso calculo por causa
da situaçao geographica. do Estado, cortado de rios o estradau
de rodagem, saldado os seus proluctos para o Recife ou Ma-
ceió Doi via maritima e terrestre. O transporto da via forma
regula distancia maior kilometro para Maceió, na linha solda-
cip sl, 88 kilometros e na linha ramal 00 kilometros; ao todo 1.84
kaometros. A distancia média do transporte via animal é 14
legam. Quanto a distancia por via maritima, (barcaças, lanchas

cataias) varia coasideravelmente, e é impossivel a respasá,
par dopo vier da distancia da viagem da situação dos engenhos
e dos portos da proceleacia e destino.- 	 • -

•
barqvies, pada eonseguir, das -grandes casas exportadoras, o -
dados, com os qua.es formulei . os 'quadros existentes na parta ,•
estatistica. (IV.) ,

Itelativamanto ao seguro, só é ello pago pelo .productor, •
staanao depositado o genero no trapiche para demorar a venda,
sendo o negociante exportador quem paga o premio.

Quanto ás armazenagens, trapiches, vejam-se os quadros
na eocção

0 CONSUMO NACIONAL POR ESTADO — O CONSUMO ESTRANGEIRO

Estatislica comparativa

Quesitos formulados pelo Dr. Estacio Coimbra

Pergunta - Qual o consumo de assucar de proce.,
dencia nesse Estado?

Resposta — Sendo o Estado productor de assuem de canná
e exportador, não consomo assuem de ,outra procedencia,,
limitando-se o seu consumo ao genero produzido no mesmo
Estalo, quer seja o producto bruto, quer beneficiado ou
refinado.

Difficilmente se poderá aflirrnar com exactidão a quanti-
dade desse consumo, por falta de estatiáticas regionaes, prin-
cipalmente Pelo grande consumo de espoai° de productos
baixos, rapaduras, que são vendidos nas feiras do interior
(sertão), não a peso, mas pela unidade, cento ou milheiro

Approximadarnente, porém, tomando por base a exporta-
ção média de um auinquonnio, 1900 a la04, poder-se-ha affirmar
que o consumo interno regional, abrangendo toda a especio do
assacar fabricado, é de 200 mil sucos de assacar de CO kilos
.ou 12 milhões de kilos.

exterior?
Pergunta .98—Qual o frete por tonelada hilometric'

nessas diversas vias de communicaçao?
Pergunta	 Ha consumo de assucar importado do

Resposta—O frete por barcaças; carros, lanchas e ás costas,
de aniniaea é exigido por sacas, de 75 a 80 kilos e varia do.
preaos, 6egun10 a distancia do porto e da estaçã,o. O transporte
em iviimaos no inverno á mais caro. O freto do sacco regula
de 40a reis a 1$503, conforme a procedencia e destino.

Qaanta aos fretes do cada Saca) de assucar na via ferroa,
eepaial da distancia kilometricit. Junto ver-se-ha. ura quadro
dos fretes cobrados na via ferrea e barcaças; (Parte IV.)

• Pergunta 48—Ha nesse Estado diferença . - de fretes
para o assuca,- :mportado e o exportado? No caso affir- .
mativo, qual a diferença?

Respasta—Prejudicado, porquanto em Alagõas não se line.
porta. assuem,

Pergunta 58—Ha diferença de frete para o assacar
.indígena importado e o de producçcio. local ? No caso
afiii .nuttvo, qual a diferença?

alesposta—Prejudicado, e do acciirdo com a resposta n, 4.

Pergunta 68 •Quaes as despesas com os interme-
diarios, embarques, trapiches, armazenagens e seguros?

Resposta — Não, por ser o Estado do Alagas produtor.

Pergunta—Além do consumo de assucar oriundo de
outros Estados ou do Exterior, existe o de assaca' r pra

duzido no proprio Estado?

Resposta—Prejudicado com as respostas anteriõre,s, visto
pão se importar assuar.

Pergunta — Existe a industria dos doces, licores,
confeitos ou quaesquer outros productos que utilizem 	 -
assucar e seus derivados com materia prima?

Resposta — Propriamente não existe essa industria ape-
nas iniciada, ficou paralyzada por falta de capitaes e de ex-
cessivos impostos feaeraes o estaduaes.

O Governador do Estado, querendo fomentar a industria
das fructa.s e doces, acaba do baixar um decreto pelo qual.
concele.promios á fabrica que se estabelecer no mesmo Estado
e empregar as fractas indigenas.

Pergur-ta — Ha expirtaçtio de doces, licores, con. -
feitos, para outros pontos do pais ou para o exterior1

Respost — Prejudicado em a resposta anterior.
Resta—No Estado de .Ala.goSas não ha propriamente in-

terne aaisus; uma ou outra casa commissaria recebe á cora-
siga:asa:si, pequena quantidade desse prodacto, o que não influe.
O assacar o todos os demais generos são vendidos directamente
polo productor ou corretor á casa exportadora. Os corretores,
quando elfectuam qualquer venda de assuem. , recebem a por-
centagem de 1 0/0 , que é paga pelo comprador. Os éornmissarios
aqui, na, actualidade, apenas são dous.e percebem de commis-
são sobrue genero sassucars 2 0/0. Quanto ás despezas de eram

Pergunta — Que quantidade de assuca r se destina #
fabricar° de doces, licores, confeitos ou de guaesqueof
outros produclos congeneres?

•Resposta—Não havendo fabricas nem exportação de doces,
licores, no se pede precisar a quantidade de assuca,r destinada
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A sua fabricação; pois alia O. lirnitada 'ao • aso parti eidar de
algumas casas do familias °a mais duas pequenas confeitarias.

Queaitos diversos- quanto ao fabrico e cultura

PerguntaQual a q. 'santidade de assuca eei hile-
' granunas de cudo 2;:22,/ d2S especies fabricadas pelo .

engenho e por safra ?

Resposta — E' difficil precisar ao Certo o namero do kiloo
de assacar eu uma safra, já porcina lii eagnhos que fabricam
tão sámcate o assuar bruto o outras que preterem pargar
toda a safra. Ainda mais, a qu adida to do cada safra (tapado
dos recursos do propriet.ario agricoh, da zoaa, e exteasão, por
isso Illeirlb) só com muito trabaltio e tampo pa ler-se-lia obter
uma estatistica a ass ,) respeita, notando-so que qa .asi tolos os
enganos do territorio alagoano poecorrido pela Ilidi t farroa e
ramal da Great Wes'ern, e dos muaiciplos do Pilar, Alagóas e
porto do S: MiioI, fa,bricam aSilICW33 brutos o Mame, e os
engonhos situados ao norte do Estado, isto é, os dos municiplos
de Camaragibe, Porto Calvo, Mara;ogy o S. Luiz do Quitando
fabricam assacaras purgado; em CSDUie do brancos somenos e
mascavos e os pequenos • engenhos 'da zona sertaneja fabricam
exclusivamente rapaduras o farofa. Um engenho de assacar de
boas terras, machiaismos, disP) lido o Sea. ProPriotaxio
capitus; pódo produzir 5.000 Saccos do assacar bruto de GO
kilos ou 300.000 ki103. Esse mesmo °avalio, si parar o
assacar em a mesma safra calculada em 5.003 suem, pádo
obter 2.000 saccos brancos, 1.030 somenos e 500 mascavo:
notemos q ie pólo variar para mais ou para menos a quanti-
dade, segundo a qualidade na fabricação de assacar bruto.

Um engenho menor, cujo proprietario' disponha, de pouco
recurso pecuniario e o mji;91' da fabrica soja de poqaona
dimonsã,o, pôde produzir do 030 a 1.003 saccos brutos do GOO
kitos. Elia geral as safras dós cago. ahos regalam de 1.503 a.
2.000 SCICCOS ; portant), tomando par base de tolas ás safras
dos 904 engenhos e engenhocas do Esta to, a média do 1.000
sucos brutos para cada engenho o GO kilos para cada sacco,
tom a seguinte totalidade para a nossa paoducatio: 961
eagauhos por 1.000 saccas (mélia da safra do engenho) 931.000
Eaccas, as quaes x GO kilos, peso commurui do cada uma,
.57.810.000 kilos ou 3.853.030 arrobai. E;so calculo pádo não
ser fiel; mas presume-se ser uma approximação de toda a pro-
dileção do Estado, a qual é muito variavol, segundo a maior ou -
menor safra.

;sendO . 'o uizal de 'seis 'cavallos: Ha • menos de um terço d e •
engenhos de motor -hydraadico, maxime • os • da margem do
Jacullyno, no municipio do Porto Calvo, os qua,es teem açudes
tirados do riachos. Os motores hardraulicos ou são copeiros . ou
rasteiros, segundo a quéda d'agua (altura).

lia uma pequena quantidade de engenhos e engenhocae
de tracção animal, que fabricam o assucaasbruto e rapaduras.

Não é possivel precisar a força total dos motores, pois
cila varia de engenho a engenho o depende do combustivel
empregado, estado de conservação das caldeiras e machi-
nismos a vapor e dos recursos dos agricultores.

•Para responder-se com exactidão á pergunta do questick.
cario seria mister que houvesse uma pessoa' idonea encar-i
s• egada da percorrer as propriedades agricolas.

Pergunta - Quantas fôrmas de madeira, de meta; Ni
de barro . possue o engenho para depositar o mimar . I
qual a capacidade sadia de cada uma delias ?

Resposta— Varia essa quantidade segundo a capacidade dá
casa do purgar- (vulgo), isto é, a casa onde são depositadas ai
fórinas com o assucar fabricado para escorrer o mel ou soffrer
a purgação. Em geral essas casas não comportam mais de seis-
centas termas e, com pequenas excepções, até mil (1.000).

As termas variam em tamanho, por isso mesmo a capasi-
Jade inCdia de cada uma delias regula de 70 a 85 kilom de
amsucar bruto não escorrido.

Pergunta — Qual o tempo media da duraçdá
purgaçlo do assucar ?

Rasoosta —E' variava!, seguan a qualidade do assuar ti
das precisões do agricultor.	 •

O tempo regular para o 1 0 ,20 e 3 0 barros, isto é, para C
boa purgação, é de 20 dias.

FAURICO

Pergunta - Qual a pá ntidade do mel produzido ?

E' outra questão difrueil do ser afilrinada, cuja estatistica,
nunca poderá ser exacta porque a quantidade do mel pro-
duzido por safra deponde de muitas causas.

Assim, aos engenhos onde o assacar O sómeato bruto, o
mel será em menor quantidade que naquelles on•te o assucar
O purgado, e ainda mais, o cozimento o a boa ou mi purg ação
do assacar faz depender a maior ou menor quantidade do
anel.

Calculemos, porém, tomando uma média cru uma safra do
1.000 sucos de 00 kilos de assacar, corrondo tudo favoravel,
a boa qualidade do assacar o do mel, ter-se-ha que esses
1.000 saccos pádem dar em mel 0.003 caaattas ou 45.000

Si acceitarmos o mesmo calculo feito na resposta anterior,
ver-se-ha que 904.000 saccos devem dar mais ou meaos
5.784.000 canadas-mel.

O Mel das safras é destinado ao fabrico do ratam° e ex-
cepcionalmente á fabricação do cachaça. O mel do reta= é

applicado para a aguardente.
actualmente os engenhos «baiuguês» acham mais vantajoso.

:ander o mel ás diversas usinas do Estado que os compram,
segundo o gráo de doçura e o Seu perfeito estado. .

Pergunto — .4 craporaçeto e coneentrardo dos eárdoi..
'como è feito, em amuralho de vacu°, em apparatho
typo Ire,!I ou cie tacha ?

Resposta — Infelizmente o fabrico do assucar no Estado st
atrazado: quasi todos, si não todos, usam o cozimento a fogo ntly

• isto é, tachas de forró batido ou coado da maior ou menor
dimensão. E' esse o system, rotineiro, antiquissimo, descri-, •
pto com maestria pelo finado Dr. Messias de Gusmão era
opuse.ulo denasuinado Retatorio sobre a industria assucareira
Alagoas. Chamo para essa trabalho a attenção da illustO
coanuissão. Com excepção das uzinas do Estado, não ha, eu<
'Tenho que empregue o v acuo..

Pergunta — O engenho possue turbinas I
No Caso affirmatioo, indicar a sua especificaçlfo;

Resposta — Não, á vista da resposta ao quesito anterior
-2'

Pergunta—Quaes as dimensbes do primeiro tanque ds
espJra do caldo, habitualmentedenominado padol?

E' de madeira ou ferro ?
Pergunta—A) Toes as dimensites, typo e especif

cardo das moendas?
B) Emprega o motor a vapor hydraulico ou o accio-

rtado ? No caso do motor a vapor e hydraulico a sua força
approximadantete ?

MACIIINISMOS

E' varlavel, ha uns quatro engenhos que possuem defeca..
dores, outros que teetn tanques do madeira ou de ferro,
que recebem o caldo frio e que variam de dimensões megundo
as dos vasos de cozimento,

. A maioria dos engenhos não tem tanques; e, logo que O
assentamento está abarrotado, isto é, logo que ha demora no
cozimento, suspen'de-se a moagem das calinas por uma o mais
horas, até que a tacha de caldo frio ou vaso morto dê logar
recebimento de novo caldo.

Resposta—A maioria dos engenhos de fabricar ossucar
usam motores a vapor, cujos autores são: Tanger, Robertson
e Robert ; e a força approximadamente é do 4 a 10 cavallom,
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Pêgitnia—Emprega lenha como combustivel, além do.
bagaço ? Que quantidade de lenha consome pOr . safra .00i
kilogrammas ?

-	 Pergunta—Qual o numero de pessoas empregadas nos
•, trabalhos do engenho e das lavouras, durante a moagem,
. e qual o salario médio ?

ResPosta—E' variavel; ha engenhos, que trabalham com o
leombustivel—lenha, outros com bagaço e ha com lenha e baga-
I ço. Não se pôde precisar a quantidade em kilogrammas porque
ela varia, segundo a maior ou menor safra, , e ainda segundo
a boa qualidade do assentamento. Além disso, o systema ado-
ptado é o seguinte: colocar-se a lenha grossa ou fina por
"Carros ou medida ao pé da fornalha, regulando quatro a cinco
arros diarios por cada tarefa, isto é, regularmente para o

.cosimento de 20 pães de assucar bruto, sendo alimentado o
logo com bagaço seco°. Ha fornalhas cujo assentamento ruim,

ÇOn pesado, consome 10 e muito maior numero de carros de.
lenha.

Pergunta—Pdde queimar o bagaço verde ao safar dir
moenda ou necessita elle de seccar ao sol ?

,• Resposta — Depende da expressão da moenda ; si &Ia
sLextrahe bem o caldo da canna do modo que o bagaço fique
Item enxuto, é logo usado com a lenha; do contrario, é levado
síao sol por muitas horas, espalhado e revirado nas campinas.
Quando o bagaço é muito, deposita-se logo em uma. casa de
solhas geralmente estivada, aberta e nella penetrando a ven-
tilação. Assim o bagaço é secco em pouco tempo; ha era
gguns engenhos, (são poucos) fornalhas apropriadas para qual-

ar o bagaço verde.

Pergunta—Atenha empregada no engenho e de matta
ou de mangue ? Quaes os impostos por cila pagos ?

Resposta — Depende da situação doe engenhos ; uns
. usam a lenha cortada nas mattas ou capoeiras grossas, e

outros, os que estão localizados á margem dos rios, das lagoas
.1011 praias, servem-se -da de mangues. Hoje um pequeno nu-
#ero de proprietarios agrícolas não mais empregam o fogo

as suas mattas; mandam cortar a lenha fina, deixando em pé
madeira grossa e formam montes de lenha cortada dentro
mesraa matia; e, á proporção que vão precisando para os

menos serviços, mandam buscai-a a cavalo ou a carro
puxado a -bois.

Esse systema tem a vantagem que em pouco tempo fica a
enatta, inteiramente coberta. A maioria, porém, dos nossos pro-

rietarios agricola.s entendem • mandar fazer a medida (nome
alue dão ao córte da lenha) derrubar e queimar a matta ou ca-

0

eiras grossas de modo que esterilizam o terreno e inutilizam
propriedade, que em poucos annos fica sem madeira para

labras, nem para os diversos serviços.
Infelizmente o nosso legislador não cogitou ainda de um,

geio de impedira devastação das mattas.
:.

• Pergunta—Quaes os onus .e penalidades impostas
pelas posturas municipaes ou legislago estadual sobre a
tomada da agua para o engenho no rio ou riacho e sobre
o lançamento das aguas servidas do alambique, caraça,
caxiço, tiborna vinhato no rio ou riacho ?

Resposta—Não existe lei alguma municipal ou estadual
bre esse assumpto, porque em geral a tomada da agua é
ita ou nos riachos, dentro do mesmo engenho, ou nos que re-

gam outras propriedades de visinhos, que, nesse caso, dão per-
-mis-são por eseripto particular ou publico para a alludida ser-
vidão.	 .	 •

•Quanto ao lançamento das aguas servidas dos alambiques,
jpomcaxixi, etc., etc., nos rios o riachos, é muito raro isso acon-
'tecer, salvo em algumas uzinas, porque. o •resida° caxixi 4
aproveitado para os animes ou lançado fora, em terreno dis-
ante do engenho.

; • N;treo ha lei no Estado determinando essa prohibição, que é
foneiVIR, attendendo á sande publica e hygiene.

Resposta—Difileil torna-se a resposta a este quesito por seÁ
rem varios o salario e serviços de um engenho e dependerem da •
localidade onde houver maior ou menor numero de operarios. .

Ha,engenhos bastante , habitados e que teem lavradores e
trabalhadores com fartura, e ha outros que luctam com a falta • •
de braços.

No trabalho do Dr. Messias do Gusmão se determina quaee
os salarios para cada especie de serviço agrieola.

FABRICAÇIO DO ALCOOL E AGUARDENTE.

Pergunta—O engenho possue alambiques 1 No casa
affirmativo indicar as suas especificações, si trabalha a
vapor ou a fogo directo, si d continuo ou nao, qual o seu.
fabricante. Que quantidade de aguardente ou alcool, em
litros, produz annualmente e qual o grdo Cartier media
de taes produstos? Qual a quantidade de aguardente yen-,

' dida no engenho e qual a quantidade exportada?

Resposta—Quasi todos os engenhos possuem alambiquee,
uns de cobre, outros de barro, de maior ou menor capacidade,
segundo as forças do proprietario agrícola.

Ha alambique de fogo directo, a vapor e alguns engenhos
distilam uma e duas pipas do aguardente por dia. Os fabri-
cantes dos alambiques são diversos ; poucos de systoma mo-
derno e em geral de cobre, feitos no Recife, Bahia e neste
Estado. O maior numero dos alambiques são de pequenas
dimens5es, por isso MOMO distillam dez a 30 canada:
diarias, producção que é vendida no local.

O gráo da aguardente regula segundo o grão do mel e o
;lodo de fabricação, sendo geralmente a de 20 a 30 gráoe.

A aguardente fabricada é destinada ás vendas locam ou
ao mercado de Maceió para a unica casa exportadora desse -
,genero, os Srs. Silva & Pereira Pinto. •

As usinas vendem parte da sua produeção para o Rio de
Janeiro e Santos, Victoria e parto é vendida na capital. -

O alcool é apenas fabricado nas usinas LeCtoO Santa /metais
-e tombem em dous ou tees engenhos.

Na parte estatistica mostramos o movimento desse pie:i-
a:Luto.	 • .

PARTE III

ITUAÇÃO DAS USINAS DO ESTADO DE ALAGOAS, SEGUNDO
O INQUERITO OFFICIAL EDI 1905

•
Quesitos—Lettra A

Com relaçdo et cultura

I.8 De que modo é feita a cultura da canna nessa fabriea
A' enxada 1 Por instrumento de mecaniea agricola, charra,
arados communs, rolo, desterrador, grades, arados de sulco,
cultivadores Planch ou de outro fabricante

Por arados, grades e cultivadores?
2.8 A reproducção da cama para cultura é alri feita pelas.

sementes de flechas? Por olhaduras, por meio de rebentos ott"
brotos, por tolletes ?

3.8 Qual o system& geralmente preferido e qual a razão
dessa preferencial

4,8 Os lavradores escolhem para a reproducção as cannts
anais bonitas, mais grossas e mais viçosas ?

• 5.8 As calmas atacadas de qualquer enfermidade são apro-
veitadas para a reprodueção ou são incineradas ?

6.8 Quaes as variedades de cannas que usa? Compradas on
plantadas ?

.(Descriminadas pelos seus nomes usuaes e scientrficosl. •
"'	 .



as variedades de - canna,- mais resistentes ziS
tias ? Tem -sido erooregado com success:o algum remedio,queit
para as molestias quer para as pragas ?

0.° Qual é a , época,- mais apropriada para o cultivo'da,
Calha ?

ii1. • mirro ao quantos dias na média, a calma de primeira
planta está apta para ser cortada o moida ?

11. 0 Q ao tempo dura normalmente urna plantação do
ca noa ?

. 12. 0 Quantas tonelada do canoa produz, no maximo, um
hectare de terra ?

13.0 Quantos cartas, no maximo, 'Wide ou costuma dar urna.
plantação?

_	 14.0 Que quantidade de canoa, é necessaria.para a proibi
cção de uni sacou de.assucar	 kilos) branco purgado, banco
crysta,l, mascavo, ,crystal amarello, o mascavo a

15. 0 Qual o custo do uma tonelada de canoa, comprada ou
plantada nessa usina, sendo a plantação feita por instrumento
mocanico agricola ?

10.• Qual o preço medio de uma tonellada, de canoa, for-
Machia, a esta, usina ?

17." As terras de cultura são corrigida g ou adubadas e
estrito/ adas ?

. - 7. 0 .Quaesi as variedades 'mais estimadas, mais readosas o
'prafg aadas ?	 ..	 •	 .	 .	 ..	 ..

8. 0 lia mole;tias ou pragas que ataquem e damnifiqueni A
oanaa -na sua propriedade ?, • 	 . .. .	 ,

• Qaaes os nomes vulgares ou scienrificos dessas. enfornai -
da los . - ou- pragas ? • . • ; • •• .. ..- 	 . ••	 - . '.	 ..a. -..	 : ,.	 - a. ..	 --o

. 17. Qual a força em caval/os vapor (a,pproximadamente)
exigida por cada moenda e pelo cortador, desfiada* ois esmo.-
gador ?	 •	 .

IS. Qual o co2111eiente nVdio da, expressão do caldo, iSUS
é, qual o peso do caldo do.embobição • por • 100 kilogrammae.de

. naná ?	 .	 . .	 .
• .19. Qaal-:o .gráo inedio	 °caldo Brix Ou Baumd . seja

mirim', do embabirão ou de diffusa ? 	 ' .	 •
20.• Qual a quantidade e a espacie de combustivel consur,

mido, além do lotaitc,to? Quantos kilos desse combustivel em- _
prega por cada 100 kilogrammas do canoas trabalhadas 7"

21. Qual o syst.arna de defecação empregado ?' os caldos
defecados são ("eidos neutros ou alcalinos ?

22. Emprega na classificação o acido sulfuroso, O bypOnll.

fato de cal ou outro reagente ?
23. Qual o system, de filtração dos caldos ? Qual o typo do

:atro ? De panno ou de areia ?
24, Qual o typo, os caracteristieos e a superficie da °vapo-

rização dos apparelhos de multip/o elfeito ? Emprega vapor
directo eia taes apparellios ? 	 -

• 25. Qual a capacidade dos a,pparelhos do vacuo,
freies do orçamento e mais especificados ? 	 ,

20. • Empréga a crystallização em movimento COMO

resfria as massas do primeiro jacto, em grandes ou pequeno,
tanques ?

27. Não ê empregada a crystallização em movimento t,
Qual o numero de crystallização o a capacidade de cada um 11

25 A. Qual a duração, em média, da estadia, nos tanques da
cr.s,-stallização desses productos? Emprega a agitação pelo ar
comprimido, para acceleral -a ? Emprega outro qualquer apl.,
tema ? No caso affirmativo, qual ?	 .

20 A. Qual o numero de turbinas, suas dimensb'es, modo
de accional-a,o força motriz, que observem producção diaria
de cada uma, typo quanto á carga e descarga, e qual O fa.n",brinde,1

27 A. Já deu legar a algum accidente ? Qual o melhora.;
mento que tem introduzido ou pretente introduzir ?

28. Qual a quantidade de associar de cada jacto extrahidd
de suas canoas 1 Qual a quantidade total dos tres jactes em
assucar commercial, extrahida % da canna ?

29. Qual a quantidade do mel em peso 0/. de calinas tre(
balhadas ?

'30, Qual a sua riqueza média em assucar I
31, Qual a quantidade de assuca,r perdido em bagayol
32. A que outras causas attribuo a impossibilidade,de

tratar todo o assacar contido na calma ? -
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Quesitos-Lettra

Sobre a fabricaÇcTO

L • Qual o modo por que transporta as canoas, das planta-
vZies á iuuina ?

-2. 0 Que quantidade do canoas, kilogrammaaa-sã.o a/latia/-
me:ate plantadas em terras proprias, por adannistradoraa di-
recta ou por arrendamento ?

3. 0 Que quantida,des, kilogrammas, noie annualmentel
(safra) plantadas e fornecidas per - lavradores das circumvi-
ai alianças ?

4.0 Qual a distancia !Iraxim que a canoa fornecida por la-
orradores tear a percorrer a expensas do lavrador, e qual a dia-
'lancha maxima que tem a percorrer a expensas da mina, ?

5. 0 Qual o system de pagamento, modo de afixar o preço
da canoa for aocida por lavrador e reação entrá o preço da
cana v. e o assuam?

Io Faz adeantamento de dinheiro a lavradores, ou fornece-
('	 orante o tempo morto ou durante a invernagem ?

7 0 Qual o custo do cúria e arrumação em wagons de tone-
lada de canoa.

8. 0 Qual a extensão kilometrica e qua.es as condiçs te-
clinicas das vias ferroas da uzina ?

.9, • Qua,matarial rodante: e di tracção emprega, qual a ca-
paaidado do trareg,o da réde

10. ,Que systema emprega para extrahir o ag rocar da.
canna 'A diffusão simples, ,dupla, ou triplico ; com a ex.
pre : são ou com embebição simples ou dupla ?

11, Qual o typo caracteriStico das moendas 1 	 •
12. Qual a força approximada, em • cavallos-vapor, empre-

gada para o seu trabalho?
13. Emp 'ega a pres ,ão hydraulica, no esmagamento 1Na

caso affirmativo de quantos kilogrammas por centimetro qua-
drado ou de quantas libras inglezas, por pallegada quadrada #

,1-1. Qual o coefficiente. médio da exprassão,.isto, é, quana
'lág kiliogranimas de caldo são extrahidoa- de -cadrv.100- /tilos -de
.12.anna :-osinagada	 -	 •	 •	 •

-	 •Quaes os caracteriscos 'das moendas inclusive a presa .
fino hydraulica em kilo,gramioas, ou libras juglezas ? • •

16, • Emprega °cortador, o desfiado", tin o esmagador; para.
'apropriar o bagaço á, embebiçãe ? Quã,es os caracterisees do ap-
parelbo empregado? -

Q11:103

33. Quaes as pardas por inversa() ou por crystailização.-.
fina, na marcha da fabricação ? A que causa as attribue ?

31. Qual o proc )sso que emprega na distillação dos mel,
quaes os aarpar,31hos de distillar e rectificar e suas empeci-
ficaçikas ?

35. Emprega ou j(1, empregou o mel como combustivel
33. Qual a quantidade do alcool e aguardente produzido*:

em media animal 1 Qual o gráo Cartier medio de uma e outra
espacie

37. Qual o custo de fabricação media °A, de ca,rma tuba.
'Evada, ou 0/0 em assucar por cada um dos tres factos I No calo
de não ser possivelobtel-a em separado; qual o custo _media 04
do assucar produzido ?

.38. Qual o custo de fabricação media por hectolitro de
alcool, e aguardente, inclusive o custo do vasilhame De onde
importa o vasilhame?

39. Quaes os impostos directos pagos pela, fabrica e peia.
lavoura ao Estado e ao municipio, coma os de licença, aferição
de balança, pesos e medidas, alambiques, industrie, e profissão,
sobra rehicalos, ma,chinas a vapor, etc. ? ..	 .	 ,	 _	 -	 •

. 40. Qual o local de onde extrahe a lenha ou outro com24
Anistivel,..,.alérn do 'bagaço e, qual o:seu preço por,-toaelladaI
Quites os impostos pagos pôr esse combustivel . a. • - •	 • 

, • '41. , Quaes os °nus e restricções fiscaes sobre . o côrte de
lenha ? cila originaria das mattas -ou dos,. mangue:kl- Neste

.caso, se tem, feno a replantaçãor. .. ,„..	 „	 • ;,	 •
42. Qual a origem da agua conduzida? Qual a origem 11

qual a qualidade da agua potavel empregada na fabrioa
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43. Quaes ai posturas naunicipaes relativas ás barragene,

'lu *amontoo no curso da agua que abastece a fabrica e Ms
lançamento no seu leito, das aguas servidas de fabricaçãã'l

Aliai a penalidade t
:I 45. Emprega estas ultimas aguas, ou mesmo as de coada
mici, na irrigação das plantações ?

48. Porque modo se desembaraça a fabrica das cinzas da.
caldeiras ? Emprega-as como adubos nas plantações ?
, 47. A fabricação e desempenhada pelo laboratorio chimieo

' ta uzina t

• 'Quelitos-Lettra C

• 1.* Qual o custo ou valor real ou approximado das proprie-
dades da uzina, devendo descriminar o valor em relação a cada •
uma das propriedades ruraes ? As plantações? Dos machinie-
mos productores de asnear, aguardente ou alcool I Os instrie.
~tos usuaes de trabalho, os aniinaes e vehiculow, as edifica-

siam ? A terra ?
2. 4 Qual o valor total do capital empregado na lavoura da

.. calma e na disposição de canna,s para a moagem ?
V- As propriedades agricola-s e a Usina acham-se hypo-

, thecadas ou gravadas de algum ónus? Qual a taxa de juros
dessa hypotheca,

'
Quesitos--Lettra D

Em relação d área cultivada e a área disponiv4

c) Que área esta: actualmente occupada pela cultura da
calma do assacar em suas propriedades?

b) Tem augmentado ou diminuido a cultura de ca,nnas na
_ Usina ? Qual o calculo do augmento em cultura de ãrea, e
tambor(' do assucar, da aguardente e do alcool, quites as
causas?

•c) Tem havido decrescimento na cultura de canoas, quaes
a8 causas? -

Quesitos-Lettra

&etc:rios e organização do-traballtoo

• 1.* Quantas trabalhadores são ()ocupa tos nessa Usina,
no cultivo, 2° no transporte, 3° no fabrico, 4° em outros ser-

'viços?
2.* Qual o salario mé,dio por genero de trabalho ?
3.0 Emprega sómente adultos no seu serviço ou ha ta,m-

bem mulheres e meninos ?
4. Encontra com facilidade trabalhadores para o serviço,

são eles aptos para o genero de trabalho ?
5.. - A cultura dá canna é feita a salario, por -empreitada,

parceria, melaço e por administração?
6.° Si por empreitada, qual o modo pratico e condições

usuaes ?
- 7,0 Si por administração, qual o regimen usado ?

8.0 Si por parceria ou meiação, quaes as condições actuaes t
- 9.• Quaes os defeitos que notam na cultura da canna, ?

10. Nota deficiencia ou ausencia, absoluta de organização
.- 13.0 Estado, e- maxime no municipio da situação dessa Usina I

Quesitos-Lettra

Usinas-Molores

1.* A Usina é movida a vapor, a agua, a electricidade, a
` shIcool ou anima,es
t:	 2.* Sendo a vapor, qual o combustivel, lenha ou bagaço,

alcool ou petroleo?
• 3.0 Qual a força total em cavalos vapor e em cavalos hy-

- draulicos, discriminad amianto ?
4.0 qual a. capacidade productorasmaxima dessa fabrica/ ._

5.* Quaes os machinismos usados em sua fabrica, para ex-
prea-são ou moagem? Para fabricação de assucar, aguardente
ou álcool?

6.° Tem essa fabrica moendas para simples, dupla e tri-
plice exffessão ?

7.• Essa fabrica trabalha ou Ode trabalhar pelo system.j
de difusão?

Resposta-Usina Brazileiro », situada no municipio de
Atalaia, servida pela Grea Western, propriedade de Gustavo e

Validesmett.

Quesitos-Lettra A

1.' A cultura é feita em maior parte a enxadas, os terrenos
t sendo quasi todos usados, condição difficil para trabalho cong0
: .----„Astrunientos. Em alguns 'cegares planos já destacados, utilizo,

Bajac, para revirar a terra e um arado de dons socca
constructor para abrir os regos para a plantação.

' 2. 0 Por tolettes, utilizando toda a Cama, sendo secca du-
rante a estação invernosa -julho e melados de agosto- e:
canino de plantas, de melados de agosto a outubro.

3.° Preferimos tolettes do toda a canna, em lagar de gar-,
gantas, que alguns agricultores usam, porque consideramos aZ
garganta uma semente em incompleto crescimento e, por coa-
seguifite, impropria á reproducção.

4.° Escolhemos cannas de ganimos regulares e com olhos
• bem formados.

5.° Usamos só de sementes perfeitamente sadias.
6.° Usamos quasi e,snecialmente a calma, ca,yanna, nos ?c,

'gases altos e enxutos, e a cayauna-fita nos lagares mais baixa
e humidos, por se deitar menos que a precedente.

7. 0 Julgamos ser, pelos nossos terrenos, as duas qualidade&
procitadas.

8. 0 Não temos molestias em nossas cannas. A unica praga
que temos a combater são as rapozas, quando a canna prin-
cipia a despender ganamos. Usamos, para matai-as, strichninas
dentro do bananas.

9.° De julho até outubro.
10. De 14 até 10 mezes, conforme os terrenos e a estação:
11. Colhemos planta e soccas, e rara vez, resoccas, nas

maioria dos terrenos nossos, obtendo, portanto, 4 a 5 folhas noa
terrenos de barro vermelho, de Gamelleira e serra dos Dons,
Irmãos.

12. lm nos:os terrenos vollomados e enxutos, obtemos
uma média de 55 tonolladas por hectare em planta ; os rendre'
mentos em soccas são muito irregulares, entre 20 e 40 tonella-.
das por hectare.

••	 13. O quesito 11 0 responde.
14. A usina tem rendimentos industriaes de cerca do

-9-50 0/0 em 1°, 2° e 3° jactas, usando, por conseguinte,
632 kilogrammas do canna para produzir 60 kilogrammas dei
assucar.

15. Este custo é muito irregular ; depende da estação, do
terreno e do salario vigente para os trabalhadores, por isso não,
se pôde marcar um algarismo.

16.Depende do preço do assucar ; a usina comprando as,
cannas dos fornecedores, sobre a base de 6 0/0 em assucar ret..
guiar bruto (preço da praça de Jaragtie,) sendo assim, por uma,'
tonelada de cannas, o valor de quatro arrobas, do 15 kilos dá
assucar regular, bruto.

17. Não fazemos cultura intensiva ; utilizamos só em
•alguns cannaviaes as cinzas das caldeiras e as cachaças da,
fabricação,

Quesitos- Lettra

1.4 Por animaes, dos terrenos em redor da usina e po,
estrada de ferro, das propriedades mais distantes e dos ford
cedores na linha Great Weslern.

,	 2.° Nos terrenos da usina, proprios, safreja-mos 20 a 30 Ma
toneladas plantadas par administração e por lavradores.

_	 3.° Vinte a trinta mil toneladas, esperando no anuo
douro, safra, a colher 50 mil toneladas, por ten. asiMittiA,	 •	 ,.ma is_ to,raecodorga
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nas linhas ferrem.
5.° Seis por cento em assucar bruto, regular, preço da. •

praça de Maceió.
• 6.° Adeantamos dinheiro para crear safra, na, base de 700$

por cada quadro do 100 braças ou 10.000 braças quadradas, en-
tragando semanalmente, conforme os serviços executados de-
baixo de nossa fiscalização.
' 7.0 Cérte do cannas 350 réis o cento, amarrado, o feixe

pesando cerca de nove kilos, carregamento dos carros 800 réis
por cinco toneladas.

8.° Dezesete kilometros e meio, linha. de bitola do um
metro, trilhos do 22 kilos, o metro na linha principal, de área
de cerca de nove kilometros, ligando a usina com a estação de
Atalaia; e de 15 kilos o metro, nos ramaes secundarios de pe-
netração nas propriedades da usina.

9.° A usina possue duas locomotivas e" 30 vagons, carre-
gando quatro toneladas, e recebe da Great \Vestem, 34 carros
carregando cinco toneladas, fôra as calinas na beira, da linha,
da mesma companhia.

10. Até agora dupla pressão com embabição em dons fogos
de troe tambores de mimadas tangidas por uma só ma,china, a
uma força de 120 cavallos. Na safra, 1905, teremos mais um
jogo de tres moendas, mais poderosas em frente das duas já ex-
istentes para fazer triplo pressão, com embebição methodica.

11, 12 e 13. No 10, já respondi ao 11; não temos pressão
hydraulica nas moendas, mas teremos um novo apparelho, que
agora vamos assentar.

14. Com uma embebição do cerca de 27 %, calculamoa
•xtra.hir em la e 2° pressão 77 a 78 kilos do caldo inicial por
100 kilos de cannas esmagadas.

15. Já respondido.
16. Não temos estes apparelhoa.
17. O 10 responde a este quisito. •
18. O 14 responde a este quesito, com nossa embebição a

27 % cada 100 kilos de cannas nos dá cerca do 95 até 100 litros
de caldo inicial e de embebição.

19. O caldo inicial pesa 9° até 10 1/2 Baumé, conforma
a maturidade da ca,nna trabalhada, o caldo de embebição 3° a
;10 Baumé e o caldo proveniente destes dous caldos que vae
pôr o trabalho cerca de 7° Baumé.

-20. Além do bagaço, gastamoS lenha na proporção da
9 1/2 % ou 25 kilos por tonellada, do canna esmagada.

21. Defecação ordinaria até agora. Na safra vindoura
trabalharemos com a defecação continua, á alta temperatura,
systema Dening.
• 22. Na sabida, das moendas, os caldos são sulfitrados,
à frio, em um apparelho continuo por uns malaxadores, onde
se ajunta a cal. até attingir a neutralidade, para depois ser
dirigido aos defeca.dores.
• 23. Filtração dos caldos em filtros fechados, Rasalowsky,
e dos xaropes em filtros a quadros Warialle, e das cachaças
em filtros presos. Na safra futura filtraremos os xarope em
filtros a areia, system, Akaham.
' 24. Quadruplo effeito, com uma primeira caixa de
Maior superficie, caixa que tambem fornece vapor a uma
caixa supplementar constituindo com dia um duplo effeito
e onde apuramos os xaropes sahindo de quadruplo eleito
tom 22° Baumé, levando a, concentração nesta caixa até 30°
Baumé.

Entre a sabida do quadruplo a 22° Ba,umé e a entrada
na, outra caixa os xaropes são limpos e filtrados. Os vapores
de descarga das machinas da usina supprem a alimentação
•do apparelho do evaporação.
• 25. Temos dous apparelhos de va,cuo, um de 85 hecto-
litros em massa, cozida, outro do 120. Na safra vindoura
teremos mais um de 120,

25 A. Faremos dons jactos em crystaes, nos apparelhos de
vacuo, terceiro jacto em tanques de ferro, onde se demoram
-cerca de seis semanas. Temos 30 tanques de 100 hectolitros
cada um.

.26. Não tema.	 •
• 26 A. 10 turbinas, construção Naviolli, typo ordi na,rio,
arraiadas e tangidas por correias.

; 27. Dos appa,rellios de vamo,' as massas cozidas cabem
-em tanques grandes, que alimentam os malaxadores, munidos
tio bombas repuxando a massa cozida para os ma1asa,d0res.
distribuindo para a turbinas.. 	 •

27 A. Nunca tivemos accidentes graves.
Na safra de 1905, como já indicamos acima, trabalharemo8

com tripla expressão, em troe jogos de tres' mocadas cada
um ; montaremos a defecação continua Denning, e mais um
appa,relho do vacuo, e a filtração sobre areia, calculando poder
fazer um trabalho de 450 toneladas do ca,nnas em 24 horas. _,

Nesta safra finda montamos nas moendas um limpador
automa.tico de bagaço, fino nos caldos, a sulfitraçã,o continua á
frio, systema Cures, e malaxagem mecanica dos caldos comi
a cal, melhoramentos que nos deram resultados satisfactorion

• 28. Os rendimentos por cento médios de nossas usinas,
em um poriodo-de 10 annos foram - 9,50 era jactos repartida
na fôrma seguinte

1° jacto crystaos brancos 	 	 6,10-
2° jacto crystaes amarellos 	 ••••	 2.80
3° jacto masca,vos 	 	 0,60

.	 .
31. Conforme a extracção do caldo inicia/ que temok

perdemos no bagaço cerca de 2, 1 % assucar ou 21' kilos potr
tonelada de canna.s.

32. Tombem as perdas de assacar nas cachaças, n
diversas lavagens, e as indeterminadas nos apparelhos de ev
poração e de vacuo, cerca de 0,40 %.

A canna aqui tem uma riqueza média de 14 %, estes sãçwl
assim repartidos

Assucar realizado 	 	 9,50
Assacar no mel 	 	 2,00
Assacar no bagaço 	 	 2,10
Perdas diversas.. 	 	 0,40

11n•n••••n =PEP

14,00
33. Sempre no trabalho tem um pouco de inversão dei

assucar crystalisado ora incrystalisado, que, não diminuindo»
com uma boa marcha de serviço, este incrystalisado ou glueose'
se recupera no mel.	 •	 , -

Crystalisação fria no meio do trabalho é motivada, por doa.;
cuido do cozinhador.
, 34. Distillamos o nosso mel em aguardente; nosso alam.
bique é a ebulição turva aColettea.

35. Não.
36. Nossa usina produz annualrnento cerca áa 1,000 pipas

de aguardente, 211/2 Cartier.
37. Este preço sendo consequencia do diversos factorett, I

preço dos salarios, despezas de opararios, etc, factore§ sempre
mudando, por isso, não podemos dar um algarismo.

38. A mesma resposta acima.
O vazilha,me custa cerca do 20$000 a pipa, é feito emi

maior parte na, usina, com madeira aJequitibáa..
39. Os impostos estaduaes são muitos e bem pesados: 6 of,..)

sobre o valor do assucar exportado, o mais 30 °/. e rX4f.V.
ainda outras pequenas porcentagens e taxas que elevam a miai
total do cerca. de 9 0/0.

Somos livres de impostos municipa,es em virtude de una,
contracto particular, por ter entregue a ponte de nossa
ferroa, acima, do rio Parahyba, em urna, extensão de ak
metros, ao transito publico do municipio t depois de ter lastra4

• .4.° No maximo tres kiloniefros atéa usina ou os desvios .
•

9,50
29. Cerca de 30 litros por tonelada de can.nas a, 50 S't

assucar, regulando em peso 2 % assuar do peso da canna.
30. Em nossa zona, a emula regula, em riqueza média 14%1

assucar.

do em toda a sua extensão. •
400 Tiramos a lenha necessaria em nossas proprias pr"._

priedades.
41° Não existe.
420 A usina usa agua, de um riacho e completa suya naaa

•
.cessidaadv,s com um resfriador.

43° Nã,o exista).
• 44° No mesmo riacho em roda da usina.,

45° Não
460 Emprego em adubos.
47° A usina possue um pequeno laboratortio "que acompa_.4,

"alia e verifica a marcha dos trabalhOS. _ ." • . •



Resposta aos quesitos-Lettra C

• •
1 a 3. Difficil a resposta aos ques:t.is da lettra--:

*u.e pasz:amos a respon-..‘or os Oa	 • • .

?'	 •.	 •	 - . Lenis D
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: •	 ..	 .
USINA (9.EÃO»; SITUADA EM UTINGA, ESTAÇÃO DA 4( GREAT

- . TrLSTEEN »,, ISIUNIGIPIO DE SANTA LUZIA DO NORTE

• •

• Proprietarios L. LecTo ct Jrnaaos
• -	 •	 •	 ,

• • Resposta aos , quesitos - Lettra A
1	 • ;. 
• • 1. Geralmente a enxada, systema commum: Nas va,rzeas

mais trabalhadas e sem tocos, arados communs, simplesmente
_para abrir os sulcos, sendo todos os demais serviços do
cultural feitos a enxada.

2. Toletes com tres rebentos e, no tempo secco, por meio
de gargantas.

Preferimoà "Sys:tema de toletes, por ser menos sujeito
a replantar.	 • 	  ... ,	 .

4. ¡Naturalmente as calmas escolhidas são as sadias e com
os rebentos perfeitos. •

5. ¡As ca,nnas de . má qualidade não são aproveitadas e,
felizmente, ainda não temos molestias nas calinas usadas. 	 •
! 6. A cayana amarela e a fita roxa.

7. A ca.yana em todos os sentidos..
‘-- 8. Unicamente bezouro, e assim mesmo em certos a.nnas •
chuvosos e verão resistente. Algumas vezes lagartas, logo
depois , das primeiras chuvas. Nenhum remedio conhecemos.
EitIãO eplantar 'para os bezouros e limpa constante para as•
lagartas. !

9.! De junho até fim . de setembro, conforme os terrenos
frescos ou seccos.

10. Dezeseis mezes.

	

_	 ..
11. Geralmente dous cértes, conforme os terrenos, ha;

vendo até interminável.- ' ' • - • -
I 12. • Conforme"o quesito I/	 •

13. Cincoenta e • cinco toneladas, boa producçã,o, sendo a
média de 50 toneladas.	 •

14. Branco crystal, ! 1.200 kilos. Crystaes amarelos, 1.0%
2i/os. Demorara, SOO kilos.

15. Depende .do salaxio, do pessoal, especialmente das
estaçies.

16.' 'Depende do valor do assacar do mercado exportador. .
17. Uma pequena parte estrumada com os residuos d.

bagaço, cinzas e limpeza das cocheiras.

RJspostas aos quesitos -Lettra B

• 1. Via ferrea, tracção animal, animam, cangalha e carros
de boi.

2. Dons mil e quinhentos a tres mil toneladas de canna,
canvas proprias, em terras proprias.

3. De 14 a 15.000 toneladas.
4. Difficil determinar precisamente, porém, maxim p a

expensas do lavrador até a margem da linha térrea um kilo-
metro. A expensas da usina por linha ferroa propria, cinco
kilornetros.
. 5. Systema de pagamento é de acciirdo com o preço do

assuear no mercado exportador, durante a semana fornecida-
 assucar ao seu valor correspondente, sobre o peso

da canna, fornecida.
.6. Tanto durante o tempo morto; como durante á moagem,

e' no geral ern . conti. corrente.
7„ Setecentos réis.
8. Cinco kilometros, bitola 59 cent. Tracção animal.
9. Vinte wagonetes para uma tonelada, cada um.
20. Moendas, simples expressão. ...

Moendas communs, tres cylindros do 26 X- 42'pollega- --
das 1,eg1ezas.	 ; •	 • ••	 • -	 - - • •

„	 .Quarenta cavallos.:
3.Ssrstema. (Toggles, (molas) na moenda de cima,- sobro

uma pressão' de 90.toneladas
• 14. Difilcil .de -. responder este* quesito, 'Por- diversai, •ránsaanojasi- especialniente pelo retorno do caldo barbo-
Lado.

15. Prejudicada,

16. Nada.
•• 17. Prejudicado:	 •

18.,Não temas repressão.	 .
19. 10 (grãos) média do Caldo, durante toda a moagem sem

einbebivão:.	 - ••
2). : Lenha; ignOranios a qua-ntidi:de consumida' : •	 -

- 21.- -Systerna coiíimurri a :Vapar: Os caldos são ligeira-
mente •acidos, e approximando-se mais para neutro,

22. Unicamente gaz sulfuroso.
23. Filtros de areia.
24. Triplico effeito com 1.500 pés cubica . de superfiele:

Raramente se emprega vapor direct i.
25. Um vacuo, 60 hectolitros e outro vacilo 95 hectolitro

do capacidade, systema commum a serpentinas.
26. Não. Não.
27. As massas cosidas são resfriadas em grandes tanques, -

sem movimento.
25 A. O jacto é erystalizalo a vacuo e o 3 0• da-se. o ponto

o erystaliza-se nos tanques com o minimo de 10 dias de re- -
pouso para turbinagem. 	 •

26 A. Duas, a correias com 30 polegadas de diametro, e
duas movidas a agua coa a mesma dimensão. • AmbAs, sys-
terna eaVeston»; estas quatro dão francamente para 200 saccos
de CO kilos; 12 horas.

27 A. Nada. .	 ,
• 28. 1. 0 jacto 5 %, 2. jacto 2,40 0,4 30 , jacto 0,83 1,n . Total
dos tresjaetos 8,23 %.

29. Não podemos saber a dificuldade de separação de

30. 	
31. 	

33. 	
34. Temos um apparelho de distilação systama, Savalli

que trabalua tanto em aleool como em cachaça, sendo o maior
grão do alcool 40 grãos.

35. Não,
36. Aguardente 22 grãos, cerca de 400 pipas, alcool 38

grãos, cerca de 200 pipas a 480 litros Cada uma.
.	 37. Depende de diversas circumstancias, sendo muito va.-

kria-vel qualquer calculo para responder este quesito.
28. A mesma difficuldade que no quesito anterior. O vasi-,

lhame é todo fabricado com madeiras incharmos, custando-nog
mais ou menos cada pipa de 20$ a 22$000. 	 •	 • . .

39. Só se paga o imposto de industria e profissão,calculado.
.sobre os direitos de exportação, na razão do 30 % addicionaes.
• 40. Dós proprios terrenos, aproveitando-os pararas plantas
de catarias e cernes, não sendo passivel por isto calcular o'
custo de cada tonelada.

41. Neahum,de accôrdo com o quesito anterior. •
42. Agua potavel muito boa, supprida por una riacho cor-

• .reate. ,
43 Nenhuma, desde que esse riacho é dentro das terras da •

propriedade, 2 kilometros mais oa menos distante da usina.
44. Só as aguas do riacho seguem para o rio e Mundihn

As aguas do alambique são espalhadas na terra e conduzida
por meio de levadas, servint i o assoa de estrume.

45. Não, unicamente as do alarntrive para estruma,ção,
46.. Sim.

!47. Não passai mo

a) não sabemos positivamente porque não mandamos mq-
dir, porém, calculamos pouco mais ou menos em 60 hectares.
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• b) temos augmentado sempre, porém., sendo ,
'parto dos fornecedores,

c) prej udicados•

-
maior 30. O vacu.° tem uma capacidade do 3 a -4.000 kiiou der

inãssa, cosida. Tern troe serpentinas do aquecimento, com
vapor directo ou servido, a vontade do cosinhador.

31. Não.•
32. Resfria:se cru pequenos tanqües que comportam apenas

uma descarga do vacuo.
33. Extrahidos os 1 0 , 20 e 3° jactos, o mel vae para a res-

tillação. Os e 2° jactos turbinam-se COMI pequenas demoras,
o ultimo, posam, leva de cinco a oito dias para formar a crys-
tillação.

34. A usina tem quatro turbinas com 30 polegadas de dia-.
metro o 12 de altura accionadas por polias •conicas, movidas;
por uma machina de força de seis cavalos; cada unia produz,
em 24'hosas, do 1.500 a 1.600 kilogrammas.

35. Pretendemos introduzir varios mellioramentos,t
como degriador, expressão, embebição e repressão hydrau-
lica„ qnadruplo effeito, crystalisadores o augmento de va-
cuos, do numero de turbinas, e construcção .de via ferroa.

36. A extracção do assacar, em relação 'á canna, regula
5 % do 1° jacto, 2 % do 2 0 o 1 % do 3° Todas essas
dadas são facilmente vendidas, quer nas praças do Recife e
Maceió, quer nas cidades do interior dos dons Estados. 	 ' • • -

37. O mel regula approximadamento 3,5 % sobre o peso da
canna e 33 sobre o do assucar.

39. O bagaço fica approximadamente com 13 .% de caldo ou
2 % de assacar.	 •

40. A causa principal é a imporfeita expressão da méendas •
Ha outras e ditferentes causas que pretendemos remediar
com os melhoramentos acima mencionados.

42. Empregamos alambiques comi-nuas e ratificador do a,
briCante Guimarães da Bahia.

43. Não.
44. Só produzimos aguardente, regulando. uma média

annual de 1.400 hectolitros de aguardente de 21 gráos Cartier.
5. O custo da fabricação regula 2$ por tonelada, de

caiirias ou 75 kilos do assacar dos tres jactos.
46. A fabricação do aguardente, regula 2$ por hectolitro

não incluindo o vasilhame, porque ioda a aguardente se vende
na • fabrica.

47. 4.1ém do imposto do exportação sobre o assacar 1; e.
aguardente, pago ao Esta,do,no qual estão incluidos 30 °Is addis
cionaes deflidustria e profissão são cobrados 864;310 de in-
dustria o profissão por um barracão, que montamos para o for-
necimento do Pessoal. 	 •

O municipio cobra aferição de pesos e medidas dciwb
mesmo barracão, decimas200$ pelas fabricas de assacar. Ablui
-desses impostos o municipiô creou um imposto sobro as casas,
ruraes, situadas fóra, dos cercados das fabricas de assacar. Essa
siniposto, vexatorio e ineonstituciono,Lé de 2$ por casa de telho
e 1$ (!) por palhoça.

48. Extrahimos a lenha dos capoeirões da propriedade'
custando uma mddia de 5$ por tonelada posta na fabrica.

40. Não ha onus nem reStrieções firmes sobre os adotei da
lenha.

50. A agua potavel é trazido, do um pequeno riacho por

pôr meio cie bombas.
54. Temos empregado as cinzas das caldeiras para apor-

feiçoar os caminhos na propriedades ainda não as empregamos
como estrume.

55. Não.
56. Calculo em 400 trabalhadores danos na média, PAI nriN

distribuidos, no tempo da colheita do seguinte modo: 200
no corte e transporte de canoa, 20 no córto de lenha,
40 na fabrica e 140 no campo e outros serviços. Depois da co-
lheita tolo o pessoal converge para o campo,córte e transprrata
.de lenha, concerto e tratamento do cercado, reparos nas eii-
`trada,s etc.

57. O salario médio lio sorViço de carnpo,córte o transporte
de canna e lenha é. de 700 róis diarios, não incluindo o aor
dos animes empregados nesses transportes, parte doa quaes è11
alugado. O salario do serviço da fabrica varia. do 1$ a 4000.
não incluindo o cozinhador e o serralheiro, que ganham. ord"
liados mames.

53 a 59. Em serviços leves são ensprogadaa algumas IrLIU
Ihsro, bom como cvianco maiores do 12 aanoa. 	 . '	 •

s ' •

Respostas aos quesitos T .ettra Z

• 1. Na cultura uns GO homens, 2) No transporte,de 20 a 30.
.2) No fabrico 80 homens. Em diversos serviços, umas 50
pessoas.

:	 2. De 1$000 a 4100, afóra, os empregados de ordenados.
3. Empregamos homens, meninos e mulheres, para a as-

rneação
4. Muita difficuldade, principalmente em pessoas aptass .
5. A salario e por administração.
6. Prejudicado.
7. Cada administrador dirige um certo numero da pessoas,

.son formo o serviço.
8. Prejudicado.
O. Falta de irrigação para conservar francamente o da-

±InvOlvimento das sementes.

Respostas aos, quesitos -Lettra

1. A vapor.
2. Lenha e bagaço.

- si. 50 cavallos.
4. 200 saccos de 50 kilos em 22 korat.
5. Inglezes e alambique francez.
6. Simples.
7. Prejudicado.

• USINA (SEARA. GRANDE> NO MUNICIPIO DE s. JOsÉ 	LA.831

Proprietario, coronel Carlos Lyra

Respostas aos quesitos relativos á fabricado

• 1. As cannas são transportadas em costas de animaes.
2. A usina moo annualmente do 5 a 7 milhões de kilo-

:r
umas do calmas plantadas em terras proprias, seado toca

uintos sob a administração directa da usina e os dous quintos
Prestantes por lavradores sujeitos a meiação.

3. A usina não recebo °anuas do fornecedores:
• 4. A usina não possuo estrada do ferro, de modo que p-Sie

scanna na fabrica ás suas expensas, sujeitando-se a pagar urna
sporcentagem sobre a meiação quando a distancia e:scede de
um kilometro. A maior distancia attingo approximadamente
!4t,4 kilometros e a porcentagem varia dó 5 a 20 Vs.

5. Conforme ficou dito na resposta ao segundo quesito, tk •

'ipagamento é feito pela*meiação. Para isto mede-se o caldo,
tornando-se por medida a caldeira de defeear, tomando pua
là.sc õspamõntos no fim dá safra. 	 •

6. A usina faz asleantairientos ao lavrador para , o plantio
• a colheita, mediante o juro commaselal de 10 •/..

A usina ião tem sagóes que arrumar, conformo a rei-
cai.-sao 'quosito n. 1, mas o aúne e transporto regula, um

preço médio, visto a baixa do salario nos latimos anos, do
2$500 a tonelada.
• 16. Mondas simples, do fabricante Fleicher.

19, a/aproximadamente 72 kilogra.mmas de caldo são az.
Rahidos de 100 kilogrammat de canas. esmagadas

24. O pego do caldo varia do 7 a 11 Boctuned.,
25, A =lila; alérá do bagaço, consome lenha, e na proporção

,ite 30 a 35 % aobro o poso da calmos sendo tres quintos de ba-
¡lin° ts o resto do lenha.

27. EmpregamOs na defecação a cal virgem e a potassa
28. Usamos filtros communa de baeta.

encanamento apara condensação é forneci a pelo rio Canhoto,

,



143	 Ariinta-feira oi 1 DIART.0 OPTICIAL	 Setembro - 1905,

' 60. Temos facilidade em encontrar pessoal, na sua maio: •
'ria apto para o trabalho. .
-1 61. Fazemos a cultura Por empreitadas e a salario; por

4dministra,ção.
1 62. As empreitadas são pagas por braças quadradas, va-

. riando o preço de conformidade com o serviço e o terreno.
66. Não existe no Estado e muito menos no niunicipio

instituição alguma de instrucção agronomica. •_

Resposta aos quesitos em relação á cultura

1. A cultura é feita a enxada. 	 dá

• 2. A reproducção é feita por meio de roletas.
3. Preferimos este systema„ nito só em vista de sua sim-

plicidade, como . tambern porque a nosso ver dá, uma pro-
skucçãci mais rica ao assacar. 	 ,

4. Não. A canna escolhida . á do desenvolvimento médio,
em geral da segunda folha.

4.As somentes,qua.ndo provindas de ca.nnas mui desenvolvi-
das. deterioram-se mui facilmente, si ha abundancia de chu-
vas e seccara cora facilidade co-relativa, si o sol torna-se ri-
goroso.

6. As calinas, quando atacadas de alguma, molestia„ rejei-
tamos para a reproducção, mas nã,o costumamos eneineral-as.
Em g- rui as deixamos em pá para cortai-as em tempo de
eo/heita.

7. Quasi toda cafua que moemos, é cayanna, mas ternos
em paquena quantidade outras especie, como crsstallinas, flor
de Cuba, etc., etc.

8. A nosso ver a cayamna leva a Palma sobre as outras
espec,es que conhecemos, mas parece-nos mais susceptiveis do
adoecer. Em falta della julgamos mais diga-as dá danara, den-
tre as que conhecemos, a flor de •Cuba e a crystallina.

Esta dá um esplendido assacar.'	 • •
.• Não notamos molestias 'nem pragas. • O que mais de-

teriora a nossa cultura é a irregularidade das chuvas. Alguns
annos apparecs a lagarta ou. o , bazouro e para isto, o melhor
rernedio que temos encontrado o 'empregando é uma limpa.
immediata. •
• • 10. A época mais apropriada á plantação é nos mezes de

junho aos fins do outubro, sendo as altinias plantaçbe feitas
nra terrenos frescos.

11. A canna de planta está, apta a ser cortada dentro de,
flO dias pouco mais ou menos.

12. 18 mezes.
13. Conforme a regularidade das estaçães.

• Em annos regulares temos colhido, em determinados ter-
renos, até seis folhas.

14.Um hectare de terra produz approximadameate 50 a'
60 toneladas de canna,.

15. para seis ,kilogrammas de, assacar, typa-Usina-são
precisos 800 kilos de cannas; para a mesma quantidade de
crystal branco, 700 de cannas; para a Mesma quantidade de
crystal amarello, 600.

16. • A plantação é feita a enxadas, como ficou dito; a tone-
lada de canna custa de 2 a 2$500 até a ponto de córto e de 4$
a 6$ na usina, conforme a distancia.

17.A usina não compra canoa. A sua plantação, feita a.
enxada e como salario barato, custa actualmente urna .média
de 7$000.

18.Não. Apenas alguns residuos, após a moagem sã,.o
Yeltados para adubos dos terrenos mais proxiinos.

Respostas relativas ao capital empregado

. I. A usina possue duas propriedades- Serra Grande ---c
iaehã,U.-

• A primeira, de uma á,rea; de 16 kilometros quadrados, ap-
proximadamente, avaliada em 50:0004 e. a segunda de uma
área 'orle seis a oito kilometros quadrados, no valor de
18:000$000.	 ,	 ... .

Avaliamos a safra finda em 50:000$000.

Os machinismoS para a fabricação do assucar e agun.
dente, incluindo os editicios em que funccionam, 260:000$ ; 03
instrumentos de trabalho, vehiculos, -animes, etc., etc.,
8:0014; casa de xiverele, e suas depen delicias, casa do oporarios
e de lavradores, 60:0004000.

2. Não fazemos acquisição de cannas.
3. 'Não.

Respostas ao questionario -Ifotores

1. •A usina é movida a vapor.
2. Empregamos corno combustivel, bagaço e lenha.
3. O emprego total dos vapores é de 150 cavallos (capaci-

dade dos geradoras) distribublos por tres ma,chinas motoras,
bombas de alimantação, evaporação, cozimento do xarope e

."
4. A fabrica produz um maximo de 6.000 kilogrammas erra

120 horas de trabalho.
Os demais quesitos estão respondidos no que diz respeito 4

nossa fabrica.

Resposta com relação á área cultivada

1. Temos uma á,rea do 3 a 4 kilometros quadrados, co-
berta de cannas.

2. Temos conservado a mesma cultúra, com poquenas va-
riaçães de ,uni anao para outro.

PEQUENA USINA CAPPOLINARIO,

As respostas aos quesitos corno acabamos de dar, dizem
respeito á nossa fabrica «Serra Grande».

Quanto á fabrica eAppollinario», dila apresenta identidade -
de circumstancia,s, quer quanto ao fabrico, quer quanto á.
cultura. Apontaremos apenas as diffe,reaças mais sensiveis.'

Esta fabrica displio apenas de uma propriedade o do nove
kilo m etros . quadrados.

Accoitamos nesta fabrica as calinas de um fornecedor, me-
'diante 25°/Q de mais - sobro 'a, meiaçã.o.

Na proprie lado «Appollinario» . ainda existem partes 'de
herdeiros

'
 bem como no machinismo, onde existem 23:000$

partencentes aos orphãos do meu finado irmão Luiz Carlos'
Pereira Lyra,.••
• 'A mesma fabrica, com todos Os seus pertences, inclusive a

propriedade,. acha-se hypotheca,da„ era garantia da parte que
compramos ri viuva, mo dos referidos orphãos.

De,vido á, dilfereaça no tamanho da propriedade e no _valor
das elificaçães, avaliamos a usina em um total de 250:000$0A.

PARTE IV

ESTATISTICA DE EXPOR:FAO. ..X.0, PRODUCÇIO, TRIBUTAÇIO, TARIFAR,
DE FRETES DE ASSUCAR E AGUARDENTE DO ESTADO DE ALAGeaS
ORGANIZADA PELO DR. FRANCISCO IZIDORO . RODRIGURS DÁ;

tCOSTA

•
'

Resposta ao incinerito efilcial sobre a industrio assncareira no
Brazil, apresentado pela Sociedade de Agrigultura Ala-

'	 goaua	 •	 •	 •

•

Nomeado pela directoria, da, Sociedade de Agricultura Ala-
goana para, em soluçãoao pedido do • illustre cidadã. ° gover- •
nador do Estado, Dr. Joaquim Paulo Vieira Malta, responder,-
ao questionario official sobre a industria do assacar neste
Estado, quiz rejeitar essa honra, porque reconhecia-mo., in-
competentepara tratar de a,ssumpto tão difficil, qual o de des-
crever a situação da industria assucareira, em Ala,gtias; mas.
não mo esquecendo das palavras do Laannenuis, que os homens
em sociedade toem necessidade de não . ser como a planta °ui':
corno a arvore, que • vive só, cumprindo-lhe o dever do
unirem-se uns aos outros, a-ooiarem-se e ajudarem-se recipro-
camente, redobrando- de esforços, acceitei' a tarefa, embora -
esteja convencido de que o seu desempenho é imperfeito.
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Pela primeira vez. o Brazil se. omina. da . orga.nização de
,e8tatistica agricolite materia importantissinue desde que 6 ella •
a descripção da situação da principal industria do Brazile que
desoeser bom conhocila dos poderes publicos da Republica.

Agora mesmo a Commissão Internacional de Bruxellas
preterido decretar uma sub-taxa do assacar brazileiro, por en-
tender que no Breeil se premia o assacar de calina, que sara
um gra.ndo mal para esta industria.

Essa interessante questa'o, qual a conveniencia da Mirre:rica
eu não adhesão ao convento de Bruxellas, deve ser devida-
aflauta e com muito cuidado estudada pela Commissão Especial
de Agricultura da Camara dos Deputados, uma vez que a
Conféroneia Assuca,reira do Recife delegou a sua solução ao
Governa d- União.

A Conferencia Assucareira discutiu com proficiencia o
aasumpto, onde foram apresentados -os . argamentos pelos
adheeistas o não adhesistas -e, -á vista -das • diversidades de
opinifies e, principalmente attendendo que existia uma Com-
'missão na Camara dos Deputados a quem o Governo sub-
raetteu o estudo dessa questão, entende a-mesma. Conferencia,
em sessão plena reeleitar fedes- os-papeis-á, roesan..commissão
que, dominada pelo patriotismo, cabia defendor os interesses
da lavoura de canoa do Breei/a • - - • .• • -

Em thesn ficou tacitaateenta aSSentrido • na confereaeia
à neto aahesito, divergindo as, opiniões no ponto da modificação
do imposto do importação dos assucares estrangeiros. Uns
entendiam que asso imposto aduaneiro devia ser alterado
ou attenuado, do modo que não houvesse na Commissão la-
ternacional do Bruxellas motivo qualquer para tributação de
taxa de 5 francos sobre o assucar bruto exportado pelo nosso
paiz ; outro, porém, attendendo que o assacar exportado ou
para o consumo não tem premios directos ou indirectos, ao
contrario, os primeiros pesados direitos do sabida, o os se-
gundos são onerados, quer transforneadoapelas refinarias, quer
vendido para o retalho, COM.aospazas. e taxas ,muácipaes, es-
taduaesataes como, de industria e profissão e outras, de modo
que o consumo não O benficiade.pela taxa de importação de en-
trada. do assucar eetrangeiro, opinam ..pela. erro adlass(Xo e pela
cimservacx7o da taoca aduaneira.

Desta corrento e diversidado de opin15" necessita ra
Commissão da Camara dos- Deputados apurar b. melhor,
para garantia e sa,lvação da nossa lavoura, não a nollocando
em situação mais critica do que sof acha na actualidade.

Mau 0,2nso que. a Commissão, para o bom desempenho
dessa ardua, e (laca tarefa, deverá' conhecer os annaes da
Conferencia Assucareira,..endo..consta.a. discussão, relato-
rios, pareceres da questão dci.£onvenio, de Bruxellas, o ainda
/mis exigir dados de aceardo com ,o. , uerito offleial peio
qual possa lambem conhecer a estudar: o estado .0D. situação
da lavoura de canina

Acho que sem a resposta, do questionario do inquerito,
prIncialmente' pelo» Estados- produetores de assacar, como
sejam Alagoas, Pernambuco,- SergipeaParalryba e Rio Grande
do Norte, que exportara para o estrangeiro,. isto é,-Liveraool,
na Inglaterra, a illustrada Comnaiasão -lues-arst. com grande
dificuldade para unia acertada aolução, pois sem o exacto
conhecimento da oxportação, da producção, do modo do fabrico
e da cultura, da taxação, não se pada chegar o. 14:11 bom re-
sultado.

•
A legislação aduaneira- da cada- Estado do norte é Mie-

rente ; o systema de rallaueação a • Iniquo em alguns e mais
benefleo om outros; anafim, tudo quanto diz respeito á esta-
tistica, está por fazer.

A nniformida,da de taxas da exportaçãe, qas não O pos-
alvel a immedia.ta abolição dos pesados impostos de sahida do
assucar, que constituem a g i-aceitas dos mesmos Estados, deve
ser imposta, por que a diversidade colloca em mas condie60/1
a lavoura de canoas, maxirnè si for attenuado ou compensado
o imposto aduaneiro do entrada, do assucar estrangeiro.

Entretanto, parece quo à Commissão ha. de ter grande em-,
barato na obtenção dos dados podidos, pelos motivos, que não
quero, nem devo expol-oe.

Quauto ao Estado de Alagdara encontrar/ a. Commissão
muitos dados, já fornocidoà ` tro trabalha do' Dr. Affonào do Mettm
dODÇÁ, sobre os premias, publicado na Revista Agricota Alagoano
a lido isa Conferencia Assuaareira da Bahia, ja no opusculo

Industria Assucareira de‘Alagjas, publica-lo e presente na Con-
ferencia Assueareira do Realfe a para cujos trabalhos, ohamo a
attenção da Commtssa,o. , 	 	 •

Apezar do acorvo de leforma.Oes encoatra,das.nosalludidoe
trabalhos, entendi d'evor trazer mais uma parira para a recon-
Ittrueçao na 11.1..Y.O,Llá assucaiwiraapar..i.aaaaacceitei, eonlo_diden

- •	 •

incumbencia do responder ao Biquara°, certo, corno
estou de não ser trabalho comnleto, por falta do dados officidest
e informacsies dos proprios interessados, quasi sem pre laceres
rentes o pessimista,s.

Este trabalho é amplo e comprehende cinco partes:
l. impostos ;

	

2, situaçao dos banguês ;	 	  •
3s, a situaçcro das usinas ;
42, varias estatísticas ;	

. _	
- I

5s, relatarias officiaes das intentleactaa n'turaleipatee sobro ai,
industria saccarina.

„
Devido ao /imitado tempo e á urgenoia pedida, pela COM-

missão, ao illustrado governador- deste estado, que por mu&
vez appellou para a minha boa vontade, não foi possivel dai
outra farma o esaylo d. resposta ao farparão official sobre W
:Industrio, Assucareira, pelo que peço a todos que a lerem e '
especialmonte á. -Commissão da Camara. dos Deputados Mela
dos-culpa poios senões deste trabalho. :

PARTE IV rbn

,

4.4

	

ESTÁTISTTCA DE EXPORTÁÇÁO,	 RIDUTAÇZO, TÁRIPÁg

	

DE FILETES DE ASSVCÁR, LOUI 	 I'ESTADO- DE Á.LADOÁN

Quadro da oxportaçao pelo porto de klaoeiSi de -1878-1882

Assucaf'

' Annoi ....	 .	 .	 ..-	 . .,.. Seccoo,
,

Tonelada.
1878 a 1879 2911807' 23.338
1879 a 1880 ....a 300.501 23.012
.1880 a 1881 , 526.846 40.693
1881 a 1882
i882 a 1883
	 a	 . 409.594 ,

236.603
31.450
17.503

1883 a 1884 	 e:- 642.036 48.458
12'84 a 1885
i8e5 a.1886

, 522.568
161.758

39.886
Jl.948

-1086 a 1887-,
512.735 39.484

1288 a 1888 	 i 659.478 50.7951
----------
4.272.016. 326.534

••n•nn••:•••n

. Termo M&Ifia do decenni0, isto é, 0111 uru armo : 427.201
. eórn32.650.tonelada.s.

Quadro da exportsaao pelo porto de Jantou& no qUinguenulo,
de 1889 a-1893"

AOSUCÁR

Amou,
	 %coo,	 Tonelàae

1888 a 1889 	
	

859.478	 ' 50.798
1889 a 1890....e ........ :	 559.698
1890 a 1891...a 	

	
559.698

1891 a 1892 	 -	 495.508	 "*.35.287
02 a 1893 	

	
524.112	 —30.905

2.798.494
.1=1.••n••••••••n•

NoTa—Não pada conseguir os dados da •aportado das'
'arras de 1889 a 1891, por não constar da eatatiatica parti.;
onlar e officialmente sor difficil • demorada a acquiaição domar
&dos. Podsr-a•-iaa, porém, tomar uma /nédia para as duas,'
*Iludidas safras, sob a base da média da ,antsrior, • Haia hW
*Jnos 559.698 fuce°. para-cada urra. —	 ,	 , .

	

A 'Ilidia no quincLaenai3O a di 559.295	 " •
., ate- a ••	 a.	 ,,	 t	 oala	 ,•



Média do decennio :
Saccos 	 	 593.535
Toneladas	 41.744

Assucar

Saccos Toneladas
760.061 54.858
640.120 46;929
388.618 ..	 28.705
648.366 44.890
511.660 32.436
492.079 34.013
836.597 62.216
714.691 -53.194
475.452 .21.851
467.710 28.386

---------
417.7485.935.354

alra
594 a 1895

095 a 1896
896 a 1897
1397 a 1898
898 a 1899
899 a 1900
900 a 1901
901 a 1902
902 a 1903

p03 a 1904.

• - IS Qatnta-/tdra 21- 2
,	 •	 .

Saxportaoão feita pelo porto de Jarag-uá em 10 annos, de 1894	 605.000 saccos, o valor official 9.257:000$ e o imposto pago
504:004000.	 -a1904-	 •

Vê-se que as safras diminuiram em 1902 e 1903. De 692,892
em 1901 baixou a 467.710 em 1903, diminuindo tambem o valdr
°Meia' e assim a receita do Estado, devido ao baixo preço e ao
desanimo dos agricultores.

Tbdos os quadros foram organizados com difficuldade, por-
que no Estado não existe estatistica, official.•

Quadro da exportação, pelo porto de Jaraguá, por destino

SAFRA 1887 A. 1888

Saccos	 Toneladas
Liverpool 	 	 475.060	 36.382
Londres 	 	 30.811	 2.417

• -.3/

Fardos

	

1894 a 1895 	 	 11.984 .

	

/ 11

895 a 1896. 	 .333

	

896 a 1897 	 	 17.320

	

897 a 1898 	 	 3.197

	

898 a 1899 	 	 13.376

	

899 a 1900 	 	 30.077

	

900 a 1901 	 	 12.945

	

901 a 1902 	 	 41.614

	

902 a 1903 	 	 22.920

	

903 a 1904 	 	 33:106
----

.	 .	 , , .._ ....,	 197.942

	

:- - Média do	 decennio : 19.794 fardos. 	 .
Nota. Essm, exportação foi feita: àânionte iiiiiiii Porto de Ja-

kagud,-; não se acha incluida a ,. que foi- feita -pelos portos dos
unicipios de S. Miguel, Pilar, Passo, S. .Luiz, Porto Calvo,
orto de Pedras, Maragogy e pela via-forrea Great Western,
os municipios de . União e S. Josõ' .da Lago • e''á ' que sabe em
.0Staide animaes para os sertões de -Pernambuco. 	 .	 .

Quanto ao algodão, 'Lambem incluimos . unicamente a ex-
zortação de Jara,guá„ por falta de outros dados.r Exporta-se para o Recife em barcaças 'e estrada de ferro,
'fam avultada- quantidade, mas, não havendo . estatistica, não
podemos precisar. .. _

	

t	 As cinco	 (5) fabricas de tecidos de algodão ' consomem (no
taaxim0) trinta mil (30 mil) sacam.

.	 ..,.	 . --

„Eiportaçá9 de assucar discriminando-se, o _yalor °fadai
e o irdposfe • estadual pago durante os 1-2 alinde -
1892 a 1904

1.
•

•	 Asnos

•

•	 Saccoe Valor oficial •Imposto

iç
92 	 .
93, 	

.. 526.211
•	 ..1 593.08

2.815:754600
9.913:282020

,	 140:787830
495:664l01

894 	 '	 681.649 10.689:794960 •	 , . 534:484748
895 	 , 720.322 8.730:064280 „., 436:504214

•i42-67
596.266

'' 559.034 .
, j1.033:798260 .

8:0l2:779960'
551:689013

•	 • - '400:6374;998
X898 	 516.214 10.91809256& .	 •, 655:085.554
;1899	 550.701 10.063:274 700 - 603:7264;482
I300.,	 613.445 9.956:170 183 597:374211
,901 	 •	 692.892. 10:443:837 483 626:630 9 9

902 	 45.710 6.051:414 000 - 460:762000
1903... 	.	 .,	 ..	 .	 	-..... 467.710 3.412:047 000 394:327$000

.6.993.622 •	 102.040:312$012 .-	 5.897:774$300
..,:S-------
•	 .	 Notar-e. Até 1897. o imnosto cobrado de exsortaeão era

'6 V. e 5 V. addicionaes; de 1,898 em deante foi el e elevado a
'O% e os addicionaas para 35./ sobre a taxa, o que importa
cia aggraTaçÃo da dita taxa de 6 41/4. Todo este menear foi ex-
kei" pP 11U19_ dz ..411:atgg4t. Alleikb 40 gffleeK119193:_

	

505.881	 38.799
Nova York 	 ''	 98.642	 '7.500
Delaware 	 	 • 30.387	 2.427

-. -__-
Portos estrangeiros 	 	 634.900	 48.726

e nacionaes 	 	 11.875	 1..068

	

646.775	 49.794 ......*n••n••••

SAFRA 1898A 1899

(10 asnos depois do quadro acima)

Nova York 	
Liverpool 	 ' 111,414..0i

Portos estrangeiros 	
nacionaes 	

NovuYark................... 	
,Londres 	 . 	.,..ioi

318.004
2 19.038

75.281

23.906
16.845
5.722

Liverpool 	 •• n1n •• n~......• wir•ii 32.438 2.506
Boston 	 6.500 465

Portos estrangeiros.... 	 -- 651.261- '. . 49.444
Rio de Janeiro 	 *SM" 	 42.833 2.531
Santos 	 -g , a s••...ew ****** -a*.•. 	 19.330 . 1.142
Inversos 	 0. 	 1.222 77

714.646 53.194

Recapitulação:
fertos estrangeirqs 	 651.261 - 49.444

.	 nacionaes 	 63.385 '3.750
--------
714.646 164

Saccos Tonelada.
Liverpool t ••
	

* 	 • w.	 	 -* • 15.285 ' ' 1.202
Nova York 	 • 18.780 1.511

••n•••••••n •••••••n•••

Ralos 34.065 .•gala

244 ..849 14.473
BliCaê 172.482 - 10.1Q7
DI'Ve.rSOS.....:..1.~.4. • • •••• •di 	 I, • a. 15.178 1.003
•	 ,
Portos nagianaes.. 	

•

432.509 W 673

SAFRA DE 1 DE JULHO DE 1901 A 30 DE JUNHO ¡R 1902

'Quadro da exportação peie porto de Maceió

UM& DE 1903 a 1904

Assucar

141.211
14.140

155.351
356.309

511.660

10.232
1.142

11.374
21.062

32.46

.	 -	 •
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-SAiiitA. DE 1904'i30 DE :IMMO DE 1905

Liverpool.•.t 	 	 6.019-	 435
Nova York.	 129.904	 10.389

- Exportação do ássucar pelo porto de .araguã, anno de 1904

Postino Saccos Kilo' Saceos .	 Kilos.	 ..	 ,	 .	 ..
Portos estrangeiros 	 	 135.923	 10.824 --

..........:	 -
Santos 	 • . .	 185.395	 10.959
.iode Janeiro....	 	 	 141.118	 8.351 Liverpool. 9.232 703.868

'Diversos 	  ..•, 	 	 27.773	 10.050 Neva-York. 	 33.354 2.726.290
M.M., ..... n•nn•• •n•••	 .1•••••n

Portos nacionaeS...., 	  ..	 354.286	 29.360
Portos	 estro.ngel-_...--	 :1n17.0n1•

geiros 	 42.586 !3.43O. 155

Exportação pelo porto de Jaraguá Norte:

SAFP.A. DE 1991 a 1005 Manzios 	 '10 700
.	 ......	 ,

Maranhão 	 ... 732 277 320
......

Nova York 	 	 129.904
Liverpool 	 	 6.019

....	 • ,.	 • .:.________
Pará 	 4.418 45.780

•	 •	 .....

Portos estrangeiros................	 135.023 Ceará. 	„ _	 ..... 600 42.400
s	 nacionaes 	 	 354.236 Penedo-- 	 761 53.211

490.209 Sul
Menos stock, 1904 a 1903 	 	 64.465

Victoria ......

Rio 'de Janeiro 	

10.016

186.946

601.200

11.225.805425.744
Stock actual. 	 115.399

Santos 	 224.504 13.473.840

Total da safra 	 	 511.143 Rio Grande do Sul 1.889 141.675

Porto Alegre 	 150 11.250 430.026 25.876.081
L
Assucar exportado pars" dg Estados Unidos e Inglaterra no

ultimo deconnio - 1889 a '1904 472.612 29.303.235

ANNOS

ESTADOS UNIDOS INGLATERRA.
RESUMO

Saca os

Portos estrangeiros 	 	 42.585
Portos nacion_Le 3 	 	 430.026

Saccos Toneladas Saccos Toneladas

1894-1895 	 277.797 21.902 141.220 9.921 Total 	 	 472.612

(1895-1896 (*)..
1896-1897 (*)..
1'897-1898 	

+1898-1899 	
357.842
141.211

.
26.441
10.232

86.332
14.140

6.379
1.1 f2

Quadro do assucar exportado para o estrangeiro pelo porto do
Jaragua no triennio de 1900 a 103

i899-1900.- 241.423 18.76 14.093 1.051
0-1901 	 723.753 55.109 31.390 2.274	

1
Estados Unidos	 Inglaterra

901-1902 	 537.087 40.751 114.219 8.693 Nova-York	 Liverpool
1902-1903 	
1903--1904 	

141.571
18.780

11.561
1.511

34.634
15.285

2.599
1.202 Em sucos de 50 o 70 Eálos.... ..	 1.408.911	 173.743

2.439.464 186.483 33.061
•	 Quadro da exportação do assucar feita pelo mesmo porto no

periodo da safra de 1 de julho do 1903 a 30 de junho
de 1904

(') Não temos estatistica.

Nota-A producção exportada nessa .decennio, não in-
cluindo as safras de 1895 a 1897, de que.não-ka• estatiatica, foi
05.905.354, sendo: 	 .....

• Liverpool Nova York Portos natio:laca' Stock ' Total

Saccos.. 15.285	 18.780 '	 437.145	 64.465 533.675

REC APirULACIO'Sarros.	 Toneladas.	 .
iláverpoo/.... . 	  	 451.313
Nova York 	 	 ' • 2.439.464
;.".. ..	 I3oit.lseitrangeiros‘	-__
IPortos estrangeiros..:.:".......-:.. 	 -2.890.777 .	 220.450	 . Portos naciomies
r' a naciõnaes... .. .'....'.-.'....	 -:3.014.577	 _197.023,	 _	 -•

•

;	 5.905:354)	 417.473
nn••••••nn• n•n••n•n•

Saceas Toneladiii ;‘• •

	

34.065	 2.745

	

4 .37.145	 25.673

	

64. •165	 -
,

-r

	

.535.675	 28.419' -

,
. /*ma meweoe.,..

z .4) t1;:çce.	 0:-À3r471,'

•.



Kilos	 Toneladas,Destino Saccos

,;13tRoz4agratt tad dgmee as garifat de i 900 a i904
•:1

Exportação de assucar pelo porto de JaraTná, de 1 de julh'e
de 1904 a 31 de janeiro de 1905

SUPRAS

Estrangeiros

1 .616.719

2/3

878.487	 2.495.106

1/3

Liverpool 	
Nova York . 	
Maranhão	

1.552
33.354

420

119.705
2.726.290

25.800

1f8:
2.60

Pará, 	

Bahia 	
Vietoria 	
Rio de Janeiro	
Santos 	

3.494
490

1.500
7.800

81.905
110.115

221.420
30.400
90.000

486.600
4.923.270
6.606.900

21'
34".
g$1*

442
4.85

Pelotas 	
Porto Alegre. 	
Rio Grande do Sul 	

700
630

1.509

42.000
37.800

112.875

41;
"' A.z

11A
On••n••n••••~0••1
't

243.505 15.405.120 15.
, •

Portos	 TOTAL

41~~••••••••••~•111

11:000.a	 .....
1 â

oog a
- 103 a . 1P94  ^

8,1.454	 836.597
63.€0,	714.691

290.5Qa	 475.710
433.645	 467.70

DISSTINO

Naeionaes

O -Quinta-81ra 2%
	

DPIPICM
	

•
	 -Uetzrozro .10015

Qnadro geral da exportagao de Álagoas Ora ga portas catraia estronde ^1.900 a 4903

1900-1901
ss
ge
"d
e*
O
14

1901-1902 o,
eg

*C
ed

1903-1904

,.

TOTAL

O
O

O
E-e

O
Et ''Saccos S0,4009 83,ccos Sucoscos Toneladas 4

i
d
, ,

IlaINWIi~~~~~~8~1~;

Nova-York•.•.... ..... 11,•••••• 668.176 50.923 318.049 23.900 141.571 1.127.796 75.38A

Philadelphia ••••••• ~dl. ••••• • • • 55.577 4.186 219.038 16.845 	  274.610 21.03i

Itverpool 	 .. . 	 31.390 2.275 32.438 2.500 34.634 98.402 7.374

Londres ....••n••••~1, • ••n• ate. • • •	 	  	 75.281 5.722 	 75.281 5.724

Ijogon 	 . 	 •.•.. 	 6.500 465 	 6.500 40

755.143 57.384 651.306 48.422 176.205 1.582.649 109.976
;

•n•n•n••••••••••••n•.........

RESUMINDO

Jaccos	 Toneladas

Estados Unidos 	 a ... 	 	1.402.406	 06.115.

Inglaterra 	 	 180.243	 13.561!

1



Exportação pelo porto de Jaragná de janeiro a junho de 1905	 -
na SEMESTRE

4	 •-
f!

- 2 t o71euz. 4,5n.4--.----1"533ftrro	 190 

/1

ASSUCAR ALGODÃO CAROÇOS DZ muito cACIIAÇfá. , 'nPUJA

DESTINO .:. ALGODÃO MAMONA ; ,4ig.
Co lios

Im
,.

•
Saccos Kllos Saccos Ealos Saccos """ iqp4	 i acc	 ,...

Saccns Saccos
---i---":•t.4. , -

káveryiol 	 4.437 322.578 10.442 792.100 41.650 :	 2.985 	 4.882 ;,-2

Nova York..... 	 96.550 . 7.818.508 	 •	 317.945
,

Hamburgo.. .. 	 303 24.207 . . 	- 483.9 ,,..

Santos 	 - 107.950 •	 6.477.300 .105

.

15e

7.998 	 117 	 130

Rio de Janeiro 	 76.103 4.560.780 1. 87.106 	 .	 56
,	 -

2:000 ......m.,.. 234.:
Weloria,....... ..... 6.560 393.600 	 - . - 200 	 . .-	 382

Rio Grande do Sul... 2.850 192.000 '	 '" 1.895 	 770 	 55

Ceará 	 2.982 178.920 	 ... 	 6.939 	 • 	 3

Pará 	 . 1.774 106.440 	 .••! 	 . 1..220 	 . 15 •

Balda 	 - • '• .j 99,4

Maranhão 	 - 109 6.630 '	 . ,
.. . 353

Kfanáos 	 50 . 3.500 	 •. . -II.A.4114I. .	 20 	
•	 .

''
. „
 .Recife  ' - 500 38.001 ..... 	 • '	 •	 S. 	 400

.-....-......~7
299.289 20.060.256 15.525 951.307 41.650 3.928 10.379 326.716 2.273 2.1631 t

i. .	 :.	 ;

Exportação de 1 de julho de 1 900 a 30 de junho de 1901

DESTINO

ASSUGAR '	 ALGODÃO CAROÇOS DZ

,	 maygo BoRRAcHA

ot
"z
n
0

..	 .

COMIGO-MANWNA ALGODÃO

Saccos Toneladas: Saccos ; Mos ..:p
Saccos Z Saccos 0

4
......~.~

Nkwarniç 	  668.176 50.923	 	. • 	   196

Philadelphia 	 55.577 4.186
• •	 fr

Liverpool 	 • 31.390 2.225 6.355 4.76.444 5.030 35.123 ..... 55 	 .k 3.51E

Hamburgo .	 . 213

Santos.. 	 48.258 2.852 79 5.082 ........ . 	   :	 40

Rio do Janeiro 	 30.727 1.816 5.202 913.231 	 .	 I... ... 	 2.220 •44,111i- 	 1.210

Victoria 	 • 550 32 	 ...	 	. . 	 	 . 	 : 288

Ceará 	

Pará 	

sabia 	

•	 260

300

15

17

. . 	 .

.	 .

614 .	 • 44.574 	

1.873 12.572

1.200,

...i, 	 •	 173

Rio Grande do Sul 	 SOO : 37.888
.	 .	 . .

Penedo. 	 , 	

Pernambuco 	

1.359 101 	

195 - 15.025 . 152 	   
.	 4

3

255

1.490

Miuá°
.	 . . . :	 300 4

Kossorb. 	
.

-• :	 202

¡Maranhão	   50

Wanáos 	 . ...........,-.-
85

--
836.597 62.217 12;945 969.874.,1. 5.182 36.896

-	 -

16.555 1.903 5.474, 251
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Exporta;ão • de 1 de julho de 1901 a 30 de jun)ao de 1902

DESTINO?

.

•	 ASSUCAR .	• ALGODÃO
CASO OS DIK

/olmo
.

COUROS
,

E.
Q
O
..:oo
4

FARINRA

ALGODÃO

,.........

MAMONA

.,

Saccos . ,Toneladas Saccos .

'

Xilos
Sacc°5 Saccou

_	 •

4.092
111

,
4.203,

,

Saccos Saccos
_ • Pipas

Nova-York 	
Philadelphia 	
Londres 	
Liverpool 	
Boston 	
Rio do Janeiro
Santos 	
Victoria.... 	
Bahia...... 	
Cearã 	
Pará 	 ........
Recife 	
Penedo 	
Maranhão 	
Manos 	

,

.,,,

... .

.
.

••

318.049
219.038

75.281
32.438
6.500

42.833
19.330

890

..... 	
10

322

23.900
16.845
5.722
2.500

465
2.533
1.142 	

52 	

'1.	 	
24 	

•

37.866

3.748

.	 	

2.853.273

281.635

.	

•

. 	

63.655

.... 	

'
.	 ..

'
....

-	
747

3.945 	

.... 	

21.545 	

800 	
200 	

1.183 	

1.490	 	

..

1.543

-

..

....

1.114
20

185
394

1

81
. 10

...	 ..
714.691 53.194 41.614 3.134.908 .	 '6.655,..

.
4.692 23.728 .	 3.033 • 1.811

NoTA - Nestas cifras estão incluida,s 103.322 sacca,s, vinda; de Sergipe, e que tiveram o seguinte destino
Nova-York 	 	 64.702 saccoS com 3.732.120 kilos

30.620 saccos com 1.837.200 kilos .
Londres 	 	 ' 10.500 saccos com 930.000 kilos

O stock em 30 de junho de 1902, era
Assucar 	 	 88.104 nulas
Algodão 	 	 6.999 saccos
Caroços de algodão 	 	 1.500 sa,ccos
Couros 	 	 81.527

400 pipas:Aguardente

Rsportação pelo porto de Maceió, de 1 de julho de 1902 a 30 de junho de 1903

-
• CAROÇOS DE

44

ASSOMAR .	 .	 *ALGODÃO 04
E.
Z

' DESTINO ALGODÃO MAMONA alLUO

.	 "

COUROS 9
oe
4

FEIJÃO

'
•-Saccos. Toneladas Saccos Kilos, Saccos S'accos.	 .. .	 .

11~,
•

Nova-York 	  141.571 .	 11.561	 	 $.013 	
Liverpool 	 w.... 34.634 2.599 13.194 1.014.179 30.361 1.243 41.674 	
8remen.........~.	 	 249 19.234 1.700 	
santos 	 ,.....,
210 de Jario 	

189.931
100.551 5.943

11.227 	
4.252 •	 383.056 4.098 '	 745 44.249 .. 	

10
1.167 9.53

P'ietaria 	 7.984 471 	 4.394 	 .	 297 w„751
Pernambuco...1...i 113 ,	 6 5.295 409.952 	 222 	 2.834 	
Pará 	  300 18 	 ..	 	 1.586 	 • 	 131
4laranhão 	 ,.	 313 ,	 .	 21	 	 . 14
3a1iia 	 ,0m.. 	 .	 280
3eara......4N...... 10 -	 1	 	 - • 	 60(
vianáos 	 ~oco. 10 -	 1	 	
?enedb..-....r. 	 55 '	 3 	 4 	 250 	 31

,

-,	 . 475.452 31.851
,

22.990,.. 1.776.421 , 36.163 5.253 91.903 3.084 1.770

........nmmemk

11.0M

O stock.em 30 de junho de 1903, era :

- .. • Misuear 	 - 66.651 Saccos.
Algodão  -	 i	 1.898 »

*. •.Caroeos .de:algodão 	 1,1~....1 	 	 500 -...)
•Milho 	 	 500 *
	 Mamona 	 .. 	 	 '23 -
-..' •	 VQ1APPE1....1 	 	 .:. 691,., . ideni424,klgitets~.0.aaetitailadushositar..........,&~~.: 



Saccos	 Saccos	 &tecos	 Saccos
836.597 714.691	 473.452 467.710 2.434.400
395.170 488.788 	 530.214 332.274 1.750.403

67.253	 79.82)	 74.437 142.175	 363.987
1.974.013 1.971.013 2.613.031 1.313.631 7.775.231
2.273.0333.157.314 3.702.697 2.257.002 12.330.027

Alagoas.. ..,
Sergipe 	
'labia 	
Pernambuco

:
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Exportação de n.ssucar e aguardente pelo porto de Maceió, de
1 da julho de 1903 a 30 de junho do 1904

Assuem:,	 AGVARDENT.;

Sacc oe 1 Toneladas	 Pipas

Liverpool.. 	
Nova-York 	
Santos 	
Rio do Janeiro 	
*Victaria .....
Bahia 	 ... 	
Para 	
Ceara 	
Manaos 	
Maranhão 	
Recife 	
Rio Orando do Sul 	
Porto Alegre 	
.Aracajd 	
Penedo-

407.710	 23.386

Stock cm 30 de junho do 1i3O1
Assuar (saccw) 	 	 64.405
Aguardente (pipas) 	 11••	 VJJ

Quadro da exportação pelo porto de Jaraguá, de janeiro a
dezembro de 1904

As.sucar, Paccos 	  • • •	 •	 rt. • fé"	 47 . 72.

Algodão, fardo. 	 29.544
Caroços de algodão, &tecos de 75 kilo3. 	 52.215
Caroços de mamona, sacos do 75 kilos 	 	 4.841	 .
Milho, sacco de GO ki/os 	 	 23. 433
Feijão, saco° de 60 kilos ................ 	 40.111	 001
Penes o couro., unidades 	 	 311.510
Caoliaça, pipas 	 	 3 .131
Borracha do mangabeira, kilos 	 	 0.3.14

Esf,a, exportação é nforente ~unte aos productos sabidos
pelo porto da Jarno:i, a5.0 egi.todo ine1ti.1 s 4H fluo milusin
polo porÉo do Penedo o outros do Estado, por falta do esta tie-

• !loas.

O	 nxportatIO foi, para :

rtrdee
1.1verpeol 	 	 22.803
Ilambstrgo 	 	 113,
Portos nacionaes 	 	 6.692

29.513.

Total

DESTINO .

	

15.285	 1.292

	

18.780	 1.511

	

241.849	 14.473

	

172.182	 10.197

	

8.740	 510

	

4.119	 255

	

1.220	 72
20:)

2
2a

	

6	 1

	

.100	 29

	

150	 11

	

1.130
	

85

aU
1.912

445.
907

2
01

104

10

3:597.

Quadro geral da exportação de « assucar » do: diversos Estid.os do 1900 a 1903

DESTINO DO ASSUEM". ACIMA.

Estado	 1900
	

1901
	

1902	 1903
	

'Total Procedendo Portos
nacionacs

Portos
estrangeiro' Total

Sergipe 	
Alagoas 	
'labia 	  • • • • •
Pernambuco 	

Saccos
29.654

1.582.684
Nada

Ignoro

Saccos
1.005.104
1.582.051
363.987

Ignoro

1.261.701
3.165.338

393.987
5.020.597

10.811.6261.011.338

	i•n••••••••n•

3.011.805

Quadro geral do assucar exportada para diver:os paizes
estrangeiros pelos Estados assucareiros do 13cazil

Sergipe
Total

IAverperol Bumburgo Nova York

Safra

1900: 	
	

03.703: . --
	

395 . 17] .

1901 	
	

2.090	 30.642
	

23.531 488.;8:
1902 	
	

12,3.900	 71.137
	

539.21"91

Balda

• Nito exportou para o estrangeira.

!.lagoas:

Liverpool Londres Boston Nova York (lapida

1900-1901	 31.290	 688.776	 55.577

1901--1902	 32.438	 75.231	 6.500 318.049 219.03
1,903-1904	 34.634	 141.571.

••••n•n•••••••• nnnnnnn-n nnnnnn,nnn nnnn --nnn nnnnnn•••••.

	93.432	 75.281	 0.500 1.143.390. 274.015.

Pernambuco
Saccoe

1900-1901. 	  ,C 	 	 1.974.013
1901-1902 	 	 2.632.953
.1002-L('03 	 	 ,ét	 1.313.034

•5.920.597

i:ota.- E' mister diserilninar-so a quantidailil do assacar
exportado para o Csi,rangeiro e portos 11.teiimia,ES, por ricanio

nas alludidas safras.
* Em Surgip,i a estai istica é anona, e en Alagoas d tomatla

•.por safra (12 niez .$) de 1 de julho a 30 do junho.
Por fatta de dados. não s3 da, a e 4talistica completa, fal-

tando a pro tu •ção do Rio Orando do Norte, l'ai:ahyba,, Maranhão
o Lao de Jantdro.

Calculo pra:ai:nivel da r.atra de 1905 a 1903, a co:her-se, a
qual, • uo cuitanto, Ode variar

Saccos de
75 kilos

Pe..enamimfx).. 	 	 2.001.000
	 Alág,Sas 	 	 600.i 00

,	 500.000
.. 1N.r.iltyba 	 	 30 ).00
•.	 100.0.;0
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Sommando 3 1/2 milho, Sem .incluir a Bahia e Rio do
1Janeiro, por falta do dados.
k O calculo está, feito do accôrdo cem o desenvolvimento da
',.safra orn julho do armo corrente. Geralmente se calcula a
safra tomando a base de 60 kilos por sacco, para exportação,
entretanto, a base tomada foi do 75 kilos por SaCCO ; como pra-
dileção, pois 6 nesta biso que o agricultor baseia a sua safra
(por sacco, pães ou fôrma), o que é o mesmo e pesa 75 kilos.

Quadro das taxas cobradas nos Estados assucareiros, pela ex-
portação do assacar

'Portos

Estran-
geiros Nacionaes Addieiona-1

Pernambuco...a:a:ai- 	 •-•	 	 2 019 8 °/,, 20 0/.
Alagtias.	 	 o. .. 6 V0	 ' . .8 ;/,,	 . 350/a

' Sergipe 	   -5 0/0 7 04, • 100/a
Para,hyba 	 Ignoro Ignoro 20 0/0
Rio Grande do Norte 	 7 °/•0 7 o/ o/0

Verifica-se a desigualdade de taxas, fixas, o dos taes
cionaes, que elevam ainda Mia a' exportação.''

Juntaatio se • a• ossas taxas-os impostos excessivas cobrados
geralmente pelas intendencias municipaes, chegar-se-ha ti con-
clusão que o assacar neste paiz paga aos governos municiples

•e esta.duaes taxa snporior a- 12 1/2 ./., on, por outra, uni sacco
;do 60 kilas do assacar paga, 1$320, ou 204 rads por arroba.

Vê-so , que a sabida do assacar não é favorecida, ao con-
trario, é onerada ou castigada paio goverab, que, tira a maior
parte daaua receita da exportação do assucar e algodão.

-2111*2-	 •	 _ • .
• • Calculo das despezas de' exportação feitas'.no -Estado,' até

embarque, excluidas as de frete para, o estrangeiro as
de- conduCção e armazem, quando este foi do proprio com-

.	 prador	 .

Armaaanag6M, corretagom, embarque e marcação 	 740
Alvarenga, seguro de fogo e maritimo, selos 	 	 303
Direitos estaduaes e municipaes 	 	 1.044

Por 1 sacco 	 	 2$087
Por tonolada 	 	 28$420

O	 Freias de assacar Por barcaças — via .maritima

Por 'soco.,
Municipio de Cornripn 	

.
	 $500

,Municipio do,S. Miguel 	 	 $000
•Municipio do Pilar 	 	 $700

.,Municipio do S. Luiz do.Quitunde 	 	 • 1150
Municipio de •Camaragibe 	 	 500
Municipio de Porto Calvo 	 	 600
Municipio do Porto do Pedras 	 	 . 600

Nota —Esses fretes são para o porto - de Maceió, sendo
Mais &ovados quando o assacar se destina ao Recife.

Além do frete, cada sacco de assucat paga de estadia •
nos trapiches (armazens da recolher) uma taxa de 100 a
200 raia.

Estadia de eamcar nos trapiches de Jaraguà (Capital)

Dados para a compra , do assacar Xatoa segundo as despezaa
pagas, desde o á :a) • da compra, até* o embarque no

• vapor

Despesas fixas

,Conducerto para o armazom.
;Estadia o embarque.. 	 . •

Alvarenga 	  • . •	 • • e. 	

Por sacco de- 75 ks 	

Despesas tariaveis

- -Direitos do exportação . variavol, de accôrdo com
a 'taxa official a segundo a pauta	 mais ou
menos 	 	 1$050

Corretagem 1 % 	 	 $120
Telegrammas, juros', saques 	  	  $215
'Seguro fogo, maritimo 	 	 • ' $105
Frete para, o estrangeiro.... 	  	 /1, 	 $800

•••nn,.n

Por saca° de 75 ks 	 "" , • 3$160
ou 320 réis por arroba.

Essa dospoza é computada no calculo do preço do as,suear,
ou, melhor, quaado o comprador tem que faze,. ofibeaa, para
a compra do um saca° do assucar, ja, sabe que tem' dedes-
pender com ele 3$100, que sa.hirá do productor. •

Assacar

• A estadia ou armazenagem cobrada nos trapiches por oada
-saca() de assucar regula 100 rais por 15 kilo-a, podendo cal-
cular-so o termo médio de 500 réis por cada Ja.CCO . de cinco
arrobas.

Esta armazenag,em é contada por sois 0) meses, sondo
em deante cobrada outra estadia, sobro a mesma baga

porém por tres (3) mezes.

Aguardente

Regala 21; por cada pipa.
:E' variaval a tabela.

Seguro n2aritinto

A taxa do seguro maritimo para o assacar El de 5/8 ato

seguro contra fogo
..	 .•

A taxa . é 3/8 %, salvo. quando .a, mercadoria esta
depositada enk trapiche quo.armazeua algodão, cataste caso, a
taxa é de 3/4 i.

Cal cu'o da venda de um sacco de assuam, bruto
em"Macei6-"'

•."-

1080
500
203

$780

•Tior se destine p Ira dentro •ou Iara do paiz,

Despezas com una sacco de assucar desde o acto da cumpra
ate', ser	 vendido 1103 Estados Unidos

Sacco	 do 75 leitos

Arrannagerae,“	 •,,41 si. 	 $500
* Corretagem	 1 - % 	 	 •	 	 $120
Embarque pelo trapiche e marcação 	 $120
Alvarenga 	 	 . • .. 	 $200
Telegrammas, juros, etc 	   $203
Seguro'do fogo o Multam 	 $103
Frete-121 toneladas. 	 	 . - •	 $893
Direitos estaduaes do exportação 6 04 • mais 20 %,

10 sa.	 e 5 %, 	 4004
Imposto municipal da capital 	 -	 $040

•-a--

3$180

Sendo para - LiVerpoal	 •mennast • doapozas; havendo,
•poram, a ddrerenpa no freta; Tm; é -740 . réia. e não '890a ou

. uma- diminuição de , 150, ove dá, unaresgá,do do3$08O.

• Suppoaba-se que o sacco de assacar bruto veia do muni.
aipi° do Porto Calvo, e que o preço 6 o actual: 4200. '

Teremos:
F sacco com 5 ou 75 Mios do ' asnear bruto,

• (i) b:,-200, liquido 	 	 6$000
-	 Despeza,s:
Commissao e selo 	 	 $240
Guia 	 	 • - $030	 $30

5$70a
Esse produto varia, segundo a procedencia. .aidesPezai

de embarque.
.	 .	 ,	 .....

Demonstrativo comparatIVo do custo da proctueção l de um
sacco de assucar bruto, com o do 'producto liquido da
venda do mesmo saczo de 75 kilos, •-no mercado . de Mi-
coió

- -Tomando-por base a média dos diversos calculos.feitos por.
Agripg_itor"-Ro.n!.. q tywyo ' fa1ric .de .unt saca() do aasu-•
aaa brgyo,v -qfP áctualittiQc, cujos calc1110 -Se achara . - laa,	 •



Quadro da exportação de Pernambuco

SAFRAS DE ASSUOAR• E ALGODÃO

As entradas desses dons productos nos dez primeiros
meros da presente safra (setembro a junho), 	 comparadas
*com as das tres anteriores, apresentam o seguinte resul-
stado

Assucar-(Saccos)

1901-1902 1002-1003 1003-1004 1901-1005

•Setembro 	 114.551 10.930 27.168 0.203
.Outubro.. 	 328.253 87.094 167.789 81.02
Novembro 	 409.028 214.408 269.125 210.393
bezembro, . 	 448.612 254.152 23.5.638 265.638
Janeiro 	 316.055 201.481 209.005 253.032
FJvereiro 	 3a1.214 171.436 187.655 223.452
Março 	 044.4 272.698 161.901 142.394 201.174
abril 	 174,516 68.799 69.904 112.924
gaio 	 94.430 57.541 34.614 93.077
;unho 	 49.732 27.531 10.703 33.246

I2.599.039	 1.258:302 1.351.025 1.489.871

no	 Quinta-feira	 • -j1.11z:to - oksiriã7A,L Sotembxo - 13:$41

trabalho: A industrio assucareira de Alagoas, do Dr. Messias de
.0usinão, ter-se-ha:

Despesas de cultura e fabrico de um sacou de 75 ki/os de
asnear bruto, posto no mercado do Jaragua (Capital) sendo.:
134 reis por kilo, 1269 por i ou por sacco 	 	 %SOO
Despezas com senos, commissão, ete„ na venda 	 	 $330

6$600
Froducto da venda:

1 eaceo de. assucar bruto ('75 kilos), pelo preço
actual, th 1í200 	 	 0$000

Prejuizo para o agricultor 	 	 $660

••n•n

( Nos dez mezes da corrente safra entraram mais 135.485
'Sucos do que no mesmo penedo anterior. Caso continuem

egulaxes as entradas, como está succedendo, a presente safra
ser4 muito maior do que as ultimas. .

•

Comparoçdo

Periodo de /O 'nozes

4sol-i902	 	 2.599.089
4092-1903 	 	 1.255.302

1.354.025	A903-1904 	  
1.489.871.1901-1905

A producção docrosceu como em Alagoas.

Algoddo - (Pernambuco)

Sac cos

1901-1902 1902-1903 1903-1904 1904-1905

-•
-	 Nos dez meses da corrente safra • entraram- mais 32.288

doilgogito do que no inoppperiosto da utçni.

AGUA.' TE E ÁLCOOL

Quadro da exportação feita peto porto de Maceió, de iseg
a 1904 por safra

Aguardente e alcool

Com destino aos seguintes portos nacionaes: Rio, Santegii
Victoria, Pará. e Amazonas.

Annos--(Safras)	 Pipas

1802 -- 1893 	 	 945
1803 -- 1894 	 	 1.778r..
1804 -- 1305 	 •	 4.16â
1895 - 1893 	 	 3.511
1606 -- 1897 	 	 1.91
1897 -- 1898 	 	 2.24Á
1898- 1399 	 	 3.44,
1899 -- 1900 	 	 3.899
1900 -- 1901 	 	 1.903
1901 -- 1902 	 	 1.811
1902 -- 1903 	 	 1.770
1903 -- 1904 	 	 3.278.

--	 ',
Total 	 	 30.735

Nota- Vê-se que a exportação de aguardente augmenton
de 1900. sendo que na safra d.c. 1002 a 1003, comparada com a
do 1003 a 1904, se encontra um augmento, nesta ultima, de
1.502 pipas.

Taxas de exportacno sobre o alccol e aguardente cobradas
pelo Estado nos annos de 1893 a 190'5

TaxaAnnos	 fixa
Addicio-

uses Leis

•
1893 	 9 % 2 .% N.	 25. 19 de maio
1894. ...... 	
1895 	

9 %
o %

2%
2 %

N.	 25. 19 do maio
N.	 25. 19 de maio

1896 	 6 5". 2% N. 111.	 6 de agosto
1897. 	 6 55 2%
.1898 	 8 55

N. 141.	 6 de junho
2 % N. 195. 14 do junho

1899 	 8% 2 % N. 217.	 7 de junho
1900. 	 8% 2 54 N. 254. 30 do junho
1901 	 9 % (•) 35 5: N. `.!90. 18 de junho
1902 	 % 35 % N. 311.	 8 de junho
1903 	 9% 35 % N. 355. 13 de junho
1904 	 9 % 35 %
1905 	 9 t: 35 5:

Esses adlicionaes são calculados sobre o valor do imposte
produzido pela taxa de 9 5: por pauta organizada pela Recato
bedoria.	 •

O imposto rocahe sobre o produto e é cobrado, muito emr:
bora o genero seja exportado pela usina. Além do imposto dp.:
exportação, o municipto da capital cobra 200 réis por pip
exportadas o varios municiplos do interior conectam os a1aid
biques á razão do 20$ a 100$, e ainda uma taxa pela Toada di
aguardente a retalho.

• (') OS addicionaes teem o destino :
2 Vo . para o Asylo de Mendicidade
3 416 para a amortização da.divida do Estado ;
10 0/, para a Caixa do Credito Agrícola
#.°.°./.9.Pa.ralt . ropliSe ozdingla dZ5t41.9..

.Setembro...:....
,Outubro	 .....

19;919
20.387

15-.769
18.246

9.860
17.215.

6.405
..•12.720

,Novembro .."
Dezembro 	

29.235
86.814

22.482
40.058

25.314
29.051

23.574
27.754

Janeiro • .• • ...••• 84.941 35.524 28.034 27.973
Fevereiro 	 42.400 37.555 25.236 34.301
Março ... 	 88.194 32.845 25.136 33.136
Abril,. 	 24.336 22.645 9.359 20.594
Maio • 14.736 23.214 6.224 16.250
Junho' • 12.739 11.236 4.687 9.832

279.728
_-

239.595 180.256 212.554

ti
de 18Q:à:
de ln.");
de 1892:
de 189,g
de 18911.
de 1891:
do 18.
do 189
do 19
de 1931
do 190.



•- • • '283 •	 • .2 ... • .. • 43'.)

Quadro co;mparaliJQ . do	 .vt:Iihi0 entre
. de, 190U e L

.
	

/r.
QÁ,.

os urino

1890.., 	 	 2.150:65$103
1900. 	 	 2.498:7678972
1901 	 	 2.362:808257

7.012:288$332

Ouro	 Papel
331:600F5 1.316:410, 74

	

8:317$252	 .	 118 971
003883 .... .. .38 924

18$000 .	 67:882449
--	 •	 175:335892

	

82:893$950	 3.247$642
-- •	 20:829$792

Importação	 . •
Entradas de navios
Addicionaes 	
Interior 	
Consumo 	

..Renda especial 	
Deposito  • , 	

423:733$170 .1i584:209$240

Movimento do porto de Jaragutt no anuo de 1904
..... .

Entradas

.111nbaroaese's •'Vapores Navios	 Equipagem Passageiros -
Eitrangen:as..:.. •	 -- 80	 ' 2 	 3.019	 •	 ' 27
lláciottaes...•:.•••	 203.. 	  -	 - • 9.964 , 	2.225,

283	 •	 .12.083 • •
•••,

	 -	 .
1902	 1 04 95

. ......... ...	 .

:	 annual 	

I
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Quadro das diversas rendas do Estado

ISIFANDEGA, NAVEGAÇÃO E MOVIMENTO GERA DE EXPORTAÇÃO, .

Quadro da rec3ita estadUal-

Pequena cabotagem

Serviço feito por barcaças, que fazem viagen3 entr6 os
porias loistado o Jaraguá, indo tambem ao Recife.

Naciou.tes, 801, com 383 passageiros.

Maia annual
459:54W00.
602:430000
367:864 ..:000 •

1.403:605000

,,..	 .....
Por decennios

Decennios	 Receita total
a 1868 	 4.505:413$350
a 1878 	  6.024:30$285
a 1838 	 3.678:641$113
a 1808 	 14.036:053926

,28.334:417$701

Nacionalidades das embarcacites •

••• . • îriP •o'r ..... Niviiii • ‘ tájCibás * Tonelagiiir
Brazileiras .:••• 	 293, 	 • '	 	 294 ....	 152.388
Ing.lezas .	 •• 	 44-	 • 2.	 . -	 ..	 • • -	 78.492
Allennis 	 . 	 25 	 .-	 54.398
Austriacas....... - • • • -.- • 7 - 	 " -•	 	  .	 /1.592

, Argentinas.,....., ...... • , 2 , . 	 	 3.548
Dinamarquezas.ç • - • • • • - -I . , 	  • .	 2.476
Norueguezas. ... • - - - • • - • 1- • 	  .. 	 	 2.002

Esses dados são extrahidos de relatorios officiaes. V0--s°
que a receita, até o atino de 1888; do regimen extiacto, era na
média de 476:500$ ao armo, ao passo que,' 'de 1888 a 1898,
se elevou a 1.403:005$ ou tres vezes mais.

-
Por tricnnios de 1899 a 1901

1903 	
1904 	

• Longo curso
Navios Vapores

6	 55
2	 80

' Cabotagem
Barcaças	 Vapo-ret,

124
	

202 "^
894
	

203
que dá a média . annual do 2.337:429$ ou 4$580 réis por lia-

.. bitante.

Receita de 1902 e 1903

Rendimento da allandega, de Janeiro a dezembro de 1904

1902 	 	 2.051:715$781
1903 	 	 1.083:548$706.

A receita tem subido sempre.
De 407:000$ passou a 1.403.000$, e no ultimo quinquenal°

attingiu a 2.302:000$000.

Fretes na Estrada de Ferre &Great Westerns

TADELLA DE FRETES DO ASSUCAR POR 10 EABOGBAMAS E NA.-
BASE: DO CAMBIO A. 16 D..	 ,

Kilometros
I--

c.;
...

hn
ce;
0,2

rD co t-
.

CD

i--
C,j

-e

C'"J00

ct,

tpW
C>

.

tO
•.7.
.0,

t-
en
In

m
-1.
0"

t-
ri)
t-
00

., e Ce
es
;-1

c7.
;.,e ,.,e

g c3..--, c'..
n-n

os-1-,,-.
cs

•	 ^-' a El•-n-ct
•.,eo,..j,...

••
›,e)

d
,-O
.-. O

Estações 42
-I-. •	 ,-.'

5

"8
......
'r)

-..
.;="5 '

'cr,

2
c3
"3

-,--

7.;
SZ-1
r3

e..3
.4

.

0-)

E

.-n
..-,

-

r-,: ;...cd

ca •

..-,7--,
"Ã

Ocz.

É.,

n ccr•	 -.

. C.) ''g

Á

'-' ,--h cD r:C .-, e,
4

.
-

. . • •
.

Jaragud 	 314246 52 64 75 87 94 97 1056270 80 87 97
. ..

CalCulo de assue ta. transpoitadlo pela via ferres. Great
Western, secção Alagius. 	 "	 •

RESUMO,

Arrecadado :

Papel 	  • 1.584:209$240
Ouro 	 	 423:733$170

2.007:944910

Quadro comparativo do rendimento da Alrandega de Maceió,
no triennio de 1902 a 1904

1902	 1903
inportação 	  1.217:361$

Entrada de navios  " 	 	 6:27
Addicionaes ...... ..
Interior 	 " " ' • ...... 61•:287
Consumo 	 	 133:523
Extraordina,ria...V.W.V. ........ 364..
Renda	 .... fl4:03(
Deposittàs	 ' • ' .... -21:404$•

1.009:313,
7:497 •
•• 7

47:847
- 184:432$

104$ •
•• • -84:114$ •
- • -26713$

1904
1.648:$10$

8:288$.
1:435$

67:900$
175:335$'

86140$
20:8291• •	 •	 ,	 • •	 .....	 •	 •., • • •



'Sinopse dos prOdUctos exportadoa pelo Estado de Alagoas
em 1903

Mercadorias
Accondieio-

:lamento

Portos

Total
Nacionaes Estrangeiros

••••n•nn.~.

Assuar 	 Saccos 67.411 456.421 523.565
Algodão 	 .. Fardos 16.910 25.305 42.305
Alcool . 	 .. Pipas 396 390
Arroz 	 Sucos 7.489 7.489
Animaes 	 Um 3
Azeite mamona Caixas 7• 5 755'
Araruta 	 Saccos 6 6

Banha de porco
Kilos
Latas

10.311
~UM' 220

10.g

Cdc03 	 Um ME= 687.920 687.920
Cachaça, 	 Pipas, •nnn• 2.700 2.706
Couros salgados Um 1.")29 1.200 2.429
Colma algodão Saccos 26.690 17.209 43.989
Chifres 	  Volumes 02
café 	 &tecos 8 8
Cacao	 .... 2
Couros seccos.. !Um 29
Doces 	 Caixas /5 /5
Feijão 	 Saccoa 3.414 3.414
Favas 	  •••n• 3.139 3.139
Frutas.., 	 Caixa •n• 40 40
Farinhad.e man-

dioca 	 Sucos -- 1.85: 1.852
Linguiças 	 Barris - 4
Milho 	 Saccos 35.757 55.491 91.248
Mamona 	 4.404 2.779 7.183
Madeiras	 : .. Pranchão -- 6.846 6.846
Mel 	 .. Terços .- 109 109
Pelles 	 Uma 16.989 16.989
Peixes seccos 	 Barril 5 5.
Solla 	 Meio 1.555 1.555
Sabão 	  Caixas 100 100
Tecidos de algo-

dão 	 Fardos 8.537 8.537
Tamancos 	 Par 850 850

Além desses produtos se faz exportação de cobolaii,d
cordas, jangadas, sal, melancias, aboboras, fio, galliuhas._ etc.

O valor oficial da exportação, durante o anno, segundo
documentos officiaes, foi de 6.493:00%900.

direitos pagos ao Estado montam a 400;764435.

• listutn-retra ãi
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Rendimento da Intendencia Municipal de Maceió

Atino de 1904

'A receita arrecadada produzia de 1 do janeiro a 31 do dezem-
bro de 1904 	  145:076$348

X as despezas realizadas foram:.
Trunccionalismo 	 	 75:56(4806
Limpeza publica 	 	 16:860$150
Obras publicas 	 	 14:966206
Expediente 	 	 5:093$100

raemado 	 	 4:04&3500
rdim 	 	 1:26(g000

orcentagens 	 . 	 	 4:944030
Resgato e juros de apolice s 	 	 12:334000
Cemiterio 	 	 391:t500
Aferição 	 	 161700
Restituiçã.o de imposto. 	 	 147.'196
Desapropriação 	 	 1:860.,000
Serviço eleitoral 	 	 277$400
Correcção 	 	 67$750
Eventuaes 	 	 3:12U500
Serviços judiciarlos 	 	 141010
Diversas dospezas 	 	 5:304040

142:424456

..Ilitadro demonstrativo do valor official das mercadorias de
amportaçao directa, relativo aos exercidos de 1903 e
1904 e ao 10 semestre de 1905

1••nnn•••••••n••nn••n~2~n•n•n••n•••n•••••

PAIZES 1903 1904 10 semestre
1905

Allemanha 	 848:329;-:366 1.406:809.538 257 : 370$.312
austria 	 132:099M10 .	 233:121È:985 111 :727.500
Belgica 	 8:747!g057 53:920520 16:0:~64
Estados Unidos 	 883:9024507 1.006:734230 310:002M18
Prança 	 144:69143(1 270:065$515 144: :140:180
Inglaterra 	 1.793:509391 1.500:835$678 927:85as607
Respanha 	 141$000 	 (ril()06
Nollanda.. .. 	 er;;;000
Italia 	 3:791,793 74:296g.:220 6:92aA000
portugal 	 97:078$528 90:834.3633 38:81746
R. Argentina 	 89:45:.e.3500 130:627050

Oriental 	  	 55:216000 30: 9:.x*,s00a
glliSSN 	 383A000 	 72410
e. e Noruega... 68:248M0 702;;333 424(000

3.980:931g094 4.8•2:898152 2.048:65(4137

IIESIMINDO

Matarias primas, artigos destinados a artes e
industrias 	 	 258:2671000,

Artigos manufacturados 	  1.615:031 0001
Artigos destinados á alimentação 	 	 1.197:111 '000J

3.071 :304000 i

Os artigos destinados á, alimentação, foram :
Alhos o cebolas.
Arroz.
Azeite de Oliveira.
Bacalhao.
Banha.
Batatas.
Vinho.
Conservas, doces e frutas em caldas.
Forragens.
Manteiga.
Xarque (do Rio da Prata).
Observação-A maior quantidade de productos importadosi

que se consomem no Estado de Alagents vem do Rio de Ja-
neiro, Rio Orando do Sul, S. Paulo, Bahia e Pernambueo,
sgeenirda.o o valor dessa importancia muito superior a estran-

Primeira secção da Alfandega de Macaia,
1905.-0 chefe, S. Paioa.

Quadro da ImportaVio de generos estrangeiros
Alagins, em 1902

Gen.oros
Algodão preparado 	
Junco e vime 	
Chumbo, estanho e zinco 	
Cobre e suas lig 	
Ferro e aço manufacturados 	
Juta, estopa e lã 	
Pinho-madeiras 	
Seda preparada 	
Tecidos brancos, eras, tintas e preparados 	
Louça, porcellana e vidros 	
Itiachinas e ferramentas 	
Joias (ouro e prata)
Papel e livros 	
polles e couros preparados 	
Produtos chimicos, drogas 	
Kerozene 	
Diversos artigos.. 	
Artigos destinados a alimentação 	

7 de julho de

no Estado de

Valora borde
74:805000
2:3~00

12: 58000
29:740s090

103:180000
35:704000
27:931Ê(000
/9:50~0

541 :70l;000
53:934000

193:090000
2:9908000

15:755::000
A5:000000(
35:114000

254:527090
406:392$000

1.197:111$000

Total 	  3.071:304000
•••n•••••••n•••n•~11
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taxas exigidas Pelos PrOductos, no . acto da exportação,
iao as seguintei: ,Na Companhia Paulista de Vias-Ferreas e Fluviaes:

Até 200 kilometros 	 .• 111~1 Jf • • •	 $ 140
De 201 a 300 kilometros 	 • sirlk•	 $ 126
Para mais de 300 kilometros 	 	 $ 98
Na Companhia Mogyana de Estrada deFerro 	 ** 	 	 $ 140
Na Estrada de Ferro União Sorocabana

e Ituana 	 	 $ 140
Para o assucar importado:

Na S. Paulo Railway	 * 	 	 $ 203
Na Companhia Paulista de Vias-Ferreas e Fluviaes :

Até 200 kilometros 	 	 $ 203
De 201 a 300 kilometros 	 ...	 $ 185
Para mais de 300 	 	 $ 144
Na Companhia Mogyana de Estradas doFerro 	 	 $ 206
Na Estrada de Ferro União Sorocabana

e Itauna 	 	 $ 206
Na Estrada de Ferro Central do Bra,zil os fretes são of.Mesmos que os para o assacar de producção local.

Ao 4° quesito:

Prajudicado, por não haver exportação de assucar.
Ao 5° quesito:

Sim, a diferença de frete consta da resposta ao 30 quesito,/
Ao 6° quesito:

As de,spezas mancionadas só alcançam o assucar imprta
elevando-se a 500 reis pai' sacco de 60 kilos, para ar,nazeaag,A
estatistica, carretos e despacho.

Resposta aos quesitos formulacils pelo Sr. 3, P,
•

Ao I° quesito:
Não ha-
Ao 2° quesito:
Prejudicado, por não haver exportação.
Ao 3° quesito:
Não ha.
Ao 4° quesito:
Não ha.
Ao 50 quesito:

Não ha imposto de consumo sobre o assacas.
Ao 6° quesito:
500 réis por sacco do 60 kilos, para o assuar naeitatal

-
estrangeiro. Para este ultimo, paga mais 1$ de direito,
750 reis em papel o 250 ráis em ouro, por kilo, e 125
armazenagem, por kilo e por mez.

Ao 70 quesito:
Não ha.
Al 8° quesito:
1/2 V. sobre o capital. -
Ao 9° quesito :
As differenças de frete entre o

o o importado.

Ao 100 quesito :

assucar de produeção

.	 Assuca,r	 	   	 6
À • _,, Algodão 	 '	 irit• • •	 les •	 ****** %_9

Caroço de algodão.»	 •••...«‘,......... 	 9%
'Afilho e fern 	 	 	 •... 8 %
Cachaça 	 	 e•bst.• 	 9%Tecidos de algodão 	 6%

Essas taxas sã.o aggravadas com os addicionaes de 35 %

S. Paulo, 3 de julho de 1905.
Sr. presidente da commissão de inquerito sobre a industriai

assucareira, no Brazil — Sociedade Nacional de Agricultura —
Capital Federal.

Attendendo ao vosso telegramma de 1 de junho preterito,
confirmo os termos do meu officio n. 94, de 14 de março ultimo,
em que respondia. ao vosso, de 23 de novembro findo, enviando-
-Ws as respostas aos quesitos formulados por essa commissão
sobre a industria assucareira em nosso Estado.

Por vosso telegramma vi que o meu citado officio n. 94
extraviou-se, e agora vos renaetto uma cópia das referidas
respostas aos vossos quesitos.

Sande e fraternidade. — Dr. Carlos 1. .8otaho.

COMMISS .ÃO DE INQUERITO SOBRE A INDUSTRIA ASSVCAREIRA
NO BRASIL

Resposta aos quesitos formulados pelo Sr, Dr. 1. S.
Castro Barbosa.

Ao 1 0 quesito

As vias do communicação existentes no Estado de São
Paulo, por onde circula o assacar do producçã.o local ou im-
portado, são de preferencia as estradas do ferro, a saber
a S. Paulo Railway Company, a Estrada de Ferro Central do
Brazil, a Companhia Paulista • de Vias Ferroas e Fluviaes,
a Companhia mogyana de Estradas de Ferro, a Estrada de
Ferro União Sorocabana e Ituana, a Estrada de Ferro Bragart -
tina, a Companhia Estrada de Ferro Itatibense, a Estrada de
Ferro de Araraquara, a, Estrada de Ferro do Dourado, a Es-
trada de Ferro «Ramal Campineiro», a Estrada de Ferro
Fluminense, a Estrada de Forro do Bananal, a Estrada de
Ferro «Interesses Locaes» The Minas and Rio Railway Company
a a Companhia Agricola ;Fazenda Dumond».

Ao 2° Quesito:

Para o assucar de produção local, o transporte médio em
estradas de ferro, até os principaes mercados consumidores,
pode sor avaliado em 194 kilometros ; para o a.ssucar impor-
tado, pôde-se contar 273 kilometros, não se notando a distan-
e,ia kilometrica entre o porto de embarque e o de Santos.

Pela falta absoluta de dados estatisticos não é possivel
indicar o transporte médio em estradas de rodagem e linhas
fiuviaes.

Ao 3° quesito:	 1

O frete para o assacar de producção locai, por tonelada-
kilometro, nas cinco vias-ferreas mais importantes deste Es-
ta,do, é o seguinte.

Na S. Paulo Railway Company 	
Na Estrada de Ferro Central do Brazi/ :

Para assucar refinado:

Até 100 kilometros 	 	 $ 160
De 101 a 300 kilometros 	 	 .$ 100
Para mais do 300 kilometros 	 	 $ 50

Para assucar bruto:

Até 100 kilometroa  " 	 $ 90'
Do 101 a 300 kilometros 	  • $ 60'

1.11,

$ 180
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Ao /1° quesito.

.11ão lia.

Ao 12° quesito

Itao ha imposto. roa:lb-anal sobro
asaucar, tendo, ontrotanta, imposto de
Obre a fa.bricitçrso do assacar.

jItesposta aos quesitos formulados pelo Sr. Dr. Estado Coimbra

AO 1° quesito s

O consumo mélio animal de assacar de procodencia na-
"aorta! Ode ser avaliado em 1.001.020 saccos de 00 kilos, das
quaee 1.094.360 saceos produzidos no Estado e 800.660 saccua
iimportados.

Ao 2° quesito :

Ha, porém em escala diminuta.
A importação, em Santos, de assucar ostrangoiro, foi, em

1903, de 3.569 kilos e, em 1901, do 3.183 isibos.

Ao 3• Quesito :

ttespon4ido com o primeiro quesito.

Ao 4* quesito'

Sim.

Ao 5° quesito
Sim, porém em esanla diminuta; pois. em 1003, foram

somente exportados 210 Mios, no valor de 395$, c, em 1904,
521 Mios, no valor do 1:034000.

Ao 6* quesito.
Não é possivel responder por falta do dados estatisticos.

Respondomos em syntheaa aos quesitos formulados pelos
Srs. Drs. Christian Cruz e João Felippo, por ser impos4ivel,
pela falta de certos dados estatisticos, responder a cada que.
oito do per si :

A lavoura de eanna, introduzida no Estado desde 1532,
acha-se bem desenvolvida, notadamente nos niuniciplos de
Piracicaba, Porto Feliz, Boa Vista das Pedras*, Mogy
Mogy das Cruzes, Franca, S. Simão, S. João da Boa Vista,
Barret" Ibitinga„ Guararema, Santa Rita do Paraiso, Nupo-
ranga, Avaré, Santa Isabel, Nazareth, Pederneiras, Villa Relia,
Lençóos, Monte Alto, S. José dos Campos, S. José do Rio Preto,
Santa Barbara, Sertãosinho, Ribeirãosinho, Ubatuba, etc.,
alimentando a industria do assacar aguardente e rapadura,
por meio de 10 engenhos centraes e cerca de 3.000 engem
fdaocas ou pequenos engeahos espalhados no Estado.

09 10 grandes engenhos, representando um capital supe-
rior a 7 000:000$, acham-se estabelecidos nos municípios do
Piracicaba 3, Porto Feliz 1, Lorena 1, S. Simão 1, Franca 1,
Jabocatibal I, Araraquara 1 e Pirassununisa 1, tendo todos
Juntos uma capacidade média do 21.700.000 kilos de assue:ar,
annualmonte, isto é, no periodo normal da safra, que vau
de 1 do maio a 15 de novembro, mas nenhum deites satisfaz
a sua ca,paciditiles pois tem produzido annualmento urna
Média de 9.055 530 Ritos de assacar, os quaes, sornmados
producção das engenhocas, que é de 56.600.000 Mios, perfazem
Uma produção total de 05.661.530 kilos.
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Essa producção é pouco mais de metade do assacar coces-
sano ao consumo da população do Estalo, que. importa ma-
nualmente uma média 52.000.000 de killos, approximada-
mente.

Alam do assacar, os engenhos ceotraes produzem animal-
mente cerca • de 1.073.107 litros • de aguardente, e wt enge-
nhocas 79.348.000, ou sejam 80.421.167 litros produzidos pelo
Estado.

As erigelhoca,s sã produzem assacar ordinario, qun é ven-
dido á razão de 20$ a 24$ por sacco de GO kilos. e 03
grandes engenhos fabricam a,ssucar de tres qualidades : Crosta/,
proveniente do 1° jacto, na proparção do 5, 3 % a 5, 7 !:
Redondo 1°, provenionte do 2° jacto ; e Redondo 2°, extrahido
do 0 jacto, que é, no minimo, de 0, 75 %. Essas assim:caros
alcançam. na venda em grosso, os preços médios de 27$ a 28$
por saceo de GO kilos do D. 23$ a 21$ do 2^, sendo o presa)
do 3° igual ao do assacar das engenhocas.

O custo do fabrico do assacar nos grandes engenhos regata
ser de 101 a 180 réis por kilo, ou 2$414 a 2$700 por arroba,
e nas engenhocas é um pouco inferior, O custo d.o fabrico da
aguardente é de cerca de 03 réis por litro, ou 46.3500 por
pipa do 500 litros, nas engenhocas. Nas grandes engenhocas,
quando a aguardente não cobro as despezas gemes da, ushla,
deixando ainda lucro, reduz, pelo menos, a una terço essas
mesmas devam.

A cultura da canna raramente é feita por meio do multi-
nas ; nessa lavoura impera geralmente a rotina, isto é, um
systoma defeituoso de cultura. Não obstante, sada alqueire
de terra produz uma. média do 100 a 150 carros, do 100
arrobas cada um, de canna, que tem geralmente 10" IS 100,5
Baumé, na média, produzindo 7,5 a/. do assacar sobre o peso,
nos grandes engenhos, e 4 a 5 0/0 nas engenhocas, als.m
da aguardento computada em 1,8 a 2 s/. nos grandes enge-
nhos e 20 a 32 pipas por um alqueire de terra, nas enge-
nhocas.

As principaes variedades de carolas malvadas go . a ,•osu,
a riscada, a. Bourbon, a Cayenna, 4. taquara, %.te., (4C., JOIlth./
a primeira preferivel para assacar o a augunda para
aguardente. Mas, Ws grandes sngenhos, s sres primoirss
variedades são mais apreciadas, porque, além de tudo, .aio
passam.

As engenhocas preferem a Bourbon, por ser muito caldoaa.
e tenra.

As despezas com a cultura da mina importam em 82.*
na média por alqueire de terra,, lesa() o preparo do solo até
o córte e preparo da canna, no primeiro armo. Nos demais
anno4, essa despeza se reduz a pouco mais do inetaao,
havendo municipios onde as socas sao aproveitadas durante
15 e mais antros, ficando, portanto, ainda mais seduzida a
despeza.

Enaenhos o engenhocas só pagam impostos ás cansar&
Municiastes pela baiana de industrias e profissões.

O alago' não é, por ~quanto, otilizado somo fonte de lua
ou do força, mas apenas como bebida e, mu pequena quan-
tidade, corno fonte do calor, nas pharmacias o na .leouoxnia,
domestica, havendo por isso algumas distillarias, para , seta-
licaaão da, aguardente e aproveitamento de outra maiorias
primas para a producção do alcool.

O Estado não exporta assacar nem aguardente.
O bagaço da anona é pouco aproveitado corno combustivel,

principalmente nas engenhocas.
Ficam assim risponlidos todos os quesitos formulados pela

digna coramissão do inouerito.

o cultivo da canas. de
Industrias e profissões

........

'Jaiseiro — imprensa ilaacioual .1905:


